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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Foi com ligeira curiosidade e depois com uma atenção mais aprofundada que analisei o “Relatório Foi com ligeira curiosidade e depois com uma atenção mais aprofundada que analisei o “Relatório 
da Atividade Desenvolvida pela Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira - ano de 2014”, que foi da Atividade Desenvolvida pela Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira - ano de 2014”, que foi 
editado por aquele órgão autárquico.editado por aquele órgão autárquico.

O documento, embora de forma resumida, dá conta de toda a O documento, embora de forma resumida, dá conta de toda a 
ação desenvolvida, ao longo do passado ano, pela Assembleia Mu-ação desenvolvida, ao longo do passado ano, pela Assembleia Mu-
nicipal (período de 1/1/2014 a 31/12/2014).nicipal (período de 1/1/2014 a 31/12/2014).

E também dentro do trabalho divulgativo vamos encontrar a E também dentro do trabalho divulgativo vamos encontrar a 
identifi cação, com residência e números telefónicos, e ainda as fo-identifi cação, com residência e números telefónicos, e ainda as fo-
tografi as, de todos os componentes da Assembleia Municipal. Igual tografi as, de todos os componentes da Assembleia Municipal. Igual 
tratamento informativo tem o elenco camarário com o presidente e tratamento informativo tem o elenco camarário com o presidente e 
os quatro vereadores.os quatro vereadores.

Enfi m, um livro que nos elucida de tudo o relacionado com um Enfi m, um livro que nos elucida de tudo o relacionado com um 
órgão autárquico que desperta sempre o interesse da população órgão autárquico que desperta sempre o interesse da população 

cerveirense. E dentro ainda da curiosidade sobre a receção de um documento que o consideramos cerveirense. E dentro ainda da curiosidade sobre a receção de um documento que o consideramos 
como bastante positivo, referir que a Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira reuniu, em 2014, como bastante positivo, referir que a Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira reuniu, em 2014, 
sete vezes, com cinco reuniões ordinárias e duas extraordinárias sendo as reuniões uma em Campos e sete vezes, com cinco reuniões ordinárias e duas extraordinárias sendo as reuniões uma em Campos e 
seis nos Paços do Concelho.seis nos Paços do Concelho.

J.L.G.J.L.G.

A utilidade dos A utilidade dos 
novos equipamentos novos equipamentos 

dos Bombeiros dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Voluntários de Vila 

Nova de CerveiraNova de Cerveira                                          
- Em crónica da quinzena, na página 7

Assembleia Municipal Assembleia Municipal 
reuniu em Covas no reuniu em Covas no 
dia 21 de fevereirodia 21 de fevereiro  
- Criada comissão de - Criada comissão de 
trabalho para combater a trabalho para combater a 
desertifi caçãodesertifi cação                                      
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Jovens de Jovens de 
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fornecimento de fornecimento de 
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CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA  
Subscreva uma assinatura anual em Subscreva uma assinatura anual em 

papel e  receba mais um anopapel e  receba mais um ano
GRATUITAMENTEGRATUITAMENTE

Faça-se já assinante!...Faça-se já assinante!...

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

www.cerveiranova.pt

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, promo-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, promo-
ve estágios no âmbito do Programa Estágios Profi ssio-ve estágios no âmbito do Programa Estágios Profi ssio-
nais na Administração Local (PEPAL), com as seguin-nais na Administração Local (PEPAL), com as seguin-
tes características: tes características: 
Destinatários: Destinatários: 
Jovens que tenham até 29 anos, possuidores de licen-Jovens que tenham até 29 anos, possuidores de licen-
ciatura, nível V, que se encontrem nas seguintes con-ciatura, nível V, que se encontrem nas seguintes con-
dições: dições: 

• Recém  saídos dos sistemas de educação e forma-• Recém  saídos dos sistemas de educação e forma-
ção à procura do 1º emprego; ção à procura do 1º emprego; 

• Desempregados à procura de novo emprego. • Desempregados à procura de novo emprego. 
Número de estágios por habilitação e área funcional de Número de estágios por habilitação e área funcional de 
oferta: oferta: 

1- Na área de informática, 1- na área de Arquite-1- Na área de informática, 1- na área de Arquite-
tura, 1- na área de Direito e 1- na área de Eletrotécnica tura, 1- na área de Direito e 1- na área de Eletrotécnica 
Local de realização dos estágios:Local de realização dos estágios:

Na área do concelho de Vila Nova de CerveiraNa área do concelho de Vila Nova de Cerveira
Duração dos estágios: 12 meses. Duração dos estágios: 12 meses. 
Método (s) de seleção: Método (s) de seleção: 
Nos termos do nº 2 do artigo 8º do Decreto-Lei nº Nos termos do nº 2 do artigo 8º do Decreto-Lei nº 
166/2014, de 6 de novembro será: 166/2014, de 6 de novembro será: 

Avaliação Curricular e Entrevista Individual.  Avaliação Curricular e Entrevista Individual.  
Fatores de AvaliaçãoFatores de Avaliação
Habilitações Literárias (HA)Habilitações Literárias (HA)
Formação Profi ssional (FP)Formação Profi ssional (FP)
Experiência Profi ssional (EP)Experiência Profi ssional (EP)
Critérios de apreciação e ponderação dos fatores de Critérios de apreciação e ponderação dos fatores de 
avaliação: avaliação: 

Avaliação CurricularAvaliação Curricular
Este método será valorado na escala de 0 a 20 valores Este método será valorado na escala de 0 a 20 valores 
seguindo a aplicação da fórmula e o seguinte critério, seguindo a aplicação da fórmula e o seguinte critério, 
AC = (HAB + FP + 2EP)/(4)AC = (HAB + FP + 2EP)/(4)
sendo:sendo:
HAB = Habilitação Académica: onde se pondera a ti-HAB = Habilitação Académica: onde se pondera a ti-
tularidade de grau académico ou nível de qualifi cação tularidade de grau académico ou nível de qualifi cação 
certifi cado pelas entidades competentes;certifi cado pelas entidades competentes;
Habilitações Académicas de grau exigido à candidatura Habilitações Académicas de grau exigido à candidatura 
- 18 valores;- 18 valores;
Superior ao grau exigido - 20 valores.Superior ao grau exigido - 20 valores.
FP = Formação Profi ssional: considerando-se as áreas FP = Formação Profi ssional: considerando-se as áreas 
de formação e aperfeiçoamento profi ssional relaciona-de formação e aperfeiçoamento profi ssional relaciona-
das com as exigências e as competências necessárias ao das com as exigências e as competências necessárias ao 
exercício da função, cujos certifi cados sejam emitidos exercício da função, cujos certifi cados sejam emitidos 
por entidades acreditadas:por entidades acreditadas:
Sem ações de formação - 10 valores.Sem ações de formação - 10 valores.
Ação de formação com duração < a 35 horas + 1 valor/Ação de formação com duração < a 35 horas + 1 valor/
cada ação, a acrescer à base de 10 valores.cada ação, a acrescer à base de 10 valores.
Ação de formação com duração > a 35 horas + 2 valo-Ação de formação com duração > a 35 horas + 2 valo-
res/cada ação, a acrescer à base de 10 valores.res/cada ação, a acrescer à base de 10 valores.
Sendo que o valor máximo atribuído é apenas de 20 Sendo que o valor máximo atribuído é apenas de 20 
valores neste item.valores neste item.
EP = Experiência Profi ssional: considerando a expe-EP = Experiência Profi ssional: considerando a expe-
riência obtida na execução de atividades descritas no riência obtida na execução de atividades descritas no 
conteúdo funcional:conteúdo funcional:
Inferior a um ano de experiência - 10 valores;Inferior a um ano de experiência - 10 valores;
Igual a um ano e inferior a 2 anos de experiência - 15 Igual a um ano e inferior a 2 anos de experiência - 15 

valores;valores;
2 anos de Experiência ou mais - 20 valores.2 anos de Experiência ou mais - 20 valores.
Só será contabilizado como tempo de experiência pro-Só será contabilizado como tempo de experiência pro-
fi ssional o correspondente ao desenvolvimento em fun-fi ssional o correspondente ao desenvolvimento em fun-
ções inerentes à categoria a contratar, que se encontre ções inerentes à categoria a contratar, que se encontre 
devidamente comprovado, incluindo estágio profi ssio-devidamente comprovado, incluindo estágio profi ssio-
nal.nal.
Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 
9,5 valores, no método de seleção acima referido (Ava-9,5 valores, no método de seleção acima referido (Ava-
liação Curricular), consideram-se excluídos do proce-liação Curricular), consideram-se excluídos do proce-
dimento, não lhes sendo aplicado o método seguinte.dimento, não lhes sendo aplicado o método seguinte.

A entrevista : Visa avaliar, numa relação interpes-A entrevista : Visa avaliar, numa relação interpes-
soal, informações sobre comportamentos profi ssionais soal, informações sobre comportamentos profi ssionais 
diretamente relacionados com as competências consi-diretamente relacionados com as competências consi-
deradas essenciais para o exercício da função.deradas essenciais para o exercício da função.
Para esse efeito será elaborado um guião de entrevista Para esse efeito será elaborado um guião de entrevista 
composto por um conjunto de questões diretamente re-composto por um conjunto de questões diretamente re-
lacionadas com o perfi l de competências previamente lacionadas com o perfi l de competências previamente 
defi nido, designadamente:defi nido, designadamente:
I) Conhecimento do conteúdo funcional inerente às I) Conhecimento do conteúdo funcional inerente às 
funções a desempenhar;funções a desempenhar;
II) Capacidade de comunicação, sentido de responsabi-II) Capacidade de comunicação, sentido de responsabi-
lidade e segurança demonstrada na procura de soluções lidade e segurança demonstrada na procura de soluções 
problemáticas hipoteticamente colocadas;problemáticas hipoteticamente colocadas;
III) Conhecimentos específi cos;III) Conhecimentos específi cos;
IV) Motivação relacionada com o projeto de carreira IV) Motivação relacionada com o projeto de carreira 
profi ssional e expectativas em relação ao lugar que profi ssional e expectativas em relação ao lugar que 
concorre.concorre.
O guião da entrevista será associado a uma grelha de O guião da entrevista será associado a uma grelha de 
avaliação individual que traduz a presença ou ausên-avaliação individual que traduz a presença ou ausên-
cia dos comportamentos em análise, avaliado segundo cia dos comportamentos em análise, avaliado segundo 
os níveis de Elevado, Bom, Sufi ciente, Insufi ciente e os níveis de Elevado, Bom, Sufi ciente, Insufi ciente e 
Reduzido, aos quais correspondem respetivamente, as Reduzido, aos quais correspondem respetivamente, as 
classifi cações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.classifi cações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

Ordenação fi nal:Ordenação fi nal:
OF = 50%AC + 50% E.OF = 50%AC + 50% E.

Oferece-se: Oferece-se: 
• Bolsa de estágio mensal, no montante que será • Bolsa de estágio mensal, no montante que será 

fi xado por Portaria. fi xado por Portaria. 
• Subsídio diário de refeição (de montante equiva-• Subsídio diário de refeição (de montante equiva-

lente ao fi xado para os trabalhadores da Administração lente ao fi xado para os trabalhadores da Administração 
Pública) Pública) 

• Seguro de acidente de trabalho.• Seguro de acidente de trabalho.
Prazo para formalização da candidatura: 10 dias úteis, Prazo para formalização da candidatura: 10 dias úteis, 
contados da data de publicação deste aviso. contados da data de publicação deste aviso. 
Formalização da candidatura: as candidaturas são for-Formalização da candidatura: as candidaturas são for-
malizadas obrigatoriamente utilizando o formulário que malizadas obrigatoriamente utilizando o formulário que 
se encontra disponível no portal: www.portalautarqui-se encontra disponível no portal: www.portalautarqui-
co.pt. ou www.cm-vncerveira.ptco.pt. ou www.cm-vncerveira.pt
Envio da candidatura: Câmara Municipal de Vila Nova Envio da candidatura: Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Praça do Município – 4920-284 Vila Nova de Cerveira, Praça do Município – 4920-284 Vila Nova 
de Cerveira. de Cerveira. 

Vila Nova de Cerveira, 18 de fevereiro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 18 de fevereiro de 2015.
O Presidente da Câmara Municipal.O Presidente da Câmara Municipal.
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
AVISOAVISO

1/20151/2015

Oferta de estágiosOferta de estágios
Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Esta-Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Esta-

tutos, convoco os associados da Caixa de tutos, convoco os associados da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., 
(Caixa Agrícola) para reunirem em Assem-(Caixa Agrícola) para reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária, pelas 9 horas do dia bleia Geral Ordinária, pelas 9 horas do dia 
28 de Março de 2015, na sua Sede Social, 28 de Março de 2015, na sua Sede Social, 
sita na Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro, sita na Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro, 
em Barcelos, com a seguinte:em Barcelos, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1.º Apreciação e votação do Relatório de 1.º Apreciação e votação do Relatório de 

Gestão, Contas e Anexo às Contas relativos Gestão, Contas e Anexo às Contas relativos 
ao exercício de 2014 da Caixa Agrícola e ao exercício de 2014 da Caixa Agrícola e 
das propostas de aplicação de resultados e das propostas de aplicação de resultados e 
remuneração do capital, apresentados pelo remuneração do capital, apresentados pelo 
Conselho de Administração Executivo, as-Conselho de Administração Executivo, as-
sim como do respectivo Parecer do Conse-sim como do respectivo Parecer do Conse-
lho Geral e de Supervisão e do Relatório da lho Geral e de Supervisão e do Relatório da 
Comissão para as Matérias Financeiras.Comissão para as Matérias Financeiras.

2.º Apresentação e apreciação do Rela-2.º Apresentação e apreciação do Rela-
tório com os resultados da avaliação anual tório com os resultados da avaliação anual 
da implementação das políticas de remune-da implementação das políticas de remune-
ração praticadas na Caixa Agrícola.ração praticadas na Caixa Agrícola.

3.º Apreciação geral sobre a Administra-3.º Apreciação geral sobre a Administra-
ção e Fiscalização da Caixa Agrícola.ção e Fiscalização da Caixa Agrícola.

4.º Discussão e aprovação da Política de 4.º Discussão e aprovação da Política de 
Remuneração da Caixa Agrícola para o ano Remuneração da Caixa Agrícola para o ano 
de 2015.de 2015.

5.º Discussão e aprovação da Política 5.º Discussão e aprovação da Política 
de Selecção e Avaliação da Adequação dos de Selecção e Avaliação da Adequação dos 
Membros dos Órgãos de Administração e de Membros dos Órgãos de Administração e de 
Fiscalização da Caixa Agrícola.Fiscalização da Caixa Agrícola.

6.º Discussão e aprovação da Política 6.º Discussão e aprovação da Política 
de Selecção e Avaliação da Adequação dos de Selecção e Avaliação da Adequação dos 
Titulares de Funções Essenciais da Caixa Titulares de Funções Essenciais da Caixa 
Agrícola.Agrícola.

7.º Alteração das alíneas b), c) e d) do 7.º Alteração das alíneas b), c) e d) do 
n.º 1 do artigo 19.º, dos números 1, 2 e 3 n.º 1 do artigo 19.º, dos números 1, 2 e 3 
do artigo 20.º e do n.º 2 do artigo 35.º dos do artigo 20.º e do n.º 2 do artigo 35.º dos 
Estatutos da Caixa Agrícola, nos termos Estatutos da Caixa Agrícola, nos termos 
constantes de proposta cujo texto integral constantes de proposta cujo texto integral 

fi cará à disposição dos Associados na Sede fi cará à disposição dos Associados na Sede 
ou Agências da Caixa Agrícola a partir da ou Agências da Caixa Agrícola a partir da 
publicação da presente convocatória, sem publicação da presente convocatória, sem 
prejuízo de na Assembleia serem propostas prejuízo de na Assembleia serem propostas 
pelos Associados redacções diferentes para pelos Associados redacções diferentes para 
os mesmos artigos ou serem deliberadas os mesmos artigos ou serem deliberadas 
alterações de outros artigos que forem ne-alterações de outros artigos que forem ne-
cessárias em consequência das alterações cessárias em consequência das alterações 
a introduzir nos referidos artigos 19.º, n.º 1 a introduzir nos referidos artigos 19.º, n.º 1 
alíneas b), c) e d), 20.º, n.º 1, 2 e 3 e 35.º alíneas b), c) e d), 20.º, n.º 1, 2 e 3 e 35.º 
n.º 2.n.º 2.

8.º Discussão e aprovação do Regula-8.º Discussão e aprovação do Regula-
mento Eleitoral da Caixa Agrícola.mento Eleitoral da Caixa Agrícola.

9.º Informação sobre a realização de 9.º Informação sobre a realização de 
Eleições para os Órgãos Sociais na próxima Eleições para os Órgãos Sociais na próxima 
Assembleia Geral Ordinária.Assembleia Geral Ordinária.

10.º Deliberação sobre o pedido de exo-10.º Deliberação sobre o pedido de exo-
neração de associados nos termos do n.º 2 neração de associados nos termos do n.º 2 
do artigo 13º dos Estatutos.do artigo 13º dos Estatutos.

11º Exoneração dos associados que não 11º Exoneração dos associados que não 
cumprem os deveres previstos no artigo 12.º cumprem os deveres previstos no artigo 12.º 
dos Estatutosdos Estatutos

12.º Discussão de outros assuntos de in-12.º Discussão de outros assuntos de in-
teresse colectivo.teresse colectivo.

Os elementos sujeitos à apreciação en-Os elementos sujeitos à apreciação en-
contrar-se-ão disponíveis nas Agências da contrar-se-ão disponíveis nas Agências da 
Caixa Agrícola, a partir do próximo dia 13 de Caixa Agrícola, a partir do próximo dia 13 de 
Março de 2015.Março de 2015.

Se à hora marcada não estiverem pre-Se à hora marcada não estiverem pre-
sentes o número sufi ciente de associados sentes o número sufi ciente de associados 
para o funcionamento da Assembleia Geral, para o funcionamento da Assembleia Geral, 
esta reunirá uma hora depois, com qualquer esta reunirá uma hora depois, com qualquer 
número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º 
dos Estatutos.dos Estatutos.

Barcelos, e Sede Social da Caixa Agrí-Barcelos, e Sede Social da Caixa Agrí-
cola, aos 24 de Fevereiro de 2015.cola, aos 24 de Fevereiro de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Dr. Sebastião Camilo Oliveira RamosDr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L.CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L.
Sede: Praceta Dr. Francisco Sá CarneiroSede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro

4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, 

com o número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267com o número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FEIRA SEMANALFEIRA SEMANAL

Com bastante concorrên-Com bastante concorrên-
cia de feirantes e a presença cia de feirantes e a presença 
de muitos compradores portu-de muitos compradores portu-
gueses e galegos, realizou-se, gueses e galegos, realizou-se, 
como habitualmente, a feira como habitualmente, a feira 
semanal, tendo-se verifi cado semanal, tendo-se verifi cado 
os seguintes preços:os seguintes preços:

No mercado municipal, No mercado municipal, 
cada quilo de brócolos, 1,75€; cada quilo de brócolos, 1,75€; 
couve penca, 1,00€; couve-fl or, couve penca, 1,00€; couve-fl or, 
1,60€; couve coração, 0,90€; 1,60€; couve coração, 0,90€; 
bananas, 1,00€ e 1,20€; curge-bananas, 1,00€ e 1,20€; curge-
te, 1,50€; maçãs, 0,75€; pera te, 1,50€; maçãs, 0,75€; pera 
rocha, 0,75€; cenouras, 0,65€; rocha, 0,75€; cenouras, 0,65€; 
tomate, 1,75€; batatas, 0,25€; tomate, 1,75€; batatas, 0,25€; 
azeitonas, 3,00€; clementinas, azeitonas, 3,00€; clementinas, 
1,00€; alho francês, 0,60€; espinafre, 0,75€; laranjas, 0,69€; 1,00€; alho francês, 0,60€; espinafre, 0,75€; laranjas, 0,69€; 
cebolas, 0,65€; nabos, 1,50€; alface frisada, 1,50€, etc.cebolas, 0,65€; nabos, 1,50€; alface frisada, 1,50€, etc.

No recinto exterior, no largo da feira, também houve mui-No recinto exterior, no largo da feira, também houve mui-
ta procura de agasalhos, pronto-a-vestir, relógios, ferragens, ta procura de agasalhos, pronto-a-vestir, relógios, ferragens, 
utensílios agrícolas e domésticos, calçado, bijuterias, cartei-utensílios agrícolas e domésticos, calçado, bijuterias, cartei-
ras de senhora, guarda-chuvas e muito mais.ras de senhora, guarda-chuvas e muito mais.

Dos meus alfarrábios: (parte I)Dos meus alfarrábios: (parte I)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

É através de pequenos detalhes históricos que se fazem É através de pequenos detalhes históricos que se fazem 
as grandes enciclopédias mas, para que tal aconteça, é ne-as grandes enciclopédias mas, para que tal aconteça, é ne-
cessário investigar e juntar pequenos retalhos, para cons-cessário investigar e juntar pequenos retalhos, para cons-
truirmos um trabalho completo, que se traduza na história de truirmos um trabalho completo, que se traduza na história de 
uma pequena aldeia, de uma vila, de uma cidade, de um país uma pequena aldeia, de uma vila, de uma cidade, de um país 
e até, por que não, do mundo.e até, por que não, do mundo.

Neste sentido, resolvi montar um puzzle, de pequenas Neste sentido, resolvi montar um puzzle, de pequenas 
histórias, relativas à aldeia que me viu nascer, para que al-histórias, relativas à aldeia que me viu nascer, para que al-
guém com mais intelecto do que eu, possa um dia, pegar guém com mais intelecto do que eu, possa um dia, pegar 
neste pequeno quadro, juntar muitas outras peças e fazer neste pequeno quadro, juntar muitas outras peças e fazer 
aquela que poça vir a ser a monografi a de uma pequena al-aquela que poça vir a ser a monografi a de uma pequena al-
deia cheia de história e de belas paisagens, com habitantes deia cheia de história e de belas paisagens, com habitantes 
de boa craveira.de boa craveira.

Assim, para que conste, passo a publicar neste jornal Assim, para que conste, passo a publicar neste jornal 
cerveirense, algumas das peças mais pertinentes, para um cerveirense, algumas das peças mais pertinentes, para um 
trabalho histórico de fundo.trabalho histórico de fundo.

Vou dar-lhe a ordem cronológica de edição, não olhando Vou dar-lhe a ordem cronológica de edição, não olhando 
ao seu conteúdo histórico. Os erros ortográfi cos que verifi car-ao seu conteúdo histórico. Os erros ortográfi cos que verifi car-
mos são motivados pela escrita da época em que tais escri-mos são motivados pela escrita da época em que tais escri-
tos foram elaborados.tos foram elaborados.

Na foto, do autor: “Estátua do Rei Wamba, num jardim de Na foto, do autor: “Estátua do Rei Wamba, num jardim de 
Madrid, em Espanha”.Madrid, em Espanha”.

############

- Dicionário Abreviado de J. A. d’Almeida, de 1866, - Dicionário Abreviado de J. A. d’Almeida, de 1866, 
(Vol. I, II e III) pág. 242, 1ª e 2ª coluna:(Vol. I, II e III) pág. 242, 1ª e 2ª coluna:  “Lobelhe, freguesia “Lobelhe, freguesia 
Sta. Maria, 107 freguesia Diocese de Braga, concelho e cor-Sta. Maria, 107 freguesia Diocese de Braga, concelho e cor-
reio de. Villa-nova da Cerveira, dist. Vianna, M. 91. de Braga, reio de. Villa-nova da Cerveira, dist. Vianna, M. 91. de Braga, 
69 de Lisboa. – Metade era benefício simples, e cabeça de 69 de Lisboa. – Metade era benefício simples, e cabeça de 
arcediago de Villa-nova da Cerveira; e outra metade foi aba-arcediago de Villa-nova da Cerveira; e outra metade foi aba-
dia do padroado real, que D. João III deu às Companhias de dia do padroado real, que D. João III deu às Companhias de 
Coimbra, e estes em 1600, apresentarão vigário por morte do Coimbra, e estes em 1600, apresentarão vigário por morte do 
último abbade João de Arão. Pertenceo à Sé de Tuy até D. último abbade João de Arão. Pertenceo à Sé de Tuy até D. 
João I. (…)”. (pág. 226, 2ª coluna): “A 2200 pés para a parte João I. (…)”. (pág. 226, 2ª coluna): “A 2200 pés para a parte 
de Valença fi ca o Forte, chamado de Azevedo, nome que lhe de Valença fi ca o Forte, chamado de Azevedo, nome que lhe 
vem do Mestre de campo general D. Francisco de Azeve-vem do Mestre de campo general D. Francisco de Azeve-
do, que o fez edifi car, pelos annos de 1663, que vulgarmente do, que o fez edifi car, pelos annos de 1663, que vulgarmente 
chamão Novelhe, e serve para cobrir a praça por aquella par-chamão Novelhe, e serve para cobrir a praça por aquella par-
te; é de forma pentagonica, revestida de muralhas de pedra te; é de forma pentagonica, revestida de muralhas de pedra 
e cal, com quartéis e alojamentos. (…).(pág. 227, 1ª coluna): e cal, com quartéis e alojamentos. (…).(pág. 227, 1ª coluna): 
(…). – Lemos mais em outro logar: A área que hoje occupa (…). – Lemos mais em outro logar: A área que hoje occupa 
esta villa era, antes da sua fundação, denominada CERVA-esta villa era, antes da sua fundação, denominada CERVA-
RIA, por se ter encontrado nella uma cerva, cuja fi gura a villa RIA, por se ter encontrado nella uma cerva, cuja fi gura a villa 
tem por armas, e dahi lhe veio o nome de CERVEIRA. Antes tem por armas, e dahi lhe veio o nome de CERVEIRA. Antes 
da fundação, sob o reinado de D. Diniz, a gente, que depois da fundação, sob o reinado de D. Diniz, a gente, que depois 
foi povoar Villa-nova, vivia a habitava até esse tempo em um foi povoar Villa-nova, vivia a habitava até esse tempo em um 
logar pouco afastado, denominado as VALINHAS, sítio bem logar pouco afastado, denominado as VALINHAS, sítio bem 
conhecido na freguezia de Sta. Maria de Lovelhe, vulgo Brêa. conhecido na freguezia de Sta. Maria de Lovelhe, vulgo Brêa. 
(…).”.(…).”.

- Corografi a Portuguesa do Padre António Carvalho - Corografi a Portuguesa do Padre António Carvalho 
Costa, de 1868, pág. 192:Costa, de 1868, pág. 192:  “Da descripcção de Villa nova de “Da descripcção de Villa nova de 
Cerveira. (…). Capella de Santo António de Lourido na en-Cerveira. (…). Capella de Santo António de Lourido na en-
trada, defronte da qual está o forte de S. Francisco, que se trada, defronte da qual está o forte de S. Francisco, que se 
fez no tempo da guerra sobre as ribeiras do Minho junto ao fez no tempo da guerra sobre as ribeiras do Minho junto ao 
lugar de Azevedo, o qual tem seus baluartes, & plataformas lugar de Azevedo, o qual tem seus baluartes, & plataformas 
cm sua artilharia; & defronte deste for para o Nascente em cm sua artilharia; & defronte deste for para o Nascente em 
sítio alto está huma atalaya, que alcança com mosquetaria sítio alto está huma atalaya, que alcança com mosquetaria 
todo o terreno até à praça, & até o forte. (…) Antigamente todo o terreno até à praça, & até o forte. (…) Antigamente 
esteve esta Villa fundada mais acima nas Valinhas, hum tiro esteve esta Villa fundada mais acima nas Valinhas, hum tiro 
de mosqueteiro junto aonde está Nossa Senhora de Lobelhe de mosqueteiro junto aonde está Nossa Senhora de Lobelhe 
(Encarnação), de que se mostrão inda hoje vestígios. (…)”.(Encarnação), de que se mostrão inda hoje vestígios. (…)”.

(pág. 193) (…). (pág. 193) (…). “Nossa Senhora do Reclamo de Lobe-“Nossa Senhora do Reclamo de Lobe-
lhe, ametade simples, cabeça de arcediago de Cerveira, que lhe, ametade simples, cabeça de arcediago de Cerveira, que 
até o tempo delRey Dom João o Primeiro era da Sé de Tuy, até o tempo delRey Dom João o Primeiro era da Sé de Tuy, 
aonde hoje tem Cadeira, & se conserva esta simples Digni-aonde hoje tem Cadeira, & se conserva esta simples Digni-
dade sem renda; a outra ametade foy antigamente Abbadia dade sem renda; a outra ametade foy antigamente Abbadia 
do Padroado Real, & ElRey Dom João o Terceiro a deu aos do Padroado Real, & ElRey Dom João o Terceiro a deu aos 
Padres da Companhia do Colégio de Coimbra, que come-Padres da Companhia do Colégio de Coimbra, que come-
çarão a apresentar nella Vigários no aono de 1600. Tendo çarão a apresentar nella Vigários no aono de 1600. Tendo 
vagado por morte do ultimo abbade João de Arão: tem ses-vagado por morte do ultimo abbade João de Arão: tem ses-
senta visinhos”.senta visinhos”.

- O Minho Pittoresco, de José Augusto Vieira, Tomo - O Minho Pittoresco, de José Augusto Vieira, Tomo 
I, (1ª Edição de 1886) – 2ª Edição, de 1986, do Rotary I, (1ª Edição de 1886) – 2ª Edição, de 1986, do Rotary 
Club de Valença, pág. 147:Club de Valença, pág. 147:  “(…). Quando o comboyo pas-“(…). Quando o comboyo pas-
sa escondendo essa modesta parochia, é já sobre a direi-sa escondendo essa modesta parochia, é já sobre a direi-
ta que nos attrahe o castelo de LOBELHE, desmantelado, ta que nos attrahe o castelo de LOBELHE, desmantelado, 
mas alegre como um bom veterano que narra histórias de mas alegre como um bom veterano que narra histórias de 
guerras que já lá vão, tomando pacatamente o sol perante guerras que já lá vão, tomando pacatamente o sol perante 
essa paysagem toda sorrisos e luz, que o Minho beija com essa paysagem toda sorrisos e luz, que o Minho beija com 
a voluptuosidade d’um oriental. O forte, chamado ainda de a voluptuosidade d’um oriental. O forte, chamado ainda de 
Azevedo, que á sua construcção mandou proceder em 1660, Azevedo, que á sua construcção mandou proceder em 1660, 
teve já o triste destino de Lazareto, na ocasião da invasão do teve já o triste destino de Lazareto, na ocasião da invasão do 
cholera em 1856, e hoje esmorona-se pacifi camente na sua cholera em 1856, e hoje esmorona-se pacifi camente na sua 
decrepitude, sem que se lhe conheça outro préstimo senão decrepitude, sem que se lhe conheça outro préstimo senão 

exactamente o de ser um bello ponto de reparo com as suas exactamente o de ser um bello ponto de reparo com as suas 
linhas de pentágono, na meiga paysagem de que faz parte. linhas de pentágono, na meiga paysagem de que faz parte. 
Pertence esse terreno à freguesia de Lobelhe, em cujo logar Pertence esse terreno à freguesia de Lobelhe, em cujo logar 
de Fontebreia, Brea ou Verea fi ca, n’uma pequena elevação, de Fontebreia, Brea ou Verea fi ca, n’uma pequena elevação, 
a egreja matriz. (…)”.a egreja matriz. (…)”.

- Dicionário Antigo e Moderno de Pinho Leal, de 1873 - Dicionário Antigo e Moderno de Pinho Leal, de 1873 
(Edição fac-similada, de 15.10.1990), Vol. IV, pg. 432, 1ª e (Edição fac-similada, de 15.10.1990), Vol. IV, pg. 432, 1ª e 
2ª colunas:2ª colunas:  “LOBÊLHE ou BREIA ou VEREIA – freguezia, “LOBÊLHE ou BREIA ou VEREIA – freguezia, 
Minho, comarca de Valença, concelho e junto de Vila Nova Minho, comarca de Valença, concelho e junto de Vila Nova 
de Cerveira, 60 kilometros ao NO. de Braga e 400 ao N. de de Cerveira, 60 kilometros ao NO. de Braga e 400 ao N. de 
Lisboa, 110 fogos. Em 1757 tinha 99 fogos. Orago Santa Ma-Lisboa, 110 fogos. Em 1757 tinha 99 fogos. Orago Santa Ma-
ria (Nossa Senhora da Assumpção). Arcebispado de Braga, ria (Nossa Senhora da Assumpção). Arcebispado de Braga, 
distrito administrativo de Vianna. O parocho é cura, que o real distrito administrativo de Vianna. O parocho é cura, que o real 
padroado apresenta. Rendia 100$000 reis.padroado apresenta. Rendia 100$000 reis.

– Esta freguezia é vulgarmente conhecida pelo seu antigo – Esta freguezia é vulgarmente conhecida pelo seu antigo 
nome de Verêia. Verêia é portuguez antigo; signifi ca cami-nome de Verêia. Verêia é portuguez antigo; signifi ca cami-
nho, estrada, etc. Hoje dizemos vereda. Está esta freguesia nho, estrada, etc. Hoje dizemos vereda. Está esta freguesia 
situada na formosíssima margem esquerda do Minho, que a situada na formosíssima margem esquerda do Minho, que a 
rega em parte, pelo que é muito fértil. É uma das mais anti-rega em parte, pelo que é muito fértil. É uma das mais anti-
gas freguesias de Portugal, pois já existia, como parochia, no gas freguesias de Portugal, pois já existia, como parochia, no 
ano de 675.ano de 675.  (Vide a 2ª Columna da pág. 400 e a 1ª da pág. (Vide a 2ª Columna da pág. 400 e a 1ª da pág. 
401, do Vol. I).401, do Vol. I).  Mesmo sobre a margem do Minho tinham os Mesmo sobre a margem do Minho tinham os 
jesuítas uma bela e grande quinta, que depois da extincção jesuítas uma bela e grande quinta, que depois da extincção 
da companhia de Jesus, passou a ser da universidade de da companhia de Jesus, passou a ser da universidade de 
Coimbra. Foi vendida em hasta pública e a comprou por 16 Coimbra. Foi vendida em hasta pública e a comprou por 16 
contos de reis, o sr. João António Pereira, de Sôppo, que contos de reis, o sr. João António Pereira, de Sôppo, que 
aqui fez uma deliciosa vivenda, construindo-lhe umas ricas e aqui fez uma deliciosa vivenda, construindo-lhe umas ricas e 
bellas casas de habitação.bellas casas de habitação.

- Em eras remotas (antes do reinado de Wamba.- Em eras remotas (antes do reinado de Wamba.  «Vide a «Vide a 
2ª Columna, da pág. 491, do Vol. I, a 2ª Columna da pág. 2ª Columna, da pág. 491, do Vol. I, a 2ª Columna da pág. 
378 e a 1ª e 2ª Columna da pág. 379 do Vol. III, bem como 378 e a 1ª e 2ª Columna da pág. 379 do Vol. III, bem como 
a 2ª Columna da pág. 632 do Vol. VIII»)a 2ª Columna da pág. 632 do Vol. VIII»)  houve aqui uma houve aqui uma 
igreja matriz, famosa pela sua riqueza, vastidão e elegância. igreja matriz, famosa pela sua riqueza, vastidão e elegância. 
Estou persuadido que era edifi cada a poucos metros do rio, e Estou persuadido que era edifi cada a poucos metros do rio, e 
próximo (a N. E.) da quinta do sr. Rocha Pereira, pois ainda próximo (a N. E.) da quinta do sr. Rocha Pereira, pois ainda 
aquele sítio (que hoje são campos, juncaes e salgueiraes) aquele sítio (que hoje são campos, juncaes e salgueiraes) 
se dá o nome de Campos da Egreja Velha. Não há o mínimo se dá o nome de Campos da Egreja Velha. Não há o mínimo 
vestígio desta egreja que provavelmente o Minho arrazou, vestígio desta egreja que provavelmente o Minho arrazou, 
em alguma das suas enchentes. A egreja actual é no centro em alguma das suas enchentes. A egreja actual é no centro 
da freguezia.da freguezia.

- Ao O., e junto à quinta do sr. Rocha, havia sobre a mar-- Ao O., e junto à quinta do sr. Rocha, havia sobre a mar-
gem do rio o antiquíssimo forte da Verêia, que o governo pôs gem do rio o antiquíssimo forte da Verêia, que o governo pôs 
em almoeda, e foi comprado pelo sr. Rocha Pereira, que uniu em almoeda, e foi comprado pelo sr. Rocha Pereira, que uniu 
o forte e esplanada à sua quinta”.o forte e esplanada à sua quinta”.

Sobre o rei Wamba ou Vamba, também se pode consultar Sobre o rei Wamba ou Vamba, também se pode consultar 
a Grande Enciclpédia Portuguesa Brasileira, no seu Vol. 34, a Grande Enciclpédia Portuguesa Brasileira, no seu Vol. 34, 
pág. 94, na 2ª coluna e pág. 95, na 1ª coluna.pág. 94, na 2ª coluna e pág. 95, na 1ª coluna.

Magalhães Costa – V. N. C. e Lovelhe, 2012Magalhães Costa – V. N. C. e Lovelhe, 2012

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Grupo de trabalho vai auscultar Grupo de trabalho vai auscultar 
medidas para combater medidas para combater 
desertifi cação do interior desertifi cação do interior 
do Concelhodo Concelho

A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira apro-A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira apro-
vou por unanimidade, na sessão de 21 de fevereiro, na Fre-vou por unanimidade, na sessão de 21 de fevereiro, na Fre-
guesia de Covas, a criação de uma Comissão de Trabalho guesia de Covas, a criação de uma Comissão de Trabalho 
com o objetivo de elaborar um relatório de cariz interventivo com o objetivo de elaborar um relatório de cariz interventivo 
ao estudo “Cerveira – Análise e Projeções da População de ao estudo “Cerveira – Análise e Projeções da População de 
Vila Nova de Cerveira”. Objetivo é avançar com um conjunto Vila Nova de Cerveira”. Objetivo é avançar com um conjunto 
de medidas concertadas que, além de propor estancar a per-de medidas concertadas que, além de propor estancar a per-
da de população do interior, contribua para a fi xação futura da de população do interior, contribua para a fi xação futura 
de casais jovens.de casais jovens.

O palco desta reunião pública descentralizada - a fregue-O palco desta reunião pública descentralizada - a fregue-
sia de Covas - foi escolhido propositadamente para debater sia de Covas - foi escolhido propositadamente para debater 
um tema que, segundo o presidente da Assembleia Munici-um tema que, segundo o presidente da Assembleia Munici-
pal, Vítor Nelson, “estava há muito tempo para ser discutido, pal, Vítor Nelson, “estava há muito tempo para ser discutido, 
sem tabus, porque diz muito a muita gente”. Tendo como fon-sem tabus, porque diz muito a muita gente”. Tendo como fon-
te o Instituto Nacional de Estatística, o documento em análi-te o Instituto Nacional de Estatística, o documento em análi-
se agrega uma radiografi a populacional comparativa entre a se agrega uma radiografi a populacional comparativa entre a 
média dos últimos 18 anos e uma projeção para as duas pró-média dos últimos 18 anos e uma projeção para as duas pró-
ximas décadas no Concelho, revelando uma perda muito sig-ximas décadas no Concelho, revelando uma perda muito sig-
nifi cativa de população nas seis freguesias mais de interior nifi cativa de população nas seis freguesias mais de interior 
– Candemil, Covas, Gondar, Mentrestido, Sapardos e Sopo.– Candemil, Covas, Gondar, Mentrestido, Sapardos e Sopo.

O Ponto 2 da Ordem de Trabalhos afi rmou-se como prio-O Ponto 2 da Ordem de Trabalhos afi rmou-se como prio-
ritário, com várias intervenções dos deputados municipais ritário, com várias intervenções dos deputados municipais 
alertando para as consequências do problema e propondo alertando para as consequências do problema e propondo 
algumas medidas imediatas. O presidente da Junta de Fre-algumas medidas imediatas. O presidente da Junta de Fre-
guesia anfi triã, Covas, proferiu uma comunicação sobre o guesia anfi triã, Covas, proferiu uma comunicação sobre o 
presente e futuro daquela localidade que, a concretizar-se, presente e futuro daquela localidade que, a concretizar-se, 
pode vir a contabilizar, em 2040, cerca de 250 habitantes, pode vir a contabilizar, em 2040, cerca de 250 habitantes, 
contra os 665 registados em 2011. Realçando que as causas contra os 665 registados em 2011. Realçando que as causas 
da desertifi cação do interior do Concelho “pouco divergem da desertifi cação do interior do Concelho “pouco divergem 
de outras zonas do país” - como a emigração em meados do de outras zonas do país” - como a emigração em meados do 
século passado, a migração interna, e para o litoral ou para século passado, a migração interna, e para o litoral ou para 
os grandes centros a partir de 1974, com a industrialização, os grandes centros a partir de 1974, com a industrialização, 
desmantelamento da agricultura -, Rui Esteves disse que “o desmantelamento da agricultura -, Rui Esteves disse que “o 
problema precisa de ser encarado com realismo”.problema precisa de ser encarado com realismo”.

Perante o interesse e preocupação demonstrados, e Perante o interesse e preocupação demonstrados, e 
o diagnóstico já realizado, a Assembleia Municipal de Vila o diagnóstico já realizado, a Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira decidiu criar uma Comissão de Trabalho Nova de Cerveira decidiu criar uma Comissão de Trabalho 
que elabore um documento de coesão para operacionalizar que elabore um documento de coesão para operacionalizar 
medidas concretas e consensuais. medidas concretas e consensuais. 

O presidente daquele órgão deliberativo pretende que O presidente daquele órgão deliberativo pretende que 
este grupo proceda à auscultação de toda a sociedade civil, este grupo proceda à auscultação de toda a sociedade civil, 
por se tratar de “um problema de todos”. Desta forma, esta por se tratar de “um problema de todos”. Desta forma, esta 
Comissão de Trabalho terá como missão recolher contribu-Comissão de Trabalho terá como missão recolher contribu-
tos no seio da comunidade, junto dos deputados municipais, tos no seio da comunidade, junto dos deputados municipais, 
técnicos, associações e instituições, para posteriormente ser técnicos, associações e instituições, para posteriormente ser 
apresentada e debatida, em sessões de trabalho com cará-apresentada e debatida, em sessões de trabalho com cará-
ter não vinculativo, uma visão estratégica global que ajude ter não vinculativo, uma visão estratégica global que ajude 
estagnar e, se possível, inverter esta tendência de deserti-estagnar e, se possível, inverter esta tendência de deserti-
fi cação.fi cação.
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Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

O preço dos combustíveis que nos queimaO preço dos combustíveis que nos queima
Num agradável jantar de confraternização no fi m-de-se-Num agradável jantar de confraternização no fi m-de-se-

mana passado, um amigo fez-me uma revelação bombástica: mana passado, um amigo fez-me uma revelação bombástica: 
- Os combustíveis estão mais baratos em França do que em - Os combustíveis estão mais baratos em França do que em 
Portugal.Portugal.

Não podia estar mais de acordo com ele quando acres-Não podia estar mais de acordo com ele quando acres-
centou não perceber a razão da subida violenta do preço dos centou não perceber a razão da subida violenta do preço dos 
combustíveis em Portugal, uma vez que o preço do barril de combustíveis em Portugal, uma vez que o preço do barril de 
petróleo tem vindo a diminuir.petróleo tem vindo a diminuir.

Intrigava-o, particularmente, a sensação de que o preço Intrigava-o, particularmente, a sensação de que o preço 
dos combustíveis para os consumidores não desce à mesma dos combustíveis para os consumidores não desce à mesma 
velocidade que o preço do barril do petróleo, mas quando velocidade que o preço do barril do petróleo, mas quando 
este último sobe, o efeito no preço fi nal de quem atesta os este último sobe, o efeito no preço fi nal de quem atesta os 
depósitos é imediato. depósitos é imediato. 

A resposta que dei foi que ia estudar o assunto porque A resposta que dei foi que ia estudar o assunto porque 
precisamos mais do que nunca de uma explicação de como precisamos mais do que nunca de uma explicação de como 
as coisas funcionam, as pessoas já sabem das notícias, já as coisas funcionam, as pessoas já sabem das notícias, já 
ouviram ou leram os comentários, mas devem estar mais ouviram ou leram os comentários, mas devem estar mais 
atentas e continuar a querer entender como funcionam as atentas e continuar a querer entender como funcionam as 
coisas, por muito complexas que se nos apresentam.coisas, por muito complexas que se nos apresentam.

É claro que todos sentimos um aperto no coração quando É claro que todos sentimos um aperto no coração quando 
vamos atestar o carro, olhamos para o preço do combustí-vamos atestar o carro, olhamos para o preço do combustí-
vel e constatamos mais uma subida. A pobre da carteira até vel e constatamos mais uma subida. A pobre da carteira até 
parece que emagrece. E nestas últimas semanas isso tem parece que emagrece. E nestas últimas semanas isso tem 
acontecido com uma regularidade desorientadora. acontecido com uma regularidade desorientadora. 

É que, no fi nal do ano passado, com o preço do barril de É que, no fi nal do ano passado, com o preço do barril de 
petróleo a baixar até valores perto dos 50 dólares, os mais petróleo a baixar até valores perto dos 50 dólares, os mais 
baixos dos últimos anos, tivemos oportunidade de sentir al-baixos dos últimos anos, tivemos oportunidade de sentir al-
gum alívio na carteira. Mas o alívio já começou a esmorecer. gum alívio na carteira. Mas o alívio já começou a esmorecer. 

Recorde-se que, para nossa alegria, nos últimos meses Recorde-se que, para nossa alegria, nos últimos meses 
as quebras nos preços dos combustíveis também foram vi-as quebras nos preços dos combustíveis também foram vi-

síveis, sendo que no caso do síveis, sendo que no caso do 
gasóleo chegou a aproximar-gasóleo chegou a aproximar-
se da “barreira psicológica” se da “barreira psicológica” 
de um euro por litro, mas por de um euro por litro, mas por 
um bocadinho de nada não um bocadinho de nada não 
chegou lá. chegou lá. 

Foi estranho, quase que Foi estranho, quase que 
sentíamos a esquecida sen-sentíamos a esquecida sen-
sação do contador da quan-sação do contador da quan-
tidade de combustível ser tidade de combustível ser 
mais rápido que o do preço. mais rápido que o do preço. 
Quase, mas por muito que o Quase, mas por muito que o 
desejássemos não chegou a desejássemos não chegou a 
ser, nem que fosse só para ser, nem que fosse só para 
proporcionar um improvável proporcionar um improvável 
momento de raro desfrute momento de raro desfrute 
nostálgico.nostálgico.

Mas voltemos à realida-Mas voltemos à realida-
de. Neste momento, entre de. Neste momento, entre 
subidas de impostos e com o preço do petróleo a voltar à sua subidas de impostos e com o preço do petróleo a voltar à sua 
trajetória de crescimento, o cenário complica-se de novo para trajetória de crescimento, o cenário complica-se de novo para 
quem precisa de atestar o carro.quem precisa de atestar o carro.

Como prometi que ia estudar o assunto, pesquisei um Como prometi que ia estudar o assunto, pesquisei um 
pouco para chegar à conclusão que entre 14 de Novembro pouco para chegar à conclusão que entre 14 de Novembro 
de 2014 e 20 de Fevereiro de 2015, enquanto o preço médio de 2014 e 20 de Fevereiro de 2015, enquanto o preço médio 
do barril de petróleo diminuir 24%, o preço médio da gasolina do barril de petróleo diminuir 24%, o preço médio da gasolina 
sem chumbo 95 em Portugal diminuiu 4%. E esta, hein?!sem chumbo 95 em Portugal diminuiu 4%. E esta, hein?!

Não faça essa cara porque também eu fi quei pasmado, Não faça essa cara porque também eu fi quei pasmado, 
mas é a realidade obtida com os dados recolhidos que se mas é a realidade obtida com os dados recolhidos que se 
apresentam no seguinte quadro:apresentam no seguinte quadro:

EVOLUÇÃOEVOLUÇÃO
DOS PREÇOSDOS PREÇOS

Ano de 2014Ano de 2014 Ano de 2015Ano de 2015
14-nov14-nov 28-nov28-nov 12-dez12-dez 26-dez26-dez 09-jan09-jan 23-jan23-jan 06-fev06-fev 20-fev20-fev

Gasolina sem chumbo 95Gasolina sem chumbo 95 1,512€1,512€ 1,486€1,486€ 1,422€1,422€ 1,343€1,343€ 1,361€1,361€ 1,332€1,332€ 1,370€1,370€ 1,449€1,449€
Barril de petróleo (Brent)Barril de petróleo (Brent) $ 79,41$ 79,41 $ 70,15$ 70,15 $ 62,15$ 62,15 $ 59,45$ 59,45 $ 52,55$ 52,55 $ 49,94$ 49,94 $ 58,68$ 58,68 $ 60,22$ 60,22

Neste estudo foi tido em conta o preço do barril de pe-Neste estudo foi tido em conta o preço do barril de pe-
tróleo (Brent) em dólares na praça de Londres por ser a de tróleo (Brent) em dólares na praça de Londres por ser a de 
referência para Portugal e a estranha diferença de variação referência para Portugal e a estranha diferença de variação 
(- 24% do preço do petróleo e – 4% do preço da gasolina 95) (- 24% do preço do petróleo e – 4% do preço da gasolina 95) 
também se aplica à gasolina 98 e ao gasóleo.também se aplica à gasolina 98 e ao gasóleo.

Está visto que estamos à beira de uma maravilha incom-Está visto que estamos à beira de uma maravilha incom-
preensível, mas, mais uma vez, se quem paga eu sei, quem preensível, mas, mais uma vez, se quem paga eu sei, quem 
ganha com esta atrocidade gostava eu de saber.ganha com esta atrocidade gostava eu de saber.

Vila Nova de Cerveira, 26 de Fevereiro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 26 de Fevereiro de 2015.

CN - Edição n.º 996, de 5 de março de 2015CN - Edição n.º 996, de 5 de março de 2015

Associação Humanitária de Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila Bombeiros Voluntários de Vila 

Nova de CerveiraNova de Cerveira
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 

Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322
Contribuinte n.º 500885770Contribuinte n.º 500885770

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Ao abrigo da alínea c) do nº 2 do Artigo 47º. do Esta-Ao abrigo da alínea c) do nº 2 do Artigo 47º. do Esta-
tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 21h00 do reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 21h00 do 
dia 20 de Março de 2015, nas instalações do Quartel-Sede, dia 20 de Março de 2015, nas instalações do Quartel-Sede, 
sitas na Avenida das Comunidades, com a seguintesitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1. - Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Gerên-1. - Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Gerên-
cia referente ao exercício de 2014 e Parecer do Conselho cia referente ao exercício de 2014 e Parecer do Conselho 
Fiscal e   Fiscal e   

2. - Tratar de qualquer assunto de interesse para a Asso-2. - Tratar de qualquer assunto de interesse para a Asso-
ciação.ciação.

O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Conselho O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Conselho 
Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na secreta-Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na secreta-
ria da Associação a partir do dia 16 de Março de 2015.ria da Associação a partir do dia 16 de Março de 2015.

Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -
ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Geral, ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Geral, 
esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, de esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, de 
acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 1 de Março de 2015Vila Nova de Cerveira, 1 de Março de 2015

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)

Observei com atenção, desde a noite de 6.ª feira, Observei com atenção, desde a noite de 6.ª feira, 
a cobertura mediática sobre o acordo alcançado na úl-a cobertura mediática sobre o acordo alcançado na úl-
tima reunião do Eurogrupo. Em resumo, um cidadão tima reunião do Eurogrupo. Em resumo, um cidadão 
que forme a sua opinião essencialmente pelo que vê que forme a sua opinião essencialmente pelo que vê 
nos telejornais, difi cilmente reterá algo diferente das nos telejornais, difi cilmente reterá algo diferente das 
seguintes ideias chave:seguintes ideias chave:

- O acordo foi uma vitória para o Syriza;- O acordo foi uma vitória para o Syriza;
- O Governo português tentou obstaculizar esse - O Governo português tentou obstaculizar esse 

acordo. Ou seja, de alguma forma, este acordo consti-acordo. Ou seja, de alguma forma, este acordo consti-
tui uma derrota para Passos Coelho;tui uma derrota para Passos Coelho;

- A posição do Governo português é vergonhosa - A posição do Governo português é vergonhosa 
pois “são mais alemães que os alemães”.pois “são mais alemães que os alemães”.

Considerando a missão de informar com rigor, serão Considerando a missão de informar com rigor, serão 
estas as ideias que melhor traduzem o que se passou estas as ideias que melhor traduzem o que se passou 
ou apenas refl etem e conformam o fascínio do nosso ou apenas refl etem e conformam o fascínio do nosso 
jornalismo pela esquerda radical?jornalismo pela esquerda radical?

Recordemos a posição inicial - as exigências, será Recordemos a posição inicial - as exigências, será 
o termo mais adequado - dos gregos e o que foi acor-o termo mais adequado - dos gregos e o que foi acor-
dado na noite de 6.ª feira:dado na noite de 6.ª feira:

Renegociação da dívida vai avançar? Parece que Renegociação da dívida vai avançar? Parece que 
não consta do acordo a realização da “Conferência não consta do acordo a realização da “Conferência 
sobre a dívida”, aliás, parece que os gregos planeiam sobre a dívida”, aliás, parece que os gregos planeiam 

pagar a totalidade da mesma.pagar a totalidade da mesma.
Medidas como o aumento do salário mínimo e a re-Medidas como o aumento do salário mínimo e a re-

admissão de funcionários públicos também não saíram admissão de funcionários públicos também não saíram 
dos anúncios. No “mundo real”, os gregos comprome-dos anúncios. No “mundo real”, os gregos comprome-
teram-se “a não recuar nas medidas de austeridade em teram-se “a não recuar nas medidas de austeridade em 
curso, ou a tomar decisões sobre políticas e reformas curso, ou a tomar decisões sobre políticas e reformas 
estruturais, sem consultar as instituições europeias”.estruturais, sem consultar as instituições europeias”.

Ou seja, os atuais representantes gregos recuaram Ou seja, os atuais representantes gregos recuaram 
em praticamente tudo! As únicas vitórias do Syriza fo-em praticamente tudo! As únicas vitórias do Syriza fo-
ram a substituição de palavras como “austeridade” e ram a substituição de palavras como “austeridade” e 
“troika”, por, “reformas” e “instituições”, respetivamen-“troika”, por, “reformas” e “instituições”, respetivamen-
te.te.

Embaraço, vergonha, indignidade e contos de crian-Embaraço, vergonha, indignidade e contos de crian-
ças...ças...

Pessoalmente, sinto vergonha e embaraço, mas de Pessoalmente, sinto vergonha e embaraço, mas de 
viver num país onde a comunicação social alinha com viver num país onde a comunicação social alinha com 
os delírios da esquerda radical, manipulando e insul-os delírios da esquerda radical, manipulando e insul-
tando a inteligência dos cidadãos enquanto faz propa-tando a inteligência dos cidadãos enquanto faz propa-
ganda de uma mensagem completamente desfasada ganda de uma mensagem completamente desfasada 
da realidade.da realidade.

Até uma criança percebe que, se alguém recuou Até uma criança percebe que, se alguém recuou 
neste acordo, foi a posição assumida pelo Syriza...neste acordo, foi a posição assumida pelo Syriza...

A comunicação social é a verdadeira oposição. A comunicação social é a verdadeira oposição. 
Como é possível que os delírios da esquerda radical Como é possível que os delírios da esquerda radical 
e a posição política de uma pequena percentagem de e a posição política de uma pequena percentagem de 
portugueses, seja a que domina a narrativa mediática?!portugueses, seja a que domina a narrativa mediática?!

Pessoalmente, não tenho dúvidas: Esta comunica-Pessoalmente, não tenho dúvidas: Esta comunica-
ção social não é um conto de crianças, é um autêntico ção social não é um conto de crianças, é um autêntico 
conto do vigário!conto do vigário!

“O espaço mediático atual, será o espelho da socie-“O espaço mediático atual, será o espelho da socie-
dade portuguesa e traduzirá de forma isenta as diferen-dade portuguesa e traduzirá de forma isenta as diferen-
tes correntes e sensibilidades existentes?tes correntes e sensibilidades existentes?

Ou será que esse espaço, negligenciando a missão Ou será que esse espaço, negligenciando a missão 
de informar de forma isenta e, não raras vezes, menos-de informar de forma isenta e, não raras vezes, menos-
prezando até o pensamento e as convicções da maio-prezando até o pensamento e as convicções da maio-
ria, empenha-se, suportado nas convicções de uma ria, empenha-se, suportado nas convicções de uma 
minoria alinhada com o “wishfull thinking” do jornalismo minoria alinhada com o “wishfull thinking” do jornalismo 
militante, num exercício diário de doutrinação da “po-militante, num exercício diário de doutrinação da “po-
pulação” com os seus próprios valores?”pulação” com os seus próprios valores?”

José Pedro FerreiraJosé Pedro Ferreira
(Mestre em Gestão da Faculdade de Economia da (Mestre em Gestão da Faculdade de Economia da 

Universidade de Coimbra)Universidade de Coimbra)
In - “O Valenciano”, de 25/2/2015In - “O Valenciano”, de 25/2/2015

Grécia - Com jornalismo assim, quem precisa de censura?Grécia - Com jornalismo assim, quem precisa de censura?

CERVEIRA NOVA, 
o seu jornal
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
ASSEMBLEIA MUNICIPALASSEMBLEIA MUNICIPAL

ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
REALIZADA NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 2014REALIZADA NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 2014

Aos dezanove dias do mês de dezembro do Aos dezanove dias do mês de dezembro do 
ano de dois mil e catorze, pelas dezoito horas, ano de dois mil e catorze, pelas dezoito horas, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu no Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu 
a assembleia municipal de Vila Nova de Cervei-a assembleia municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, em sessão extraordinária, com a seguinte ra, em sessão extraordinária, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS::

1. Freguesia de Covas – Protocolo de 1. Freguesia de Covas – Protocolo de 
Transmissão da Gestão e Concessão do Sis-Transmissão da Gestão e Concessão do Sis-
tema de Captação e Distribuição Pública e tema de Captação e Distribuição Pública e 
Predial de Água de Abastecimento Público na Predial de Água de Abastecimento Público na 
Freguesia de Covas;Freguesia de Covas;

2. Empreitadas de “Remodelação da Praça 2. Empreitadas de “Remodelação da Praça 
da Galiza (Largo da Feira)” – “Avenida das Co-da Galiza (Largo da Feira)” – “Avenida das Co-
munidades/Regeneração Urbana da Entrada munidades/Regeneração Urbana da Entrada 
Norte da Vila”, “Incubadora das Indústrias Cria-Norte da Vila”, “Incubadora das Indústrias Cria-
tivas/Bienal de Cerveira” – Construções Re-tivas/Bienal de Cerveira” – Construções Re-
foiense, Lda – Proposta de Acordo de Transa-foiense, Lda – Proposta de Acordo de Transa-
ção Judicial e Cessões de Posição Contratual.ção Judicial e Cessões de Posição Contratual.

Efectuada a chamada, verifi cou-se a exis-Efectuada a chamada, verifi cou-se a exis-
tência de Quórum com a presença de vinte e tência de Quórum com a presença de vinte e 
quatro membros da Assembleia, tendo faltado quatro membros da Assembleia, tendo faltado 
os Srs. João Manuel Araújo Domingues Caldas os Srs. João Manuel Araújo Domingues Caldas 
e Manuel Pedro Cerqueira Soares representan-e Manuel Pedro Cerqueira Soares representan-
te da Junta de Freguesia de Sopo. te da Junta de Freguesia de Sopo. 

Ao abrigo da alínea c) do n.º 1 do artigo 18º Ao abrigo da alínea c) do n.º 1 do artigo 18º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, o se-da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, o se-
nhor presidente da junta de freguesia de Covas nhor presidente da junta de freguesia de Covas 
fez-se representar pelo secretário, senhor Pe-fez-se representar pelo secretário, senhor Pe-
dro André da Costa Araújo (Anexo 1). dro André da Costa Araújo (Anexo 1). 

Foi recebida a comunicação de impossibili-Foi recebida a comunicação de impossibili-
dade de presença da deputada senhora Carla dade de presença da deputada senhora Carla 
Maria Caetano Amorim Torres, que se fez re-Maria Caetano Amorim Torres, que se fez re-
presentar pelo elemento seguinte da lista do presentar pelo elemento seguinte da lista do 
Partido Socialista, senhor José Manuel Torres Partido Socialista, senhor José Manuel Torres 
da Cunha (Anexo 2).da Cunha (Anexo 2).

A câmara municipal, fez-se representar A câmara municipal, fez-se representar 
pelo seu presidente senhor Fernando Noguei-pelo seu presidente senhor Fernando Noguei-
ra, tendo ainda assistido à sessão os senhores ra, tendo ainda assistido à sessão os senhores 
vereadores Vítor Costa e Aurora Viães.vereadores Vítor Costa e Aurora Viães.

Antes de se iniciarem os trabalhos, o presi-Antes de se iniciarem os trabalhos, o presi-
dente da assembleia agradeceu aos deputados dente da assembleia agradeceu aos deputados 
a disponibilidade evidenciada, uma vez que a a disponibilidade evidenciada, uma vez que a 
convocatória foi efetuada no limite do prazo. convocatória foi efetuada no limite do prazo. 
Também agradeceu a disponibilização do Pla-Também agradeceu a disponibilização do Pla-
no e Orçamento para 2015 da Fundação da no e Orçamento para 2015 da Fundação da 
Bienal de Cerveira.Bienal de Cerveira.

Passou-se de imediato à discussão e vota-Passou-se de imediato à discussão e vota-
ção dos assuntos da ordem de trabalhos.ção dos assuntos da ordem de trabalhos.

PONTO UMPONTO UM da ordem de trabalhos  da ordem de trabalhos “Fre-“Fre-
guesia de Covas – Protocolo de Transmis-guesia de Covas – Protocolo de Transmis-
são da Gestão e Concessão do Sistema de são da Gestão e Concessão do Sistema de 
Captação e Distribuição Pública e Predial de Captação e Distribuição Pública e Predial de 
Água de Abastecimento Público na Fregue-Água de Abastecimento Público na Fregue-
sia de Covas”.sia de Covas”.

Foi dada a palavra ao senhor presidente da Foi dada a palavra ao senhor presidente da 
câmara municipal, que prestou as informações câmara municipal, que prestou as informações 
relevantes sobre este assunto. Esclareceu que relevantes sobre este assunto. Esclareceu que 
é um assunto de extrema urgência, pois passa-é um assunto de extrema urgência, pois passa-
rá para gestão da Câmara em janeiro de 2015, rá para gestão da Câmara em janeiro de 2015, 
nos termos do protocolo em anexo (Anexo 3).nos termos do protocolo em anexo (Anexo 3).

Fernando VenadeFernando Venade – Chamada de atenção  – Chamada de atenção 
para a cláusula oitava – para a cláusula oitava – “duração de dez anos”“duração de dez anos”, , 
que acaba por condicionar o futuro. Acha que que acaba por condicionar o futuro. Acha que 
se havia de renegociar esta cláusula com a se havia de renegociar esta cláusula com a 
Junta de Freguesia.Junta de Freguesia.

O presidente da câmaraO presidente da câmara, considerou opor-, considerou opor-
tuna esta questão, tendo respondido que esta tuna esta questão, tendo respondido que esta 
cláusula foi muito discutida e negociada com o cláusula foi muito discutida e negociada com o 
propósito de salvaguardar a água que perten-propósito de salvaguardar a água que perten-
ce à freguesia. Se amanhã a gestão das águas ce à freguesia. Se amanhã a gestão das águas 
passar para entidades externas, esta está passar para entidades externas, esta está 
acautelada.acautelada.

Submetido à votação foi autorizado por Submetido à votação foi autorizado por 
unanimidade a celebração do protocolo de unanimidade a celebração do protocolo de 
transmissão da gestão e concessão do sistema transmissão da gestão e concessão do sistema 
de captação e distribuição pública e predial de de captação e distribuição pública e predial de 
água de abastecimento público na freguesia de água de abastecimento público na freguesia de 
Covas.Covas.

PONTO DOIS da ordem de trabalhos PONTO DOIS da ordem de trabalhos 
“Empreitadas de “Remodelação da Praça da “Empreitadas de “Remodelação da Praça da 
Galiza (Largo da Feira)” – “Avenida das Co-Galiza (Largo da Feira)” – “Avenida das Co-
munidades/Regeneração Urbana da Entrada munidades/Regeneração Urbana da Entrada 
Norte da Vila”, “Incubadora das Indústrias Norte da Vila”, “Incubadora das Indústrias 
Criativas/Bienal de Cerveira” – Construções Criativas/Bienal de Cerveira” – Construções 
Refoiense, Lda – Proposta de Acordo de Refoiense, Lda – Proposta de Acordo de 
Transação Judicial e Cessões de Posição Transação Judicial e Cessões de Posição 
Contratual.”Contratual.”

Pelo senhor presidente da câmara munici-Pelo senhor presidente da câmara munici-
pal foram prestados os esclarecimentos mais pal foram prestados os esclarecimentos mais 
signifi cativos sobre este assunto, que diversas signifi cativos sobre este assunto, que diversas 
vezes foi discutido nesta assembleia municipal. vezes foi discutido nesta assembleia municipal. 
Em suma, disse Em suma, disse “trata-se de resolver um pro-“trata-se de resolver um pro-
blema complicado que transitou do executivo blema complicado que transitou do executivo 
anterior para este, num processo contencioso anterior para este, num processo contencioso 
com a empresa Construções Refoiense, que com a empresa Construções Refoiense, que 
executou três empreitadas (não concluídas). executou três empreitadas (não concluídas). 
A empresa solicitava à câmara municipal uma A empresa solicitava à câmara municipal uma 
indemnização superior a dois milhões de euros. indemnização superior a dois milhões de euros. 
O julgamento do primeiro processo iniciou-se O julgamento do primeiro processo iniciou-se 

recentemente, mas tendo em conta a experi-recentemente, mas tendo em conta a experi-
ência de casos idênticos, é previsível que esta ência de casos idênticos, é previsível que esta 
situação se viesse a arrastar em tribunal por situação se viesse a arrastar em tribunal por 
vários anos, com recursos e contra recursos, vários anos, com recursos e contra recursos, 
o que iria condicionar signifi cativamente a ges-o que iria condicionar signifi cativamente a ges-
tão futura da autarquia, pois, se o assunto não tão futura da autarquia, pois, se o assunto não 
fosse resolvido e se as obras não fi cassem fosse resolvido e se as obras não fi cassem 
concluídas até junho de 2015, a câmara teria concluídas até junho de 2015, a câmara teria 
que devolver três milhões de euros dos fundos que devolver três milhões de euros dos fundos 
comunitários, acrescentando ainda as restan-comunitários, acrescentando ainda as restan-
tes consequências decorrentes desta situação. tes consequências decorrentes desta situação. 
Assim e com este acordo do pagamento da Assim e com este acordo do pagamento da 
indemnização de trezentos e cinquenta mil eu-indemnização de trezentos e cinquenta mil eu-
ros e do cumprimento das restantes condições ros e do cumprimento das restantes condições 
ajustadas, a autarquia está em condições de ajustadas, a autarquia está em condições de 
poder terminar as obras, que serão executadas poder terminar as obras, que serão executadas 
pelo empreiteiro Alfredo Barroso, bem como pelo empreiteiro Alfredo Barroso, bem como 
de poder fechar os processos pendentes e de de poder fechar os processos pendentes e de 
poder candidatar-se a novos fundos comunitá-poder candidatar-se a novos fundos comunitá-
rios, pelo que considera que esta solução será rios, pelo que considera que esta solução será 
a melhor para a autarquia.”a melhor para a autarquia.”

O presidente da assembleiaO presidente da assembleia, agradeceu , agradeceu 
a consideração da câmara municipal por tra-a consideração da câmara municipal por tra-
zer este assunto à assembleia municipal, uma zer este assunto à assembleia municipal, uma 
vez que, vez que, “como disse o presidente da câmara e “como disse o presidente da câmara e 
muito bem, não é uma matéria da competência muito bem, não é uma matéria da competência 
da assembleia, mas regista com agrado a aten-da assembleia, mas regista com agrado a aten-
ção em nos dar conhecimento da evolução de ção em nos dar conhecimento da evolução de 
um assunto desta importância”.um assunto desta importância”.

O presidente da câmaraO presidente da câmara aproveitou ainda  aproveitou ainda 
para informar que a declaração de voto dos para informar que a declaração de voto dos 
vereadores da oposição não foi enviada junta-vereadores da oposição não foi enviada junta-
mente com a restante documentação aos Srs. mente com a restante documentação aos Srs. 
deputados, em virtude da mesma ainda não ter deputados, em virtude da mesma ainda não ter 
sido entregue. sido entregue. 

Manuel SoaresManuel Soares – Através da leitura do do- – Através da leitura do do-
cumento (Anexo 4), colocou várias questões ao cumento (Anexo 4), colocou várias questões ao 
presidente da câmara, sobre a indemnização a presidente da câmara, sobre a indemnização a 
pagar à fi ma Construções Refoiense Lda, tais pagar à fi ma Construções Refoiense Lda, tais 
como: como: “se a câmara municipal, reconhece ha-“se a câmara municipal, reconhece ha-
ver alguma dívida ao referido empreiteiro? Se ver alguma dívida ao referido empreiteiro? Se 
sim onde está a auditoria ou documentos que sim onde está a auditoria ou documentos que 
comprovam essa dívida, se não porque é que comprovam essa dívida, se não porque é que 
vão pagar a indemnização? porque não optou vão pagar a indemnização? porque não optou 
pela hipótese de proceder à posse administrati-pela hipótese de proceder à posse administrati-
va das obras em vez de fazer um acordo extra-va das obras em vez de fazer um acordo extra-
judicial; como foi apurado o valor da indemni-judicial; como foi apurado o valor da indemni-
zação a pagar ao empreiteiro no montante de zação a pagar ao empreiteiro no montante de 
350.000,00€; foi com base nos pareceres dos 350.000,00€; foi com base nos pareceres dos 
Técnicos da autarquia? Onde estão os parece-Técnicos da autarquia? Onde estão os parece-
res? Para apuramento dessas verbas, penso res? Para apuramento dessas verbas, penso 
as rubricas deveriam estar descriminadas”.as rubricas deveriam estar descriminadas”.

Aristides MartinsAristides Martins – Interveio para dizer  – Interveio para dizer 
que que “A Câmara foi diligente, evidenciou ca-“A Câmara foi diligente, evidenciou ca-
pacidade e competência na resolução de um pacidade e competência na resolução de um 
problema desta envergadura. Deveríamos problema desta envergadura. Deveríamos 
equacionar a história deste processo. Três em-equacionar a história deste processo. Três em-
preitadas que falharam rotundamente. A expli-preitadas que falharam rotundamente. A expli-
cação do presidente da câmara foi brilhante e cação do presidente da câmara foi brilhante e 
elucidativa da metodologia seguida. A verdade elucidativa da metodologia seguida. A verdade 
é que trezentos e cinquenta mil euros é muito é que trezentos e cinquenta mil euros é muito 
dinheiro, mas tendo em conta o risco ineren-dinheiro, mas tendo em conta o risco ineren-
te da manutenção do contencioso, temos que te da manutenção do contencioso, temos que 
estar satisfeitos com este acordo. Poderíamos estar satisfeitos com este acordo. Poderíamos 
não estar aqui a falar de pagar este montante, não estar aqui a falar de pagar este montante, 
mas sim estarmos a aprovar um empréstimo mas sim estarmos a aprovar um empréstimo 
bancário de três milhões de euros. Temos de bancário de três milhões de euros. Temos de 
ter a percepção que a autarquia termina o ano ter a percepção que a autarquia termina o ano 
com um grande problema resolvido e come-com um grande problema resolvido e come-
ça um novo ano com perspectivas de futuro. ça um novo ano com perspectivas de futuro. 
Nestes termos proponho que esta assembleia Nestes termos proponho que esta assembleia 
aprove um voto de satisfação pela conclusão aprove um voto de satisfação pela conclusão 
do processo contencioso”.do processo contencioso”.

Manuel EstevesManuel Esteves – Através da leitura do  – Através da leitura do 
documento em anexo (Anexo 5), enalteceu os documento em anexo (Anexo 5), enalteceu os 
dois pontos da ordem de trabalhos, informando dois pontos da ordem de trabalhos, informando 
que em ambos, votará favoravelmente. que em ambos, votará favoravelmente. 

Armando do PaçoArmando do Paço – Chamou a atenção  – Chamou a atenção 
para o facto de ter encontrado uma diferença para o facto de ter encontrado uma diferença 
de cinco cêntimos, no contrato da cessão de de cinco cêntimos, no contrato da cessão de 
posição contratual referente à empreitada de-posição contratual referente à empreitada de-
signada “Incubadora das Indústrias Criativas / signada “Incubadora das Indústrias Criativas / 
Bienal de Cerveira”, solicitando a sua correção.Bienal de Cerveira”, solicitando a sua correção.

Fernando VenadeFernando Venade – Disse que votará fa- – Disse que votará fa-
voravelmente o voto proposto, porque pela sua voravelmente o voto proposto, porque pela sua 
experiência profi ssional entende que é sempre experiência profi ssional entende que é sempre 
preferível um mau acordo do que um não acor-preferível um mau acordo do que um não acor-
do.do.

Manuel SoaresManuel Soares – Frisou que nada tem con- – Frisou que nada tem con-
tra o empreiteiro acrescentando que tra o empreiteiro acrescentando que “ora se a “ora se a 
Câmara pagou todos os autos de obra execu-Câmara pagou todos os autos de obra execu-
tada ao empreiteiro da Empresa Construções tada ao empreiteiro da Empresa Construções 
Refoiense, Ldª de acordo com a informação Refoiense, Ldª de acordo com a informação 
disponibilizada pelos Técnicos do Município; disponibilizada pelos Técnicos do Município; 
se a Câmara Municipal só pagou o que efecti-se a Câmara Municipal só pagou o que efecti-
vamente tinha que pagar e não os valores que vamente tinha que pagar e não os valores que 
o empreiteiro reclamava, apenas quer saber o empreiteiro reclamava, apenas quer saber 
como é que a autarquia chegou este valor dos como é que a autarquia chegou este valor dos 
trezentos e cinquenta mil euros, a pagar de in-trezentos e cinquenta mil euros, a pagar de in-

demnização”.demnização”.
Aristides MartinsAristides Martins – Afi rmou que  – Afi rmou que “está con-“está con-

vencido que estamos todos satisfeitos com o vencido que estamos todos satisfeitos com o 
fi m deste processo, a diferença está nos por-fi m deste processo, a diferença está nos por-
menores. Como é normal em situações de lití-menores. Como é normal em situações de lití-
gio desta natureza, com duas partes a defender gio desta natureza, com duas partes a defender 
posições opostas e valores contraditórios, o va-posições opostas e valores contraditórios, o va-
lor fi xado no acordo é resultado de um acertar lor fi xado no acordo é resultado de um acertar 
de pontos comuns tendo em conta as previsões de pontos comuns tendo em conta as previsões 
do custo/benefício que cada um faz da manu-do custo/benefício que cada um faz da manu-
tenção do contencioso. Além disso, o valor tenção do contencioso. Além disso, o valor 
acordado tem em conta certos parâmetros de-acordado tem em conta certos parâmetros de-
terminados pela avaliação das espectativas e terminados pela avaliação das espectativas e 
riscos que cada parte faz quanto à probabilida-riscos que cada parte faz quanto à probabilida-
de de sucesso do seu desfecho. de de sucesso do seu desfecho. 

Certamente que estes e outros elementos Certamente que estes e outros elementos 
foram devidamente ponderados na solução en-foram devidamente ponderados na solução en-
contrada, pois o executivo da Câmara é o res-contrada, pois o executivo da Câmara é o res-
ponsável pela gestão e decididamente que não ponsável pela gestão e decididamente que não 
tomou decisões de forma irrefl ectida”.tomou decisões de forma irrefl ectida”.

Mário AfonsoMário Afonso – Declarou que não tinha a  – Declarou que não tinha a 
intenção de intervir, no entanto não pode dei-intenção de intervir, no entanto não pode dei-
xar de congratular a autarquia por ter assumido xar de congratular a autarquia por ter assumido 
este dossier e ter resolvido o grande pesade-este dossier e ter resolvido o grande pesade-
lo subsumido no mesmo, que condicionava lo subsumido no mesmo, que condicionava 
o desenvolvimento futuro de Cerveira, com a o desenvolvimento futuro de Cerveira, com a 
possibilidade real de impedir o acesso do mu-possibilidade real de impedir o acesso do mu-
nicípio aos fundos do novo quadro comunitário nicípio aos fundos do novo quadro comunitário 
de apoio.de apoio.

Por isso, anunciou que a bancada do Pen-Por isso, anunciou que a bancada do Pen-
ce votará favoravelmente o voto de satisfação ce votará favoravelmente o voto de satisfação 
pela solução adotada para resolver este con-pela solução adotada para resolver este con-
tencioso.tencioso.

Para responder a todas as questões colo-Para responder a todas as questões colo-
cadas, o senhor cadas, o senhor presidente da câmarapresidente da câmara escla- escla-
receu de forma exaustiva, todo o procedimento. receu de forma exaustiva, todo o procedimento. 

Assim, disse:Assim, disse:
«Sendo certo que inicialmente estávamos «Sendo certo que inicialmente estávamos 

fortemente inclinados pela opção da posse ad-fortemente inclinados pela opção da posse ad-
ministrativa das obras, após auscultar o con-ministrativa das obras, após auscultar o con-
sultor jurídico da autarquia e o Departamento sultor jurídico da autarquia e o Departamento 
Jurídico da CCDR-Norte, essa hipótese foi Jurídico da CCDR-Norte, essa hipótese foi 
abandonada por ser susceptível de reacção abandonada por ser susceptível de reacção 
jurídica por parte do empreiteiro, tornando ain-jurídica por parte do empreiteiro, tornando ain-
da mais inexequível em prazo compatível com da mais inexequível em prazo compatível com 
a necessidade da autarquia encerrar os pro-a necessidade da autarquia encerrar os pro-
cessos de fi nanciamento das empreitadas em cessos de fi nanciamento das empreitadas em 
causa, e também por fragilizar defi nitivamente causa, e também por fragilizar defi nitivamente 
a defesa da Câmara Municipal nos processos a defesa da Câmara Municipal nos processos 
judiciais que, inevitavelmente, iriam prosseguir.judiciais que, inevitavelmente, iriam prosseguir.

Provavelmente foram estes condicionalis-Provavelmente foram estes condicionalis-
mos que inibiram o anterior executivo de in-mos que inibiram o anterior executivo de in-
tentar essa mesma posse administrativa das tentar essa mesma posse administrativa das 
obras, pois o contencioso desenrolou-se por obras, pois o contencioso desenrolou-se por 
muitos meses na vigência do anterior execu-muitos meses na vigência do anterior execu-
tivo, sem que este iniciasse qualquer procedi-tivo, sem que este iniciasse qualquer procedi-
mento de posse administrativa ou outro.mento de posse administrativa ou outro.

Aliás, os problemas que envolviam as em-Aliás, os problemas que envolviam as em-
preitadas aqui em causa eram uma constante e preitadas aqui em causa eram uma constante e 
prolongaram-se por muitos meses na vigência prolongaram-se por muitos meses na vigência 
do anterior executivo sem que este tentasse re-do anterior executivo sem que este tentasse re-
solver a situação, o que culminou com a instau-solver a situação, o que culminou com a instau-
ração de um processo judicial ao Município de ração de um processo judicial ao Município de 
Vila Nova de Cerveira, em fevereiro de 2013.Vila Nova de Cerveira, em fevereiro de 2013.

Quanto à garantia da totalidade do fi nan-Quanto à garantia da totalidade do fi nan-
ciamento, esta estava irremediavelmente con-ciamento, esta estava irremediavelmente con-
denada, a partir do momento em que os con-denada, a partir do momento em que os con-
tratos de fi nanciamento previam a conclusão tratos de fi nanciamento previam a conclusão 
dos mesmos em 03/08/2013, relativamente dos mesmos em 03/08/2013, relativamente 
à empreitada “Avenida das Comunidades”, à empreitada “Avenida das Comunidades”, 
15/07/2013, relativamente à empreitada da 15/07/2013, relativamente à empreitada da 
Praça da Galiza e 30/06/2014, relativamente Praça da Galiza e 30/06/2014, relativamente 
à empreitada Incubadora Indústrias Bienal de à empreitada Incubadora Indústrias Bienal de 
Cerveira (já com o máximo de prorrogações Cerveira (já com o máximo de prorrogações 
admissíveis). admissíveis). 

A continuidade do litígio seria o mais có-A continuidade do litígio seria o mais có-
modo para o atual executivo, mas conduziria modo para o atual executivo, mas conduziria 
a uma situação extremamente grave para a a uma situação extremamente grave para a 
autarquia a médio/longo prazo, com o conten-autarquia a médio/longo prazo, com o conten-
cioso a prolongar-se durante vários anos, e cioso a prolongar-se durante vários anos, e 
consequências imprevisíveis na resolução judi-consequências imprevisíveis na resolução judi-
cial das ações em julgamento, em que estava cial das ações em julgamento, em que estava 
pedida uma indemnização superior a 2 milhões pedida uma indemnização superior a 2 milhões 
de euros.de euros.

Já a curto prazo a continuidade do litígio Já a curto prazo a continuidade do litígio 
traria presadas consequências para a autarquia traria presadas consequências para a autarquia 
pois iria condicionar a apresentação de candi-pois iria condicionar a apresentação de candi-
daturas em regime de Overbooking ao ON2 – daturas em regime de Overbooking ao ON2 – 
O Novo Norte – nos avisos de abertura consta O Novo Norte – nos avisos de abertura consta 
que “só serão admissíveis (candidaturas) se a que “só serão admissíveis (candidaturas) se a 
totalidade dos Relatórios de Execução Final totalidade dos Relatórios de Execução Final 
das operações encerradas fi nanceiramente há das operações encerradas fi nanceiramente há 
mais de 60 dias de que sejam benefi ciários ou mais de 60 dias de que sejam benefi ciários ou 
co-benefi ciários se encontrarem submetidos”. co-benefi ciários se encontrarem submetidos”. 

Para além deste condicionamento na apre-Para além deste condicionamento na apre-
sentação de candidaturas, a partir de julho de sentação de candidaturas, a partir de julho de 
2015, a autarquia ver-se-ia também confronta-2015, a autarquia ver-se-ia também confronta-
da com a exigência de devolução dos apoios da com a exigência de devolução dos apoios 
fi nanciados já recebidos, num valor superior a 3 fi nanciados já recebidos, num valor superior a 3 

milhões de euros, conforme parecer da CCDR-milhões de euros, conforme parecer da CCDR-
Norte que refere “(…) a jurista Isabel Ramos, Norte que refere “(…) a jurista Isabel Ramos, 
desde logo, advertiu para as consequências, desde logo, advertiu para as consequências, 
também elas bastante penosas, em termos também elas bastante penosas, em termos 
fi nanceiros, para o município caso não encer-fi nanceiros, para o município caso não encer-
rasse as operações, até trinta de Junho de dois rasse as operações, até trinta de Junho de dois 
mil e quinze, conforme deliberação da Comis-mil e quinze, conforme deliberação da Comis-
são Ministerial de Coordenação do Programas são Ministerial de Coordenação do Programas 
Regionais de treze de dezembro de dois mil e Regionais de treze de dezembro de dois mil e 
treze. Com efeito, e como era do conhecimento treze. Com efeito, e como era do conhecimento 
do benefi ciário, a não apresentação do relatório do benefi ciário, a não apresentação do relatório 
fi nal nos termos defi nidos pela Autoridade de fi nal nos termos defi nidos pela Autoridade de 
Gestão, isto é, acompanhado da entrega dos Gestão, isto é, acompanhado da entrega dos 
documentos que constam no anexo ao Guião documentos que constam no anexo ao Guião 
de apoio à apresentação de relatórios de exe-de apoio à apresentação de relatórios de exe-
cução, entre os quais o auto de receção pro-cução, entre os quais o auto de receção pro-
visória, conta fi nal da empreitada e cálculo de visória, conta fi nal da empreitada e cálculo de 
revisão de preços tinha como consequência a revisão de preços tinha como consequência a 
rescisão do contrato de fi nanciamento por parte rescisão do contrato de fi nanciamento por parte 
da Autoridade de Gestão, com a devolução do da Autoridade de Gestão, com a devolução do 
apoio fi nanceiro recebido pelo benefi ciário, nos apoio fi nanceiro recebido pelo benefi ciário, nos 
termos defi nidos nas cláusulas sexta e nona do termos defi nidos nas cláusulas sexta e nona do 
referido contrato”, referindo ainda que “depois referido contrato”, referindo ainda que “depois 
de alguns cálculos sobre os valores já recebido de alguns cálculos sobre os valores já recebido 
pelo município nas três operações em apreço, pelo município nas três operações em apreço, 
concluiu-se que a apresentação dos relatórios concluiu-se que a apresentação dos relatórios 
de execução fi nal, que estava dependente da de execução fi nal, que estava dependente da 
resolução do litígio, caso não viesse a concre-resolução do litígio, caso não viesse a concre-
tizar-se, obrigaria o município benefi ciário a tizar-se, obrigaria o município benefi ciário a 
devolver ao programa o total de aproximada-devolver ao programa o total de aproximada-
mente três milhões de euros.”Para além de to-mente três milhões de euros.”Para além de to-
das as consequências acima referidas, a autar-das as consequências acima referidas, a autar-
quia ainda estaria impedida de aceder a novos quia ainda estaria impedida de aceder a novos 
apoios fi nanceiros (candidaturas), enquanto apoios fi nanceiros (candidaturas), enquanto 
não encerrasse os procedimentos fi nanceiros não encerrasse os procedimentos fi nanceiros 
correspondentes a estas três operações, como correspondentes a estas três operações, como 
todos as outras, relativas ao quadro comuni-todos as outras, relativas ao quadro comuni-
tário anterior; Quanto ao acordo extrajudicial, tário anterior; Quanto ao acordo extrajudicial, 
não é calculado por qualquer parâmetro men-não é calculado por qualquer parâmetro men-
surável existente em fundamentação técnica surável existente em fundamentação técnica 
ou económica, mas sim conciliável pelas par-ou económica, mas sim conciliável pelas par-
tes, de acordo com as expetativas de sucesso/tes, de acordo com as expetativas de sucesso/
insucesso de cada uma delas, tendo em conta insucesso de cada uma delas, tendo em conta 
o valor inicial das ações judiciais e eventuais in-o valor inicial das ações judiciais e eventuais in-
demnizações de obras não realizadas ou parte demnizações de obras não realizadas ou parte 
substancial de empreitada (como a passagem substancial de empreitada (como a passagem 
inferior à linha férrea); perda de lucros expectá-inferior à linha férrea); perda de lucros expectá-
veis; prejuízos fi nanceiros de garantias bancá-veis; prejuízos fi nanceiros de garantias bancá-
rias, cauções e outros; autos reclamados e não rias, cauções e outros; autos reclamados e não 
pagos; incorreções ou inconformidades de pro-pagos; incorreções ou inconformidades de pro-
jeto; trabalhos a mais reclamados; discordância jeto; trabalhos a mais reclamados; discordância 
na apreciação de autos de medições; revisões na apreciação de autos de medições; revisões 
de preços».de preços».

Por fi m, aproveitou para agradecer as pa-Por fi m, aproveitou para agradecer as pa-
lavras do Sr. Manuel Esteves, Sr. Fernando lavras do Sr. Manuel Esteves, Sr. Fernando 
Venade e do Sr. Mário Afonso, agradecendo Venade e do Sr. Mário Afonso, agradecendo 
também a chamada de atenção do Sr. Arman-também a chamada de atenção do Sr. Arman-
do Paço pelo lapso detetado no contrato da do Paço pelo lapso detetado no contrato da 
cessão de posição contratual referente à em-cessão de posição contratual referente à em-
preitada designada “Incubadora das Indústrias preitada designada “Incubadora das Indústrias 
Criativas / Bienal de Cerveira” , que será cor-Criativas / Bienal de Cerveira” , que será cor-
rigido. rigido. 

O presidente da assembleiaO presidente da assembleia aproveitou  aproveitou 
para agradecer a explicação completa e deta-para agradecer a explicação completa e deta-
lhada do presidente da câmara, e não haven-lhada do presidente da câmara, e não haven-
do mais intervenções, submeteu à votação a do mais intervenções, submeteu à votação a 
admissibilidade do Voto de Satisfação, tendo admissibilidade do Voto de Satisfação, tendo 
sido admitido por unanimidade, tendo poste-sido admitido por unanimidade, tendo poste-
riormente sido submetido à votação e aprovado riormente sido submetido à votação e aprovado 
por maioria com 6 abstenções dos deputados por maioria com 6 abstenções dos deputados 
Joaquim Barroso, Manuel Soares, Manuel Tor-Joaquim Barroso, Manuel Soares, Manuel Tor-
res, Cristina Cancela, Carla Segadães e Sílvia res, Cristina Cancela, Carla Segadães e Sílvia 
Ribeiro.Ribeiro.

O Presidente da Câmara MunicipalO Presidente da Câmara Municipal agra- agra-
deceu o apoio no sentido do progresso de Vila deceu o apoio no sentido do progresso de Vila 
Nova de Cerveira e aproveitou para desejar Nova de Cerveira e aproveitou para desejar 
Festas Felizes e um Bom Ano Novo. Festas Felizes e um Bom Ano Novo. 

Não havendo mais assuntos a tratar e por Não havendo mais assuntos a tratar e por 
proposta do presidente da mesa, foi esta Acta, proposta do presidente da mesa, foi esta Acta, 
por unanimidade, aprovada em minuta, afi m por unanimidade, aprovada em minuta, afi m 
das deliberações tomadas produzirem efeitos das deliberações tomadas produzirem efeitos 
de imediato, tendo sido dado à mesa o inerente de imediato, tendo sido dado à mesa o inerente 
voto para a sua elaboração defi nitiva.E nada voto para a sua elaboração defi nitiva.E nada 
mais havendo a tratar foi esta sessão encerra-mais havendo a tratar foi esta sessão encerra-
da pelas 19.30 horas. da pelas 19.30 horas. 

E eu, Helena Paula Barroso Martins, Assis-E eu, Helena Paula Barroso Martins, Assis-
tente Técnica nomeada para o efeito, a redigi tente Técnica nomeada para o efeito, a redigi 
e subscrevi. e subscrevi. 

O Presidente da Assembleia Municipal,O Presidente da Assembleia Municipal,
(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)(Vítor Nelson Esteves Torres da Silva)

A 1.ª Secretária,A 1.ª Secretária,
(Cláudia Maria Pinto Ferreira)(Cláudia Maria Pinto Ferreira)

A 2.ª Secretária,A 2.ª Secretária,
(Ana Cristina Araújo Silva dos Santos)(Ana Cristina Araújo Silva dos Santos)

A Assistente Técnica,A Assistente Técnica,
(Helena Paula Barroso Martins)(Helena Paula Barroso Martins)
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BTL 2015: Município promoveu BTL 2015: Município promoveu 
oferta turística durante três diasoferta turística durante três dias

Vila Nova de Cerveira marcou, uma vez mais, presença Vila Nova de Cerveira marcou, uma vez mais, presença 
na BTL – Feira Internacional de Turismo, realizada em Lis-na BTL – Feira Internacional de Turismo, realizada em Lis-
boa, entre 25 de fevereiro e 01 de março, com a promoção boa, entre 25 de fevereiro e 01 de março, com a promoção 
de quatro dos eventos que integram a programação cultural de quatro dos eventos que integram a programação cultural 
primavera/verão em 2015. O presidente e a vereadora da Câ-primavera/verão em 2015. O presidente e a vereadora da Câ-
mara Municipal, Fernando Nogueira e Aurora Viães, acompa-mara Municipal, Fernando Nogueira e Aurora Viães, acompa-
nharam as apresentações.nharam as apresentações.

Ao longo de três dias, a ‘Vila das Artes’ apresentou-se na Ao longo de três dias, a ‘Vila das Artes’ apresentou-se na 
27.ª edição da BTL – Feira Internacional de Turismo, uma 27.ª edição da BTL – Feira Internacional de Turismo, uma 
das mais importantes feiras nacionais de Turismo, como um das mais importantes feiras nacionais de Turismo, como um 
destino com elevado potencial turístico proporcionado por destino com elevado potencial turístico proporcionado por 
uma simbiose perfeita entre diversos vetores que convidam uma simbiose perfeita entre diversos vetores que convidam 
à sua descoberta.à sua descoberta.

Representado no stand da Entidade Regional de Turismo Representado no stand da Entidade Regional de Turismo 
Porto e Norte (ETPN), o concelho cerveirense deu a conhe-Porto e Norte (ETPN), o concelho cerveirense deu a conhe-
cer, no primeiro dia, o “primaveraemcerveira.come” e a “Fes-cer, no primeiro dia, o “primaveraemcerveira.come” e a “Fes-
ta da História”, em parceria com a Velha Lamparina. Com ta da História”, em parceria com a Velha Lamparina. Com 
realização em maio e agosto, respetivamente, estes dois realização em maio e agosto, respetivamente, estes dois 
eventos valorizam a riqueza gastronómica e um ambiente eventos valorizam a riqueza gastronómica e um ambiente 
festivo que tem atraído muitos turistas.festivo que tem atraído muitos turistas.

O segundo dia foi dedicado à apresentação do evento O segundo dia foi dedicado à apresentação do evento 
“Música nos Caminhos de Santiago” integrado na atividade “Música nos Caminhos de Santiago” integrado na atividade 
“Museus Fora de Portas”, em colaboração com a Direção “Museus Fora de Portas”, em colaboração com a Direção 
Regional de Cultura do Norte e a Orquestra do Norte. Tam-Regional de Cultura do Norte e a Orquestra do Norte. Tam-
bém agendado para maio, este roteiro visa dar destaque ao bém agendado para maio, este roteiro visa dar destaque ao 
património arquitetónico enquanto local preferencial para a património arquitetónico enquanto local preferencial para a 
apresentação de obras de referência da História da Música. apresentação de obras de referência da História da Música. 
A vereadora Aurora Viães explicou a iniciativa e ilustrou a A vereadora Aurora Viães explicou a iniciativa e ilustrou a 
apresentação através da exibição de um pequeno vídeo pro-apresentação através da exibição de um pequeno vídeo pro-
mocional de Vila Nova de Cerveira. mocional de Vila Nova de Cerveira. 

Em ano de Bienal Internacional de Arte (18 julho a 19 Em ano de Bienal Internacional de Arte (18 julho a 19 
setembro 2015), o terceiro dia procurou divulgar a XVIII edi-setembro 2015), o terceiro dia procurou divulgar a XVIII edi-
ção com a presença do presidente da Câmara Municipal e da ção com a presença do presidente da Câmara Municipal e da 
Fundação Bienal, Fernando Nogueira. A apresentação des-Fundação Bienal, Fernando Nogueira. A apresentação des-
tacou o tema escolhido para 2015 - “Olhar o Passado Cons-tacou o tema escolhido para 2015 - “Olhar o Passado Cons-
truir o Futuro” - e, para dar a conhecer o que pode ser visitado truir o Futuro” - e, para dar a conhecer o que pode ser visitado 
e vivido naquela que é a mais antiga bienal de Portugal e a e vivido naquela que é a mais antiga bienal de Portugal e a 
segunda mais antiga da Península Ibérica, foi sorteada uma segunda mais antiga da Península Ibérica, foi sorteada uma 
serigrafi a/gravura do Professor Henrique Silva.serigrafi a/gravura do Professor Henrique Silva.

Projeto Viventis Can Projeto Viventis Can 
com projeção nacionalcom projeção nacional

O projeto O projeto Viventis CanViventis Can desenvolvido pelo  desenvolvido pelo NarúNarú, Centro de , Centro de 
treino canino em colaboração com a Patas e Patas – Asso-treino canino em colaboração com a Patas e Patas – Asso-
ciação de Defesa dos animais de Cerveira e a Câmara Mu-ciação de Defesa dos animais de Cerveira e a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, despertou o interesse da nicipal de Vila Nova de Cerveira, despertou o interesse da 
comunicação social local, regional e até nacional. Depois de comunicação social local, regional e até nacional. Depois de 
ter sido divulgado no jornal Cerveira Nova e no Jornal de No-ter sido divulgado no jornal Cerveira Nova e no Jornal de No-
tícias, o projeto mereceu duas reportagens televisivas, uma tícias, o projeto mereceu duas reportagens televisivas, uma 
do Porto Canal e outra da Altominho TV.do Porto Canal e outra da Altominho TV.

Inovador e ambicioso pelos resultados que procura, o Inovador e ambicioso pelos resultados que procura, o 
projeto projeto Viventis CanViventis Can consiste no treino de cães que se en- consiste no treino de cães que se en-
contram no abrigo da Patas e Patas para serem adotados contram no abrigo da Patas e Patas para serem adotados 
por pessoas com defi ciência ou mobilidade reduzida e que, por pessoas com defi ciência ou mobilidade reduzida e que, 
portanto, necessitam de apoio nas tarefas do quotidiano. Os portanto, necessitam de apoio nas tarefas do quotidiano. Os 
cães são treinados, por exemplo, para acender a luz, para cães são treinados, por exemplo, para acender a luz, para 
abrir a porta, para ajudar a pessoa a descalçar-se ou para abrir a porta, para ajudar a pessoa a descalçar-se ou para 
levar a roupa para a máquina de lavar.levar a roupa para a máquina de lavar.

Durante aproximadamente um ano os animais recebem Durante aproximadamente um ano os animais recebem 
treinos de 30-35 minutos, três vezes por semana. Os treinos treinos de 30-35 minutos, três vezes por semana. Os treinos 
baseiam-se no reforço positivo, com comida e baseiam-se no reforço positivo, com comida e clickerclicker..

Os interessados em benefi ciar deste projeto podem con-Os interessados em benefi ciar deste projeto podem con-
tactar qualquer uma das entidades envolvidas no mesmo. tactar qualquer uma das entidades envolvidas no mesmo. 

Em março, Cerveira vai ao Em março, Cerveira vai ao 
encontro do teatro de comédiaencontro do teatro de comédia

Porque ‘rir é o melhor remédio’, Vila Nova de Cerveira Porque ‘rir é o melhor remédio’, Vila Nova de Cerveira 
continua a apostar na comédia para a 4ª edição do ETC…continua a apostar na comédia para a 4ª edição do ETC…
Encontros de Teatro de Cerveira. Espetáculos decorrem du-Encontros de Teatro de Cerveira. Espetáculos decorrem du-
rante os três sábados do Mês do Teatro - 14, 21 e 28 – com rante os três sábados do Mês do Teatro - 14, 21 e 28 – com 
entrada livre.entrada livre.

Desde a primeira edição, o ETC…Encontros de Teatro Desde a primeira edição, o ETC…Encontros de Teatro 
de Cerveira tem alcançado resultados signifi cativamente po-de Cerveira tem alcançado resultados signifi cativamente po-
sitivos, superando as expectativas. O público revela-se as-sitivos, superando as expectativas. O público revela-se as-
síduo e fi el a todos os espetáculos de cada edição, onde as síduo e fi el a todos os espetáculos de cada edição, onde as 
gargalhas, o humor e a boa disposição são uma constante, gargalhas, o humor e a boa disposição são uma constante, 
confi rmando que a comédia é um género teatral bastante confi rmando que a comédia é um género teatral bastante 
apreciado.apreciado.

A edição de 2015 arranca a 14 de março, com ‘Fábrica A edição de 2015 arranca a 14 de março, com ‘Fábrica 
de Nada’ pelo Teatro Experimental de Mortágua; segue dia de Nada’ pelo Teatro Experimental de Mortágua; segue dia 
21 com ‘Shuffl e’ interpretado por Instantâneos Impro e, para 21 com ‘Shuffl e’ interpretado por Instantâneos Impro e, para 
encerrar, dia 28, ‘O Último a Sair Apague a Luz’, por Óscar encerrar, dia 28, ‘O Último a Sair Apague a Luz’, por Óscar 
Branco. Os espetáculos sobem ao palco do Cineteatro às Branco. Os espetáculos sobem ao palco do Cineteatro às 
21h30, com entrada livre, limitada à lotação do recinto.21h30, com entrada livre, limitada à lotação do recinto.

Para além de assinalar o Dia Mundial do Teatro (27 de Para além de assinalar o Dia Mundial do Teatro (27 de 
março), o ETC… tem como principal objetivo promover e va-março), o ETC… tem como principal objetivo promover e va-
lorizar o teatro através de novos agentes culturais, de forma a lorizar o teatro através de novos agentes culturais, de forma a 
contribuir para a descentralização cultural e criação de novos contribuir para a descentralização cultural e criação de novos 
hábitos culturais, incrementando a oferta cultural do Municí-hábitos culturais, incrementando a oferta cultural do Municí-
pio, numa época de menor dinamização cultural.pio, numa época de menor dinamização cultural.

Nas três últimas edições, já passaram pelo palco do Ci-Nas três últimas edições, já passaram pelo palco do Ci-
neteatro vários grupos alguns amadores, outros semiprofi s-neteatro vários grupos alguns amadores, outros semiprofi s-
sionais, onde tiveram a oportunidade de apresentar os seus sionais, onde tiveram a oportunidade de apresentar os seus 
espetáculos, particularmente comédias, para um público di-espetáculos, particularmente comédias, para um público di-
versifi cado e oriundo de várias localidades da região.versifi cado e oriundo de várias localidades da região.

“2.ª Regata Internacional de “2.ª Regata Internacional de 
Fundo - Centro de Mar”Fundo - Centro de Mar”

A ADCJC participou com duas equipas na 2ª Regata In-A ADCJC participou com duas equipas na 2ª Regata In-
ternacional de Fundo - Centro de Mar, que se realizou em ternacional de Fundo - Centro de Mar, que se realizou em 
águas do rio Lima, em Viana do Castelo, organizada pelo águas do rio Lima, em Viana do Castelo, organizada pelo 
clube local, Viana Remadores do Lima (VRL), nos dias 28 clube local, Viana Remadores do Lima (VRL), nos dias 28 
e fevereiro e 1 de março. No total participaram 7 clubes es-e fevereiro e 1 de março. No total participaram 7 clubes es-
panhóis e 13 portugueses, perfazendo 20 clubes presentes.panhóis e 13 portugueses, perfazendo 20 clubes presentes.

A ADCJC participou com uma equipa de 4x absolutos fe-A ADCJC participou com uma equipa de 4x absolutos fe-
mininos, composta por Cláudia Figueiredo, Adriana Lages, mininos, composta por Cláudia Figueiredo, Adriana Lages, 
Carlota Ramalhosa e Carla Fernandes, que obtiveram um Carlota Ramalhosa e Carla Fernandes, que obtiveram um 
meritório 4º lugar (equipa composta por 3 juvenis e 1 sénior). meritório 4º lugar (equipa composta por 3 juvenis e 1 sénior). 

Já a equipa de 8+ absolutos masculinos, composta pelos Já a equipa de 8+ absolutos masculinos, composta pelos 
atletas André Marques, Nuno Lopes, Emanuel Fernandes, atletas André Marques, Nuno Lopes, Emanuel Fernandes, 
Márcio Lopes, Nuno Gonçalves, João Brito, Excelso Malhei-Márcio Lopes, Nuno Gonçalves, João Brito, Excelso Malhei-
ro, José Machado, Eduardo Pereira (Tim), obteve o 10º lugar ro, José Machado, Eduardo Pereira (Tim), obteve o 10º lugar 
na classifi cação geral. A equipa mista foi constituída por 4 na classifi cação geral. A equipa mista foi constituída por 4 
atletas juniores de 1º ano e 4 atletas seniores, sendo que atletas juniores de 1º ano e 4 atletas seniores, sendo que 
Sandro Gonzalez substituiu Nuno Lopes por lesão. Sandro Gonzalez substituiu Nuno Lopes por lesão. 

De salientar o resultado obtido pela ADCJC, na classifi ca-De salientar o resultado obtido pela ADCJC, na classifi ca-
ção geral por equipas, um notável 5.º lugar.ção geral por equipas, um notável 5.º lugar.

“Palavras leva-as o vento” no “Palavras leva-as o vento” no 
dia 9 de março na Uniséniordia 9 de março na Unisénior

Está marcado, para o dia 9 de março, um encontro intitu-Está marcado, para o dia 9 de março, um encontro intitu-
lado “Palavras leva-as o vento” que decorrerá entre as 14,30 lado “Palavras leva-as o vento” que decorrerá entre as 14,30 
e as 17,30 horas nas instalações da Unisénior.e as 17,30 horas nas instalações da Unisénior.

Organizado por esta instituição cerveirense, o aconteci-Organizado por esta instituição cerveirense, o aconteci-
mento é dirigido a seniores e cuidadores e tem como prin-mento é dirigido a seniores e cuidadores e tem como prin-
cipais objetivos «abordar o conceito de memória, alertando cipais objetivos «abordar o conceito de memória, alertando 
para a prevenção do declínio cognitivo, realizar exercícios de para a prevenção do declínio cognitivo, realizar exercícios de 
estimulação da memória, atenção e concentração».estimulação da memória, atenção e concentração».

Prazo para entrega de Prazo para entrega de 
trabalhos para a Bienal de trabalhos para a Bienal de 
Cerveira termina em 14 de Cerveira termina em 14 de 
marçomarço

Termina em 14 de março o prazo para a candidatura do Termina em 14 de março o prazo para a candidatura do 
‘Concurso Internacional da XVIII Bienal de Cerveira’, certame ‘Concurso Internacional da XVIII Bienal de Cerveira’, certame 
que decorrerá, na sede do concelho, de 18 de julho a 19 de que decorrerá, na sede do concelho, de 18 de julho a 19 de 
setembro do corrente ano.setembro do corrente ano.

Como já tivemos oportunidade de noticiar, o concurso é Como já tivemos oportunidade de noticiar, o concurso é 
destinado a artistas de todo o mundo, sendo que cada con-destinado a artistas de todo o mundo, sendo que cada con-
corrente tem de apresentar um currículo completo e uma corrente tem de apresentar um currículo completo e uma 
memória descritiva sobre a integração da sua proposta no memória descritiva sobre a integração da sua proposta no 
contexto do tema proposto.contexto do tema proposto.

“Olhar o passado para construir o futuro” é o tema da “Olhar o passado para construir o futuro” é o tema da 
mais antiga bienal do país e que Vila Nova de Cerveira vai mais antiga bienal do país e que Vila Nova de Cerveira vai 
reviver entre julho e setembro de 2015.reviver entre julho e setembro de 2015.

Seis freguesias do concelho Seis freguesias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira com de Vila Nova de Cerveira com 
perda de populaçãoperda de população

Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, seis Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, seis 
freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira estão com freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira estão com 
signifi cativa diminuição de população.signifi cativa diminuição de população.

As freguesias mais atingidas situam-se no interior e são As freguesias mais atingidas situam-se no interior e são 
Candemil, Covas, Gondar, Mentrestido, Sapardos e Sopo.Candemil, Covas, Gondar, Mentrestido, Sapardos e Sopo.

Como publicamos noutro local, já foi criada uma comis-Como publicamos noutro local, já foi criada uma comis-
são destinada a analisar esta situação e a proceder de forma são destinada a analisar esta situação e a proceder de forma 
a que a diminuição da população possa ser estancada, espe-a que a diminuição da população possa ser estancada, espe-
cialmente nessas seis localidades do concelho de Vila Nova cialmente nessas seis localidades do concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Academia de Música Fernandes Academia de Música Fernandes 
Fão já retomou atividadeFão já retomou atividade

Após um interregno de quase 20 dias já retomou a ativi-Após um interregno de quase 20 dias já retomou a ativi-
dade a Academia de Música Fernandes Fão que havia para-dade a Academia de Música Fernandes Fão que havia para-
do por motivo da falta de fi nanciamento.do por motivo da falta de fi nanciamento.

Os cerca de 600 alunos dos vários polos, onde também Os cerca de 600 alunos dos vários polos, onde também 
se inclui a secção de Vila Nova de Cerveira, já estão a fun-se inclui a secção de Vila Nova de Cerveira, já estão a fun-
cionar.cionar.

Como “Cerveira Nova”, de 5 de fevereiro, noticiou o polo Como “Cerveira Nova”, de 5 de fevereiro, noticiou o polo 
cerveirense da Academia de Música tinha cessado a ativida-cerveirense da Academia de Música tinha cessado a ativida-
de, temporariamente, à espera que a instituição voltasse a de, temporariamente, à espera que a instituição voltasse a 
receber as verbas a que se achava com direito.receber as verbas a que se achava com direito.



Conforme fi zemos referência, Conforme fi zemos referência, 
em primeira mão, no anterior nú-em primeira mão, no anterior nú-
mero deste jornal, os Bombeiros mero deste jornal, os Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cervei-Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra foram contemplados com novos ra foram contemplados com novos 
equipamentos graças a uma entre-equipamentos graças a uma entre-
ga, às 12 corporações da região, ga, às 12 corporações da região, 
pela Comunidade Intermunicipal do pela Comunidade Intermunicipal do 
Alto Minho (CIM), na qual as dez Alto Minho (CIM), na qual as dez 
câmaras do distrito também partici-câmaras do distrito também partici-
param.param.

A de Vila Nova de Cerveira já A de Vila Nova de Cerveira já 
procedeu à entrega aos bombeiros procedeu à entrega aos bombeiros 
locais de 33 novos equipamentos locais de 33 novos equipamentos 
de proteção individual, comprome-de proteção individual, comprome-
tendo-se, o Executivo, a adquirir os tendo-se, o Executivo, a adquirir os 
restantes 10 para servir a totalidade restantes 10 para servir a totalidade 
de efetivos.de efetivos.

O equipamento é composto por O equipamento é composto por 
capacetes fl orestais, capuzes pró-capacetes fl orestais, capuzes pró-
prios, fatos de proteção individual, prios, fatos de proteção individual, 
luvas e botas.luvas e botas.

«A entrega dos EPI’s vem no «A entrega dos EPI’s vem no 
seguimento de uma candidatura seguimento de uma candidatura 
apresentada pela CIM ao Progra-apresentada pela CIM ao Progra-
ma Operacional de Valorização do ma Operacional de Valorização do 
Território (POVT), com o objetivo Território (POVT), com o objetivo 
de equipar de forma transversal e de equipar de forma transversal e 
uniforme 50% do quadro ativo dos uniforme 50% do quadro ativo dos 
corpos de bombeiros profi ssionais corpos de bombeiros profi ssionais 
do Alto Minho, num universo de 12 do Alto Minho, num universo de 12 

corporações de bombeiros com um corporações de bombeiros com um 
quadro ativo de mais de 600 efeti-quadro ativo de mais de 600 efeti-
vos».vos».

Os equipamentos são de mui-Os equipamentos são de mui-
ta importância para os Soldados ta importância para os Soldados 
da Paz e para os da nossa região da Paz e para os da nossa região 
em particular, já que segundo o em particular, já que segundo o 
Observatório Europeu em Rede Observatório Europeu em Rede 
para o Desenvolvimento e Coesão para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial, o Alto Minho é uma das Territorial, o Alto Minho é uma das 
áreas «no contexto europeu, com áreas «no contexto europeu, com 

maior risco de futuro aumento dos maior risco de futuro aumento dos 
incêndios fl orestais em resultado do incêndios fl orestais em resultado do 
potencial impacto das alterações potencial impacto das alterações 
climatéricas».climatéricas».

Por isso os novos equipamentos Por isso os novos equipamentos 
são da maior utilidade para o Bom-são da maior utilidade para o Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de beiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM CAMPOS

JUVENTINO JOSÉ FERNANDESJUVENTINO JOSÉ FERNANDES foi se- foi se-
pultado no Cemitério Paroquial de Cam-pultado no Cemitério Paroquial de Cam-
pos, contando a idade de 91 anos. Era pos, contando a idade de 91 anos. Era 
viúvo e residia na travessa da Cruz.viúvo e residia na travessa da Cruz.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Para o mesmo cemitério, foi a enterrar Para o mesmo cemitério, foi a enterrar 
ERMELINDA SIMÕES DA COSTA VA-ERMELINDA SIMÕES DA COSTA VA-
LENTELENTE, viúva, de 85 anos de idade. Era , viúva, de 85 anos de idade. Era 
natural de Lisboa e residia na Rua de S. natural de Lisboa e residia na Rua de S. 
Sebastião, em Campos.Sebastião, em Campos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM NOGUEIRA
No Cemitério Paroquial de Nogueira foi No Cemitério Paroquial de Nogueira foi 
enterrada enterrada JÚLIA DOS PRAZERES DE JÚLIA DOS PRAZERES DE 
SOUSASOUSA. Tinha a avançada idade de 97 . Tinha a avançada idade de 97 
anos, era viúva e residia no lugar do Peru.anos, era viúva e residia no lugar do Peru.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SOPO
Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a 
sepultar sepultar ÁLVARO DE SOUSA DA SILVA ÁLVARO DE SOUSA DA SILVA 
LEMOSLEMOS, de 55 anos de idade. Era casa-, de 55 anos de idade. Era casa-
do com Isabel Giestal da Cunha Lemos e do com Isabel Giestal da Cunha Lemos e 
residia no Beco da Tareja, em Sopo.residia no Beco da Tareja, em Sopo.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

No mesmo cemitério de Sopo também foi No mesmo cemitério de Sopo também foi 
sepultado sepultado FRANCISCO AUGUSTO DO FRANCISCO AUGUSTO DO 
POÇOPOÇO, de 85 anos. Residia na Calçada , de 85 anos. Residia na Calçada 
da Quinta e era casado com Maria das da Quinta e era casado com Maria das 
Dores Afonso Jaco.Dores Afonso Jaco.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

ANA ROSA GIESTAL PEREIRAANA ROSA GIESTAL PEREIRA, de 91 , de 91 
anos, foi a enterrar no Cemitério Paroquial anos, foi a enterrar no Cemitério Paroquial 
de Sopo. Era viúva, faleceu em França e de Sopo. Era viúva, faleceu em França e 
residia no lugar da Aldeia.residia no lugar da Aldeia.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Boletim MunicipalBoletim Municipal
- Edição de janeiro de 2015- Edição de janeiro de 2015

Tem estado a ser distribuído o Boletim Municipal nº 3 re-Tem estado a ser distribuído o Boletim Municipal nº 3 re-
ferente a janeiro de 2015.ferente a janeiro de 2015.

Editado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira Editado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
o número apresenta como principais motivos de interesse:o número apresenta como principais motivos de interesse:

Mensagem do presidente da Câmara; atividade munici-Mensagem do presidente da Câmara; atividade munici-
pal; investimentos; ação social; educação, cultura, juventude, pal; investimentos; ação social; educação, cultura, juventude, 
turismo; desporto; Fundação Bienal de Cerveira; e amizade turismo; desporto; Fundação Bienal de Cerveira; e amizade 
Cerveira/Tominho.Cerveira/Tominho.

O período de análise da edição n.º 3 do Boletim Municipal O período de análise da edição n.º 3 do Boletim Municipal 
engloba de agosto de 2014 a janeiro de 2015.engloba de agosto de 2014 a janeiro de 2015.

A tiragem é de 2000 exemplares e a fotografi a da capa é A tiragem é de 2000 exemplares e a fotografi a da capa é 
da autoria do colaborador de “Cerveira Nova”, Ricardo Abreu da autoria do colaborador de “Cerveira Nova”, Ricardo Abreu 
Brigadeiro.Brigadeiro.

Como vem sendo habitual, já está marcado mais um Como vem sendo habitual, já está marcado mais um 
acontecimento lúdico para o Aquamuseu do Rio Minho, em acontecimento lúdico para o Aquamuseu do Rio Minho, em 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Trata-se das férias da Páscoa, que em anos anteriores Trata-se das férias da Páscoa, que em anos anteriores 
têm tido ação relevante para os participantes.têm tido ação relevante para os participantes.

As férias da Páscoa no Aquamuseu do Rio Minho vão As férias da Páscoa no Aquamuseu do Rio Minho vão 
decorrer de 30 de março a 2 de abril.decorrer de 30 de março a 2 de abril.

Para ampliação do Parque de Lazer do Castelinho, a Câ-Para ampliação do Parque de Lazer do Castelinho, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira adquiriu cerca de mara Municipal de Vila Nova de Cerveira adquiriu cerca de 
13.000 m13.000 m22 de terreno. de terreno.

Segundo o que foi divulgado no último Boletim Municipal, Segundo o que foi divulgado no último Boletim Municipal, 
a autarquia pretende, a curto prazo, proceder à aquisição de a autarquia pretende, a curto prazo, proceder à aquisição de 
mais 6.000 mmais 6.000 m22 para juntar aos que já são pertença do Municí- para juntar aos que já são pertença do Municí-
pio naquela área do Castelinhopio naquela área do Castelinho

E, assim, com o existente e o adquirido, a autarquia  pre-E, assim, com o existente e o adquirido, a autarquia  pre-
tende atingir os 50.000 mtende atingir os 50.000 m22, afi m de concretizar a ampliação , afi m de concretizar a ampliação 
pretendida.pretendida.

O Centro Goianés, em Goián, acolheu, na última terça-O Centro Goianés, em Goián, acolheu, na última terça-
ferira, um encontro entre tomiñeses e cerveirenses para re-ferira, um encontro entre tomiñeses e cerveirenses para re-
cordar a toma da antiga vila d’A Barca pelo exército portu-cordar a toma da antiga vila d’A Barca pelo exército portu-
guês, precisamente a 3 de março de 1644, durante a Guerra guês, precisamente a 3 de março de 1644, durante a Guerra 
da Restauração Portuguesa. Autarcas dos dois concelhos da Restauração Portuguesa. Autarcas dos dois concelhos 
acompanharam o ato público.acompanharam o ato público.

Integrada no projeto transfronteiriço Amizade Cerveira-Integrada no projeto transfronteiriço Amizade Cerveira-
Tomiño, esta atividade surgiu com a organização, entre no-Tomiño, esta atividade surgiu com a organização, entre no-
vembro e dezembro de 2014, de quatro Focus Group com o vembro e dezembro de 2014, de quatro Focus Group com o 
intuito de abordar temas comuns da atualidade entre os dois intuito de abordar temas comuns da atualidade entre os dois 
concelhos vizinhos.concelhos vizinhos.

No evento participaram a alcaldesa de Tomiño, Sandra No evento participaram a alcaldesa de Tomiño, Sandra 
González, e o presidente da Câmara de Vila Nova de Cer-González, e o presidente da Câmara de Vila Nova de Cer-
veira, Fernando Nogueira, que falaram dos laços de amizade veira, Fernando Nogueira, que falaram dos laços de amizade 
que unem estes dois povos apenas separados pelo rio Mi-que unem estes dois povos apenas separados pelo rio Mi-
nho, nomeadamente projetos e iniciativas com o intuito de nho, nomeadamente projetos e iniciativas com o intuito de 
reforçar essa relação no presente e futuro.reforçar essa relação no presente e futuro.

Durante o encontro, Manuel Villa Troncoso e Diamantino Durante o encontro, Manuel Villa Troncoso e Diamantino 
Vale Costa relataram este acontecimento histórico ocorrido Vale Costa relataram este acontecimento histórico ocorrido 
precisamente numa terça-feira, 03 de março de 1644. Ação precisamente numa terça-feira, 03 de março de 1644. Ação 
militar integrada na Guerra da Restauração Portuguesa e que militar integrada na Guerra da Restauração Portuguesa e que 
resultou em 40 anos de confrontos entre os dois países, teve resultou em 40 anos de confrontos entre os dois países, teve 
especial repercussão na raia minhota como o demonstram a especial repercussão na raia minhota como o demonstram a 
existência de inúmeros fortes ao longo do troço internacional existência de inúmeros fortes ao longo do troço internacional 
do rio Minho.do rio Minho.

Cerveira e Goián recordaram Cerveira e Goián recordaram 
“a Toma da Barca”, 271 anos “a Toma da Barca”, 271 anos 
depoisdepois

De 30 de março a 2 de De 30 de março a 2 de 
abril férias da Páscoa no abril férias da Páscoa no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

Futura ampliação do Parque Futura ampliação do Parque 
de Lazer do Castelinhode Lazer do Castelinho
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Câmara Municipal aprova Câmara Municipal aprova 
isenção de tarifas nos isenção de tarifas nos 
vários museus e centros de vários museus e centros de 
interpretaçãointerpretação

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na reu-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na reu-
nião realizada a 19 de janeiro o plano de atividades para o nião realizada a 19 de janeiro o plano de atividades para o 
ano 2015 do Museu dos Terceiros.ano 2015 do Museu dos Terceiros.

As atividades da rede de espaços museológicos incluem As atividades da rede de espaços museológicos incluem 
diversas ações como “Domingo à tarde no Museu”; “Há noite diversas ações como “Domingo à tarde no Museu”; “Há noite 
nos Museus” e “Verão é Diversão”.nos Museus” e “Verão é Diversão”.

A ação “Domingo à tarde no Museu” pretende dar a co-A ação “Domingo à tarde no Museu” pretende dar a co-
nhecer a todas as pessoas do concelho os espaços museo-nhecer a todas as pessoas do concelho os espaços museo-
lógicos. Esta iniciativa será implementada em parceria com lógicos. Esta iniciativa será implementada em parceria com 
todas as juntas de freguesia do concelho.todas as juntas de freguesia do concelho.

“Há noite nos Museus” integrada nas comemorações do “Há noite nos Museus” integrada nas comemorações do 
Dia Internacional dos Museus, na noite de 16 para 17 de Dia Internacional dos Museus, na noite de 16 para 17 de 
maio, os museus e centros de interpretação estarão aber-maio, os museus e centros de interpretação estarão aber-
tos ao público com um roteiro que começará no Museu dos tos ao público com um roteiro que começará no Museu dos 
Terceiros, passará pelo Museu do Brinquedo Português, pelo Terceiros, passará pelo Museu do Brinquedo Português, pelo 
Centro de Interpretação da História Militar de Ponte de Lima Centro de Interpretação da História Militar de Ponte de Lima 
e terminará no Centro de Interpretação e Promoção do Vinho e terminará no Centro de Interpretação e Promoção do Vinho 
Verde. A entrada será gratuita e as visitas serão guiadas.Verde. A entrada será gratuita e as visitas serão guiadas.

“Verão é Diversão” atividade/Ofi cina para as crianças “Verão é Diversão” atividade/Ofi cina para as crianças 
entre os 6 e os 10 anos, a realizar na primeira semana de entre os 6 e os 10 anos, a realizar na primeira semana de 
agosto, objetivando o apoio às famílias do concelho. A ofi cina agosto, objetivando o apoio às famílias do concelho. A ofi cina 
desenvolver-se-á em todos os museus e centros de interpre-desenvolver-se-á em todos os museus e centros de interpre-
tação com muita animação, terminando na 6ª feira à noite tação com muita animação, terminando na 6ª feira à noite 
com uma visita guiada a todos os pais.com uma visita guiada a todos os pais.

No seguimento deste plano de atividades dos Museus No seguimento deste plano de atividades dos Museus 
dos Terceiros e do Brinquedo Português, o Executivo Muni-dos Terceiros e do Brinquedo Português, o Executivo Muni-
cipal aprovou a isenção de tarifas nestes espaços e nos dois cipal aprovou a isenção de tarifas nestes espaços e nos dois 
futuros Centros de Interpretação, nomeadamente Centro de futuros Centros de Interpretação, nomeadamente Centro de 
História Militar de Ponte de Lima e Centro de Interpretação História Militar de Ponte de Lima e Centro de Interpretação 
e Promoção do Vinho Verde, nas seguintes datas: último do-e Promoção do Vinho Verde, nas seguintes datas: último do-
mingo de cada trimestre, entradas para moradores do conce-mingo de cada trimestre, entradas para moradores do conce-
lho em todas as instituições museológicas. O objetivo princi-lho em todas as instituições museológicas. O objetivo princi-
pal é o de permitir a todos os munícipes que possam visitar pal é o de permitir a todos os munícipes que possam visitar 
estes equipamentos independentemente da sua condição estes equipamentos independentemente da sua condição 
fi nanceira.fi nanceira.

Abertura excecional e isenção na noite de 16 para 17 de Abertura excecional e isenção na noite de 16 para 17 de 
maio no âmbito da comemoração do Dia Internacional dos maio no âmbito da comemoração do Dia Internacional dos 
Museus - “Há noite nos Museus”.Museus - “Há noite nos Museus”.

Mais segurança em Valença Mais segurança em Valença 
nas passagens de nívelnas passagens de nível

Valença já tem todas as passagens de nível rodoviárias, Valença já tem todas as passagens de nível rodoviárias, 
da linha dos Caminhos de Ferro do Minho, no concelho, com da linha dos Caminhos de Ferro do Minho, no concelho, com 
sistemas de sinalização automática. Uma intervenção que a sistemas de sinalização automática. Uma intervenção que a 
Câmara Municipal considera prioritária de modo a eliminar, Câmara Municipal considera prioritária de modo a eliminar, 
os acidentes e vítimas mortais.os acidentes e vítimas mortais.

A Passagem de Nível de Chamosinhos, em São Pedro da A Passagem de Nível de Chamosinhos, em São Pedro da 
Torre, conta já com um novo sistema de barreiras automáti-Torre, conta já com um novo sistema de barreiras automáti-
cas que melhorará a segurança de todos quantos necessitam cas que melhorará a segurança de todos quantos necessitam 
de atravessar a via, nesta freguesia, bem como a circulação de atravessar a via, nesta freguesia, bem como a circulação 
ferroviária na linha do Minho.ferroviária na linha do Minho.

Esta intervenção só foi possível graças aos esforços da Esta intervenção só foi possível graças aos esforços da 
Câmara Municipal de Valença e da Junta de Freguesia de Câmara Municipal de Valença e da Junta de Freguesia de 
São Pedro da Torre, junto da REFER, no sentido de melhorar São Pedro da Torre, junto da REFER, no sentido de melhorar 
a segurança no percurso da Linha do Minho, no concelho. A a segurança no percurso da Linha do Minho, no concelho. A 
intervenção ocorreu ao km 120, da Linha do Minho.intervenção ocorreu ao km 120, da Linha do Minho.

O sistema instalado em Chamosinhos permite acionar au-O sistema instalado em Chamosinhos permite acionar au-
tomaticamente as barreiras quando detetada a aproximação tomaticamente as barreiras quando detetada a aproximação 
de uma composição.de uma composição.

Em Viana do Castelo a rede de Em Viana do Castelo a rede de 
cobertura de saneamento do cobertura de saneamento do 
concelho atinge 78 por centoconcelho atinge 78 por cento

Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de 
Viana do Castelo (SMSBVC) assinaram os autos de consig-Viana do Castelo (SMSBVC) assinaram os autos de consig-
nação das empreitadas de redes de drenagem de águas re-nação das empreitadas de redes de drenagem de águas re-
siduais e abastecimento de água em Castelo de Neiva e Vila siduais e abastecimento de água em Castelo de Neiva e Vila 
de Punhe. Ao todo, serão investidos cerca de 700 mil euros de Punhe. Ao todo, serão investidos cerca de 700 mil euros 
nas duas empreitadas, que irão permitir atingir os 78 por cen-nas duas empreitadas, que irão permitir atingir os 78 por cen-
to na rede de cobertura de saneamento do concelho.to na rede de cobertura de saneamento do concelho.

Os investimentos em causa, totalmente suportados pela Os investimentos em causa, totalmente suportados pela 
Câmara Municipal de Viana do Castelo, integram um conjun-Câmara Municipal de Viana do Castelo, integram um conjun-
to vasto e consistente de investimentos que permitem o au-to vasto e consistente de investimentos que permitem o au-
mento da qualidade de água e de vida de Viana do Castelo.mento da qualidade de água e de vida de Viana do Castelo.

Número de desempregados no Número de desempregados no 
concelho de Caminha baixa concelho de Caminha baixa 
20,1% no espaço de um ano20,1% no espaço de um ano

O número de desempregados no concelho de Caminha O número de desempregados no concelho de Caminha 
baixou em 20,1% no espaço de apenas um ano. Os núme-baixou em 20,1% no espaço de apenas um ano. Os núme-
ros ofi ciais divulgados pelo Instituto do Emprego e Formação ros ofi ciais divulgados pelo Instituto do Emprego e Formação 
Profi ssional (IEFP) mostram uma evolução muito positiva e Profi ssional (IEFP) mostram uma evolução muito positiva e 
muito acima do que é a tendência a nível nacional. muito acima do que é a tendência a nível nacional. 

De acordo com os números apresentados pelo Instituto De acordo com os números apresentados pelo Instituto 
do Emprego e Formação Profi ssional, foram registadas 804 do Emprego e Formação Profi ssional, foram registadas 804 
pessoas inscritas como desempregados no concelho de Ca-pessoas inscritas como desempregados no concelho de Ca-
minha em dezembro de 2014, o que corresponde a uma des-minha em dezembro de 2014, o que corresponde a uma des-
cida de 20,1% relativamente ao fi nal do ano de 2013.cida de 20,1% relativamente ao fi nal do ano de 2013.

Em dezembro de 2013, o concelho de Caminha registava Em dezembro de 2013, o concelho de Caminha registava 
1007 desempregados tendo atingido um pico, em fevereiro 1007 desempregados tendo atingido um pico, em fevereiro 
de 2014, com 1057 desempregados. Os números do fi nal do de 2014, com 1057 desempregados. Os números do fi nal do 
ano de 2014 apontam, no entanto, para a consolidação de ano de 2014 apontam, no entanto, para a consolidação de 
uma tendência de descida do número de desempregados uma tendência de descida do número de desempregados 
inscritos, que se vem verifi cando desde que aquele pico de inscritos, que se vem verifi cando desde que aquele pico de 
desemprego foi atingido.desemprego foi atingido.

A descida do número de desempregados em Caminha A descida do número de desempregados em Caminha 
é muito superior à média nacional. O Governo anunciou um é muito superior à média nacional. O Governo anunciou um 
decréscimo de 13% durante o ano, o concelho de Caminha decréscimo de 13% durante o ano, o concelho de Caminha 
regista uma descida de 20,1%. Já na análise comparativa regista uma descida de 20,1%. Já na análise comparativa 
entre os meses de dezembro e novembro de 2014, mostra entre os meses de dezembro e novembro de 2014, mostra 
que, ao mesmo tempo que no país aumentou o número de que, ao mesmo tempo que no país aumentou o número de 
desempregados, em Caminha o número baixou em 2,7%.desempregados, em Caminha o número baixou em 2,7%.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprovou empreitada do Lima aprovou empreitada do 
“Parque da Vila”“Parque da Vila”

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na reu-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou na reu-
nião realizada a 19 de janeiro a empreitada de “Parque da nião realizada a 19 de janeiro a empreitada de “Parque da 
Vila – Parque Urbano de Ponte de Lima”.Vila – Parque Urbano de Ponte de Lima”.

Situado na freguesia de Arca e Ponte de Lima, em ter-Situado na freguesia de Arca e Ponte de Lima, em ter-
renos adquiridos pelo Município de Ponte de Lima, o futuro renos adquiridos pelo Município de Ponte de Lima, o futuro 
Parque da Vila fi cará instalado perto de uma zona residen-Parque da Vila fi cará instalado perto de uma zona residen-
cial, permitindo assim uma melhor qualidade de vida, muito cial, permitindo assim uma melhor qualidade de vida, muito 
próximo de diversos equipamentos e do Centro Histórico da próximo de diversos equipamentos e do Centro Histórico da 
Vila. O projeto pretende promover a ligação funcional com a Vila. O projeto pretende promover a ligação funcional com a 
natureza e reinventar uma zona até agora recôndita de Ponte natureza e reinventar uma zona até agora recôndita de Ponte 
de Lima, tornando-a mais atrativa para os munícipes e visi-de Lima, tornando-a mais atrativa para os munícipes e visi-
tantes.tantes.

Com esta intervenção a Câmara Municipal pretende po-Com esta intervenção a Câmara Municipal pretende po-
tenciar as condições naturais do espaço, com cerca de 5,5 tenciar as condições naturais do espaço, com cerca de 5,5 
hectares, criando um grande parque de lazer, num imenso hectares, criando um grande parque de lazer, num imenso 
prado verde, arborizado, agradável, prático e convidativo prado verde, arborizado, agradável, prático e convidativo 
para que as pessoas possam usufruir de atividades lúdicas para que as pessoas possam usufruir de atividades lúdicas 
e desportivas. e desportivas. 

Para além de zonas verdes, surgirá um circuito de ma-Para além de zonas verdes, surgirá um circuito de ma-
nutenção construído em madeira, com o objetivo de incutir nutenção construído em madeira, com o objetivo de incutir 
o desporto saudável no dia-a-dia da população, um parque o desporto saudável no dia-a-dia da população, um parque 
infantil em madeira, um trial bike – pequena pista fechada infantil em madeira, um trial bike – pequena pista fechada 
em saibro com pump track e curvas sobrelevadas, que fará em saibro com pump track e curvas sobrelevadas, que fará 
as delícias dos jovens mais radicais. Incluirá ainda vários mi-as delícias dos jovens mais radicais. Incluirá ainda vários mi-
radouros também em madeira na zona mais alta do parque. radouros também em madeira na zona mais alta do parque. 

“Dar vida ao mercado” “Dar vida ao mercado” 
em Monçãoem Monção

O Mercado Municipal de Monção vai receber quatro mer-O Mercado Municipal de Monção vai receber quatro mer-
cados temáticos ao longo do ano, sempre ao domingo, com cados temáticos ao longo do ano, sempre ao domingo, com 
o objetivo de criar maior dinamismo comercial naquele espa-o objetivo de criar maior dinamismo comercial naquele espa-
ço, de forma a contribuir para a diversifi cação e promoção ço, de forma a contribuir para a diversifi cação e promoção 
dos produtos locais, envolvimento do público e rentabilização dos produtos locais, envolvimento do público e rentabilização 
económica dos comerciantes.económica dos comerciantes.

A iniciativa, denominada “Dar Vida ao Mercado”, arranca A iniciativa, denominada “Dar Vida ao Mercado”, arranca 
no dia 15 de março com o Mercado do Fumeiro e Enchidos, no dia 15 de março com o Mercado do Fumeiro e Enchidos, 
prosseguindo, a 10 de maio, com o Mercado da Flor e, a 9 de prosseguindo, a 10 de maio, com o Mercado da Flor e, a 9 de 
agosto com o Mercado de Antiguidades e Velharias. O último agosto com o Mercado de Antiguidades e Velharias. O último 
mercado decorre em novembro, coincidindo com o Magusto mercado decorre em novembro, coincidindo com o Magusto 
de S. Martinho, promovido pela autarquia monçanense. de S. Martinho, promovido pela autarquia monçanense. 

Complementando a realização dos mercados temáticos, Complementando a realização dos mercados temáticos, 
estão pensadas algumas atividades de animação cultural e estão pensadas algumas atividades de animação cultural e 
etnográfi ca, bem como a realização de ações de formação etnográfi ca, bem como a realização de ações de formação 
e sensibilização tanto a nível ambiental como de saúde ali-e sensibilização tanto a nível ambiental como de saúde ali-
mentar.mentar.

O objetivo central é fazer do Mercado Municipal de Mon-O objetivo central é fazer do Mercado Municipal de Mon-
ção um espaço de excelência para a compra de produtos ção um espaço de excelência para a compra de produtos 
frescos e da época, ajudando à criação de novas dinâmicas frescos e da época, ajudando à criação de novas dinâmicas 
empresariais e ao escoamento dos alimentos agrícolas/frutí-empresariais e ao escoamento dos alimentos agrícolas/frutí-
colas e dos artigos manufaturados dos comerciantes.  colas e dos artigos manufaturados dos comerciantes.  

Para a realização desta iniciativa, a autarquia local con-Para a realização desta iniciativa, a autarquia local con-
ta com a colaboração da Associação Comercial e Industrial ta com a colaboração da Associação Comercial e Industrial 
dos Concelhos de Monção e Melgaço, tendo, para o efeito, dos Concelhos de Monção e Melgaço, tendo, para o efeito, 
rubricado um protocolo de colaboração. As normas de parti-rubricado um protocolo de colaboração. As normas de parti-
cipação foram aprovadas em reunião do executivo municipal.cipação foram aprovadas em reunião do executivo municipal.

Valença retira amianto Valença retira amianto 
das escolasdas escolas

A Câmara Municipal de Valença avançou com uma em-A Câmara Municipal de Valença avançou com uma em-
preitada para retirar o amianto do parque escolar da EB 2,3/S preitada para retirar o amianto do parque escolar da EB 2,3/S 
de Valença. Uma intervenção com um custo de 150 mil euros.de Valença. Uma intervenção com um custo de 150 mil euros.

Com esta obra a autarquia valenciana dá mais um passo Com esta obra a autarquia valenciana dá mais um passo 
para a erradicação das placas de fi brocimento, com resíduos para a erradicação das placas de fi brocimento, com resíduos 
de amianto, nas escolas valencianas.de amianto, nas escolas valencianas.

A obra avançou no edifício polivalente do complexo esco-A obra avançou no edifício polivalente do complexo esco-
lar da EB 2, 3/S de Valença e nos passadiços, entre blocos, lar da EB 2, 3/S de Valença e nos passadiços, entre blocos, 
deste estabelecimento. No total serão retirados 1400m2 de deste estabelecimento. No total serão retirados 1400m2 de 
placas de fi brocimento no edifício do Polivalente e 800m2 placas de fi brocimento no edifício do Polivalente e 800m2 
nos passadiços de cobertura entre edifícios. As placas remo-nos passadiços de cobertura entre edifícios. As placas remo-
vidas serão substituídas, no Polivalente, por painel sandwich, vidas serão substituídas, no Polivalente, por painel sandwich, 
com estruturas de isolamento térmico e acústico e nos Pas-com estruturas de isolamento térmico e acústico e nos Pas-
sadiços por placas perfi ladas de aço lacado. sadiços por placas perfi ladas de aço lacado. 

A autarquia valenciana assegurou todas as normas e A autarquia valenciana assegurou todas as normas e 
exigências para a retirada das placas de fi brocimento, com exigências para a retirada das placas de fi brocimento, com 
amianto, com medidas de redução de impacto ambiental das amianto, com medidas de redução de impacto ambiental das 
mesmas, com medições dos níveis de amianto antes e de-mesmas, com medições dos níveis de amianto antes e de-
pois de retirar as estruturas. As placas de fi brocimento serão pois de retirar as estruturas. As placas de fi brocimento serão 
encaminhadas posteriormente para um aterro de resíduos encaminhadas posteriormente para um aterro de resíduos 
industriais.industriais.

Esta obra, aprovado pela DGEST – Direção Geral dos Esta obra, aprovado pela DGEST – Direção Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, foi candidatada ao programa Estabelecimentos Escolares, foi candidatada ao programa 
comunitário Novo Norte, aguardando aprovação de fi nancia-comunitário Novo Norte, aguardando aprovação de fi nancia-
mento.mento.

A par destas intervenções a autarquia vai avançar, tam-A par destas intervenções a autarquia vai avançar, tam-
bém, com obras de requalifi cação dos espaços do bar, se-bém, com obras de requalifi cação dos espaços do bar, se-
cretaria e zona da cantina. Intervenções fundamentais para cretaria e zona da cantina. Intervenções fundamentais para 
dar mais funcionalidade ao estabelecimento de ensino, bem dar mais funcionalidade ao estabelecimento de ensino, bem 
como para criar um espaço para o atendimento aos encarre-como para criar um espaço para o atendimento aos encarre-
gados de educação.gados de educação.

Original de “O Minho Original de “O Minho 
Pitoresco” oferecido à Pitoresco” oferecido à 
Biblioteca Municipal de MonçãoBiblioteca Municipal de Monção

Publicação, da autoria de José Augusto Vieira Publicação, da autoria de José Augusto Vieira 
(1856/1890), é uma verdadeira raridade bibliográfi ca que (1856/1890), é uma verdadeira raridade bibliográfi ca que 
compreende dois volumes de capa dura.   compreende dois volumes de capa dura.   

José Augusto Rodrigues Cabeço e Silva, professor refor-José Augusto Rodrigues Cabeço e Silva, professor refor-
mado residente no Porto e com raízes familiares em Monção, mado residente no Porto e com raízes familiares em Monção, 
ofereceu à Biblioteca Municipal de Monção um exemplar de ofereceu à Biblioteca Municipal de Monção um exemplar de 
“O Minho Pitoresco”, edição única publicada por José Augus-“O Minho Pitoresco”, edição única publicada por José Augus-
to Vieira (1856/1890).to Vieira (1856/1890).

Com esta doação, José Augusto Rodrigues Cabeço e Com esta doação, José Augusto Rodrigues Cabeço e 
Silva cumpre um desejo da sua mãe, Eulália das Dores Ro-Silva cumpre um desejo da sua mãe, Eulália das Dores Ro-
drigues Cabeço e Silva, falecida a 30 de dezembro, com 95 drigues Cabeço e Silva, falecida a 30 de dezembro, com 95 
anos, que havia recebido a publicação do seu padrinho, José anos, que havia recebido a publicação do seu padrinho, José 
Rodrigues Lima. Rodrigues Lima. 

“Sempre foi intenção da minha mãe entregar “O Minho “Sempre foi intenção da minha mãe entregar “O Minho 
Pitoresco” à biblioteca municipal. Não foi possível enquanto Pitoresco” à biblioteca municipal. Não foi possível enquanto 
esteve viva. Estou aqui para satisfazer o seu desejo. Colocar esteve viva. Estou aqui para satisfazer o seu desejo. Colocar 
esta publicação valiosa num local adequado e disponível à esta publicação valiosa num local adequado e disponível à 
consulta pública” referiu. consulta pública” referiu. 

“O Minho Pitoresco” é uma verdadeira raridade bibliográ-“O Minho Pitoresco” é uma verdadeira raridade bibliográ-
fi ca que compreende dois volumes de capa dura, contendo fi ca que compreende dois volumes de capa dura, contendo 
o primeiro, lançado em 1886, 683 páginas mais o índice dos o primeiro, lançado em 1886, 683 páginas mais o índice dos 
capítulos e as gravuras. O segundo volume, publicado no capítulos e as gravuras. O segundo volume, publicado no 
ano seguinte, é um pouco mais extenso, 794 páginas.ano seguinte, é um pouco mais extenso, 794 páginas.

Ao longo dos dois volumes, o autor, médico de profi ssão, Ao longo dos dois volumes, o autor, médico de profi ssão, 
proporciona uma autêntica viagem pela região minhota, retra-proporciona uma autêntica viagem pela região minhota, retra-
tando castelos, antigas casas senhoriais, igrejas paroquiais, tando castelos, antigas casas senhoriais, igrejas paroquiais, 
pontes seculares e cruzeiros. Outros pontos de interesse são pontes seculares e cruzeiros. Outros pontos de interesse são 
superstições, lendas e tradições locais.superstições, lendas e tradições locais.
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Oh! Sol admirávelOh! Sol admirável
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Qual a coisa mais reluzente?Qual a coisa mais reluzente?
Que existe na naturezaQue existe na natureza
E que inclui no ambiente!E que inclui no ambiente!
Dando-lhe cor e belezaDando-lhe cor e beleza

É o sol estrela gigante!É o sol estrela gigante!
Tão belo e tão brilhanteTão belo e tão brilhante
Sem o calor que ele encerraSem o calor que ele encerra
O que seria da terra?O que seria da terra?

Astro rei maravilhosoAstro rei maravilhoso
Sempre quente e luminosoSempre quente e luminoso
Que nos dá luz e calorQue nos dá luz e calor
A mando de nosso SenhorA mando de nosso Senhor

Sol é fonte de saúdeSol é fonte de saúde
Mesmo àquela longitudeMesmo àquela longitude
Os seus raios luminososOs seus raios luminosos
São quentes e poderososSão quentes e poderosos

Sol divino fl or da vidaSol divino fl or da vida
No infi nito céu nascidaNo infi nito céu nascida
Trazes o encantamentoTrazes o encantamento
Do infi nito fi rmamentoDo infi nito fi rmamento

Estás bem preso lá no espaçoEstás bem preso lá no espaço
Mas num reluzente abraçoMas num reluzente abraço
Dás vida à naturezaDás vida à natureza
Realçando-lhe a belezaRealçando-lhe a beleza

Gira à tua volta o mundoGira à tua volta o mundo
Num rodar lento e profundoNum rodar lento e profundo
E tu espalhas a riquezaE tu espalhas a riqueza
Por toda a naturezaPor toda a natureza

Sol magia do SenhorSol magia do Senhor
Repleto de luz e corRepleto de luz e cor
Um fenómeno realUm fenómeno real
Como não há outro igualComo não há outro igual

Quando o frio nos vem gelarQuando o frio nos vem gelar
Seja em terra ou no marSeja em terra ou no mar
O sol vem muito quentinhoO sol vem muito quentinho
Aquecer-nos no caminhoAquecer-nos no caminho

Dádiva de Deus benditoDádiva de Deus bendito
Com seu poder infi nitoCom seu poder infi nito
Este astro grandiosoEste astro grandioso
É tesouro preciosoÉ tesouro precioso

Nada se compara a tiNada se compara a ti
Pelo menos eu nunca viPelo menos eu nunca vi
Sol divino o teu esplendorSol divino o teu esplendor
Tem mão de nosso SenhorTem mão de nosso Senhor

Mas que sonho!Mas que sonho!
Quando me deitei sonheiQuando me deitei sonhei
Que o mundo é maravilhosoQue o mundo é maravilhoso
Mas assim que acordeiMas assim que acordei
Vi estado lastimosoVi estado lastimoso

Mas que sonho era esteMas que sonho era este
O que estava eu a sonharO que estava eu a sonhar
Foi o sonho que me desteFoi o sonho que me deste
Era para me levantarEra para me levantar

Eu levantei-me a correrEu levantei-me a correr
Estavam à minha esperaEstavam à minha espera
Depois vi aparecerDepois vi aparecer
Era uma bola de terraEra uma bola de terra

Foi no silêncio da noiteFoi no silêncio da noite
Que as marés estavam cheiasQue as marés estavam cheias
Eu levei tamanho açoiteEu levei tamanho açoite
Que se abriram as veiasQue se abriram as veias

As fl ores do meu jardimAs fl ores do meu jardim
Ficaram em revoluçãoFicaram em revolução
Olhavam todas para mimOlhavam todas para mim
Com muita atençãoCom muita atenção

Que era então afi nalQue era então afi nal
A rosa do meu jardimA rosa do meu jardim
Não havia outra igualNão havia outra igual
A olhar muito para mimA olhar muito para mim

Mas já tudo passouMas já tudo passou
Não posso voltar atrásNão posso voltar atrás
O meu corpo caminhouO meu corpo caminhou
Pelo caminho que Deus fazPelo caminho que Deus faz

Gosto muito de escreverGosto muito de escrever
O ler também faz bemO ler também faz bem
É este o meu deverÉ este o meu dever
Pois é um dom que se temPois é um dom que se tem

Vamos todos caminharVamos todos caminhar
Com um grande silêncioCom um grande silêncio
Temos muito que andarTemos muito que andar
Nem que esteja calor intensoNem que esteja calor intenso

É hora da partidaÉ hora da partida
Para subir à montanhaPara subir à montanha
E quando for a saudarE quando for a saudar
Faz-se uma corrida tamanhaFaz-se uma corrida tamanha

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

O tempo que não viviO tempo que não vivi
Só bem tarde me foi dado constatarSó bem tarde me foi dado constatar

Que outro mundo havia assaz diferenteQue outro mundo havia assaz diferente
Daquele que o destino me quis darDaquele que o destino me quis dar
Onde tudo acontecia lentamente.Onde tudo acontecia lentamente.

Poderia ser menino, mas não fuiPoderia ser menino, mas não fui
Nem me foi dado saber que existiaNem me foi dado saber que existia

O direito à igualdade que incluiO direito à igualdade que inclui
Para todos o mesmo Sol em cada dia.Para todos o mesmo Sol em cada dia.

Apenas vegetei, sem ter sabidoApenas vegetei, sem ter sabido
Que outro mundo havia mais coerenteQue outro mundo havia mais coerente
Onde a vida tinha muito mais sentido.Onde a vida tinha muito mais sentido.

E hoje, choro triste e comovidoE hoje, choro triste e comovido
Este vazio que lamento amargamenteEste vazio que lamento amargamente
Do tempo que vivi, sem ter vivido!…Do tempo que vivi, sem ter vivido!…

  
Euclides CavacoEuclides Cavaco

(Canadá)(Canadá)

Nem todo o roubo é crimeNem todo o roubo é crime
Beijei-te e foi ousadoBeijei-te e foi ousado
Deste-me uma bofetadaDeste-me uma bofetada
Esse beijo foi roubadoEsse beijo foi roubado
De ti não quero mais nadaDe ti não quero mais nada

Desculpa fui mentirosoDesculpa fui mentiroso
Não me estou a despedirNão me estou a despedir
Apenas sou um teimosoApenas sou um teimoso
Do beijo não vais fugirDo beijo não vais fugir

Não me voltes a baterNão me voltes a bater
Só porque fui gulosoSó porque fui guloso
Nessa boca foi um prazerNessa boca foi um prazer
Beijo tão deliciosoBeijo tão delicioso

Quando o beijo é roubadoQuando o beijo é roubado
É mais gostoso para umÉ mais gostoso para um
Mas se ele for trocadoMas se ele for trocado
É melhor do que nenhumÉ melhor do que nenhum

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Para os autoresPara os autores
Ao Jotacê vou-lhe  dar,  Ao Jotacê vou-lhe  dar,  
Só como sobressalente,Só como sobressalente,
Cenouras até fartar,Cenouras até fartar,
Para andar de pé  para a frente.Para andar de pé  para a frente.

O cê que falta do VítorO cê que falta do Vítor
Deixo-o em testamento,Deixo-o em testamento,
Embora esta letra a menosEmbora esta letra a menos
Não lhe dê mais acrescento!Não lhe dê mais acrescento!

Ao mais caduco dos cinco,Ao mais caduco dos cinco,
Lego a folha caducaLego a folha caduca
Da  árvore do seu quintal,Da  árvore do seu quintal,
Que só dá fruta  maluca.Que só dá fruta  maluca.

Ao Dalí, que está aqui,Ao Dalí, que está aqui,
Eu vou deixar-lhe fi carEu vou deixar-lhe fi car
O buço da minha sogra,O buço da minha sogra,
Que não dá para arrebitar.Que não dá para arrebitar.

Para aquela senhora fi na,Para aquela senhora fi na,
Que gosta de andar armada,Que gosta de andar armada,
Vou-lhe deixar um fuzil Vou-lhe deixar um fuzil 
Com pólvora já queimada.Com pólvora já queimada.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Os burros de VilarOs burros de Vilar
Em Vilar havia burrosEm Vilar havia burros
Agora chegaram maisAgora chegaram mais
Quantos mais burros, mais zurrosQuantos mais burros, mais zurros
A zurrar nesses quintais.A zurrar nesses quintais.

Não era burros que eu queriaNão era burros que eu queria
Para o meu lindo VilarPara o meu lindo Vilar
Era paz e harmoniaEra paz e harmonia
Para o nosso bem-estar.Para o nosso bem-estar.

Era gente de outra raçaEra gente de outra raça
De uma raça diferenteDe uma raça diferente
Era gente que não façaEra gente que não faça
Que não faça mal à gente.Que não faça mal à gente.

Gente com mais cortesiaGente com mais cortesia
E de nobre sentimentoE de nobre sentimento
Ver na minha freguesiaVer na minha freguesia
Povo de grande talento.Povo de grande talento.

João FontesJoão Fontes
(Vilar de Mouros)(Vilar de Mouros)

Conhecer-teConhecer-te
Apetece-me parar nos sítiosApetece-me parar nos sítios
que me olhamque me olham
Que me entendemQue me entendem
Olhar outros céusOlhar outros céus
Entrar noutros mundosEntrar noutros mundos
Sugar a raiz das coisasSugar a raiz das coisas
Entrar pelas entranhas da naturezaEntrar pelas entranhas da natureza
Não sei se quero que vás comigoNão sei se quero que vás comigo
Sei que me apetece conhecer-teSei que me apetece conhecer-te
Ter-teTer-te
Respirar-teRespirar-te
Inalar-teInalar-te
Esvaziar-meEsvaziar-me
E...E...
Voltar a ter-teVoltar a ter-te
A respirar-teA respirar-te
A inalar-teA inalar-te
Voltar a encher-me.Voltar a encher-me.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)
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Por isso deixará o homem a seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher e serão os dois uma só carne. Grande é este mistério; Por isso deixará o homem a seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher e serão os dois uma só carne. Grande é este mistério; 
digo-o porém, a respeito de Cristo e da Igreja. Assim também vós, e cada um em particular, amai a sua própria mulher como a si digo-o porém, a respeito de Cristo e da Igreja. Assim também vós, e cada um em particular, amai a sua própria mulher como a si 
mesmo, e a mulher reverencie o marido (Efésios 5.31-33). mesmo, e a mulher reverencie o marido (Efésios 5.31-33). 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-03-A)     (2015-03-A)

OS FACTOS DO CASAMENTOOS FACTOS DO CASAMENTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Quem foi o autor que realizou o primeiro casamento? Ve-Quem foi o autor que realizou o primeiro casamento? Ve-
jamos o que está escrito: E disse o Senhor Deus: Não é bom jamos o que está escrito: E disse o Senhor Deus: Não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja 
como diante dele. Então o Senhor Deus fez cair um sono como diante dele. Então o Senhor Deus fez cair um sono 
pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das 
suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar: E da costela suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar: E da costela 
que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher; e que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher; e 
trouxe-a a Adão (Génesis 2:18, 21). trouxe-a a Adão (Génesis 2:18, 21). 

Por conseguinte foi Deus que resolveu a situação de Por conseguinte foi Deus que resolveu a situação de 
Adão, lhe criando a sua própria esposa, mesmo notou o nos-Adão, lhe criando a sua própria esposa, mesmo notou o nos-
so excelso Deus, que não é aconselhável, o homem viver so excelso Deus, que não é aconselhável, o homem viver 
só. Está mais que provado, esta tão grande necessidade na só. Está mais que provado, esta tão grande necessidade na 
vida quotidiana, a realização do casamento, entre homem e vida quotidiana, a realização do casamento, entre homem e 
mulher. Temos aqui a fundação e alicerces do verdadeiro lar mulher. Temos aqui a fundação e alicerces do verdadeiro lar 
cristão, com os ensinos seguros na Palavra de Deus, para cristão, com os ensinos seguros na Palavra de Deus, para 
que o homem se case, em serviço ofi cial, tanto perante as que o homem se case, em serviço ofi cial, tanto perante as 
autoridades competentes, como perante a igreja, suas regras autoridades competentes, como perante a igreja, suas regras 
da Palavra de Deus.da Palavra de Deus.

É necessário aplicar a lei de Deus, nas novas alianças É necessário aplicar a lei de Deus, nas novas alianças 
matrimoniais, porque procedendo assim, aí o Senhor Jesus matrimoniais, porque procedendo assim, aí o Senhor Jesus 
abençoará a ambos e a seus fi lhos que procederem de vosso abençoará a ambos e a seus fi lhos que procederem de vosso 
casamento. Serás feliz, e alegria e regozijo procederam do casamento. Serás feliz, e alegria e regozijo procederam do 
vosso lar. Pense nisso, leitor, e remarás teu novo barco, no vosso lar. Pense nisso, leitor, e remarás teu novo barco, no 
oceano do Espírito de Deus  oceano do Espírito de Deus  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
É triste que tantos casamentos sejam desfeitos pelo di-É triste que tantos casamentos sejam desfeitos pelo di-

vórcio, ato perigoso. Vou apresentar, abreviadamente, al-vórcio, ato perigoso. Vou apresentar, abreviadamente, al-
guns pontos das muitas coisas usadas pelo Diabo para des-guns pontos das muitas coisas usadas pelo Diabo para des-
fazer lares e corações.fazer lares e corações.

O egoísmo: É fácil as pessoas egoístas tornarem-se tei-O egoísmo: É fácil as pessoas egoístas tornarem-se tei-
mosas, há muito para dar e para tirar, e algumas vezes o mosas, há muito para dar e para tirar, e algumas vezes o 
pior excede o melhor. Muitíssimas pessoas querem ter o seu pior excede o melhor. Muitíssimas pessoas querem ter o seu 
próprio modo de viver, seja ele bom ou mau. Alguns casais próprio modo de viver, seja ele bom ou mau. Alguns casais 
desejariam ter o seu lar abençoado com fi lhos, mas por vezes desejariam ter o seu lar abençoado com fi lhos, mas por vezes 
isso é-lhes negado, outros egoisticamente recusam aceitar isso é-lhes negado, outros egoisticamente recusam aceitar 
a responsabilidade de uma família, quando um ou mais fi -a responsabilidade de uma família, quando um ou mais fi -

lhos podem fazer mais para soldar a união do lar e trazer a lhos podem fazer mais para soldar a união do lar e trazer a 
verdadeira alegria que qualquer outra coisa. Se as pessoas verdadeira alegria que qualquer outra coisa. Se as pessoas 
são desinteressadas e crentes submissas ao Senhor Jesus, são desinteressadas e crentes submissas ao Senhor Jesus, 
o Espírito Santo as habilitará a resolver com acerto todos os o Espírito Santo as habilitará a resolver com acerto todos os 
problemas do seu lar. Somente os egoístas impedem o Se-problemas do seu lar. Somente os egoístas impedem o Se-
nhor Jesus Cristo de ser o Chefe da casa, o Hospede invisí-nhor Jesus Cristo de ser o Chefe da casa, o Hospede invisí-
vel em todas as refeições e o ouvinte silencioso de todas as vel em todas as refeições e o ouvinte silencioso de todas as 
conversas.conversas.

A intemperança: O termo intemperança, segundo o dicio-A intemperança: O termo intemperança, segundo o dicio-
nário, signifi ca carência de moderação ou restrição própria, nário, signifi ca carência de moderação ou restrição própria, 
excesso, especialmente no uso de bebidas alcoólicas, os excesso, especialmente no uso de bebidas alcoólicas, os 
bons costumes formam-se facilmente, porém os maus são bons costumes formam-se facilmente, porém os maus são 
difíceis de dominar. Há alguns hábitos que, possivelmente, difíceis de dominar. Há alguns hábitos que, possivelmente, 
não desfariam um lar, mas deviam ser colocados de parte se não desfariam um lar, mas deviam ser colocados de parte se 
são dispendiosos, prejudiciais à saúde, ou uma má infl uência são dispendiosos, prejudiciais à saúde, ou uma má infl uência 
para a nossa família ou outras pessoas, não devemos ser para a nossa família ou outras pessoas, não devemos ser 
desordenados na nossa alimentação.desordenados na nossa alimentação.

O uso do tabaco é um dos mais dispendiosos vícios de to-O uso do tabaco é um dos mais dispendiosos vícios de to-
dos os hábitos. Por que deitam dinheiro fora as pessoas por dos os hábitos. Por que deitam dinheiro fora as pessoas por 
uma coisa que prejudica a sua saúde? Se outro motivo não uma coisa que prejudica a sua saúde? Se outro motivo não 
houvesse, a economia e a saúde deviam prevenir qualquer houvesse, a economia e a saúde deviam prevenir qualquer 
pessoa contra a utilização do tabaco em todas as formas. pessoa contra a utilização do tabaco em todas as formas. 
Quando os idosos o usam, com certeza não estão a dar um Quando os idosos o usam, com certeza não estão a dar um 
bom exemplo às crianças nem aos jovens.bom exemplo às crianças nem aos jovens.

Não é meu objetivo enumerar os hábitos de que as pes-Não é meu objetivo enumerar os hábitos de que as pes-
soas são culpadas, mas devo dizer algo acerca da bebida soas são culpadas, mas devo dizer algo acerca da bebida 
forte, a guerra tem causado a morte de milhões, porém o forte, a guerra tem causado a morte de milhões, porém o 
álcool há originado a morte de dezenas de milhões de pesso-álcool há originado a morte de dezenas de milhões de pesso-
as, arruinando numerosos lares. Leia-se: (Provérbios 20:1).as, arruinando numerosos lares. Leia-se: (Provérbios 20:1).

A infi delidade: É pior que um crime, as pessoas desfaze-A infi delidade: É pior que um crime, as pessoas desfaze-
rem os votos sagrados do casamento, os nossos votos foram rem os votos sagrados do casamento, os nossos votos foram 
feitos não só na presença de testemunhas, como também na feitos não só na presença de testemunhas, como também na 
presença de Deus omnipotente. É melhor não fazer uma pro-presença de Deus omnipotente. É melhor não fazer uma pro-
messa que faze-la e não a cumprir, nós devemos ter carinho messa que faze-la e não a cumprir, nós devemos ter carinho 
por um homem ou uma mulher que quebrem o seu solene por um homem ou uma mulher que quebrem o seu solene 
juramento, eu duvido que eles possam ter alguma dignidade juramento, eu duvido que eles possam ter alguma dignidade 
ou respeito próprio.ou respeito próprio.

Numa certa cidade, um indivíduo rogou-me que orásse-Numa certa cidade, um indivíduo rogou-me que orásse-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

mos, disse-me ele, encontrei uma jovem na igreja, ela can-mos, disse-me ele, encontrei uma jovem na igreja, ela can-
tava no coral, depois de falar com ela, por alguns meses, tava no coral, depois de falar com ela, por alguns meses, 
casamo-nos. Eu adorava a minha mulher e vivia todos os casamo-nos. Eu adorava a minha mulher e vivia todos os 
minutos para ela. minutos para ela. 

Recentemente ela deixou-me e fugiu com outro homem. Recentemente ela deixou-me e fugiu com outro homem. 
Eu nem sequer sonhava que houvesse alguma coisa, até que Eu nem sequer sonhava que houvesse alguma coisa, até que 
a tragédia se consumou. Noutra altura, uma mãe afl ita pediu-a tragédia se consumou. Noutra altura, uma mãe afl ita pediu-
me, por favor, ore pelo meu marido, eu sei que ele não me é me, por favor, ore pelo meu marido, eu sei que ele não me é 
fi el, e o nosso lar está a desmoronar-se, nunca lhe fui algu-fi el, e o nosso lar está a desmoronar-se, nunca lhe fui algu-
ma vez desleal, como eu desejava que ele se convertesse a ma vez desleal, como eu desejava que ele se convertesse a 
Cristo e vivesse uma vida reta por amor dos fi lhos e do bom Cristo e vivesse uma vida reta por amor dos fi lhos e do bom 
nome da família.nome da família.

A incompreensão: Se o maquinismo do lar funcionar com A incompreensão: Se o maquinismo do lar funcionar com 
suavidade, o simpático óleo da mútua compreensão deverá suavidade, o simpático óleo da mútua compreensão deverá 
ser aplicado constantemente, esse óleo levar-nos-á rapida-ser aplicado constantemente, esse óleo levar-nos-á rapida-
mente sobre os altos e os baixos no caminho da vida. Os mente sobre os altos e os baixos no caminho da vida. Os 
corações são facilmente quebrados por serem muito suaves, corações são facilmente quebrados por serem muito suaves, 
sendo difícil consertá-los quando estão endurecidos.sendo difícil consertá-los quando estão endurecidos.

O marido ou a mulher não devem ser tão egoístas e alti-O marido ou a mulher não devem ser tão egoístas e alti-
vos, devem-se compreender e perdoar um ao outro porque vos, devem-se compreender e perdoar um ao outro porque 
isso agrada a Deus.isso agrada a Deus.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JUVENTINO JOSÉ
FERNANDES

(Faleceu em 14 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-

dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de Cerveira

FRANCISCO AUGUSTO
DO POÇO

(Faleceu em 20 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

ÁLVARO DE SOUSAÁLVARO DE SOUSA
DA SILVA LEMOSDA SILVA LEMOS

(Faleceu em 12 de fevereiro de 2015)(Faleceu em 12 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

A Sociedade Portuguesa de Nefrologia A Sociedade Portuguesa de Nefrologia 
assinala, no dia 12 de março, o Dia Mundial assinala, no dia 12 de março, o Dia Mundial 
do Rim que, com o tema “Saúde Renal para do Rim que, com o tema “Saúde Renal para 
todos”, visa elucidar a população para o que todos”, visa elucidar a população para o que 
é a Doença Renal Crónica e para a impor-é a Doença Renal Crónica e para a impor-
tância da prevenção e de um diagnóstico tância da prevenção e de um diagnóstico 
precoce.precoce.

De acordo com Fernando Nolasco, presi-De acordo com Fernando Nolasco, presi-
dente da Sociedade Portuguesa de Nefrolo-dente da Sociedade Portuguesa de Nefrolo-
gia (SPN): “Se o diagnóstico for feito na fase gia (SPN): “Se o diagnóstico for feito na fase 
inicial da doença, esta pode ser controlada e inicial da doença, esta pode ser controlada e 
tratada”. E acrescenta: “Numa fase avança-tratada”. E acrescenta: “Numa fase avança-
da, a doença renal crónica pode também afe-da, a doença renal crónica pode também afe-
tar a função óssea, levando a que o doente tar a função óssea, levando a que o doente 
sofra de constantes fraturas, dores crónicas, sofra de constantes fraturas, dores crónicas, 
problemas vasculares e até morte prematu-problemas vasculares e até morte prematu-
ra”.ra”.

A Doença Renal Crónica caracteriza-se A Doença Renal Crónica caracteriza-se 
pela existência de uma lesão renal que se faz pela existência de uma lesão renal que se faz 
acompanhar de um declínio mais ou menos acompanhar de um declínio mais ou menos 
lento mas progressivo das funções dos rins. lento mas progressivo das funções dos rins. 
É uma doença que pode atingir qualquer pes-É uma doença que pode atingir qualquer pes-
soa, independentemente do género ou idade, soa, independentemente do género ou idade, 
mas cuja incidência é maior no sexo masculi-mas cuja incidência é maior no sexo masculi-
no e nos adultos, o que faz com que seja con-no e nos adultos, o que faz com que seja con-
siderada uma doença que atinge sobretudo siderada uma doença que atinge sobretudo 
as idades mais avançadas.as idades mais avançadas.

Em geral, a doença renal crónica evolui Em geral, a doença renal crónica evolui 
sem sintomas até às fases mais avançadas sem sintomas até às fases mais avançadas 
mas podem, no entanto, existir alguns sinais mas podem, no entanto, existir alguns sinais 
como a tensão arterial elevada, o urinar com como a tensão arterial elevada, o urinar com 
mais frequência, sobretudo durante a noite, mais frequência, sobretudo durante a noite, 
o aparecimento de urina espumosa, a fadi-o aparecimento de urina espumosa, a fadi-
ga causada por anemia relacionada com o ga causada por anemia relacionada com o 

“sofrimento” renal, o inchaço nos olhos e nos “sofrimento” renal, o inchaço nos olhos e nos 
membros inferiores, principalmente ao acor-membros inferiores, principalmente ao acor-
dar e ao fi nal do dia, a falta de apetite, as dar e ao fi nal do dia, a falta de apetite, as 
náuseas e os vómitos, quando os valores da náuseas e os vómitos, quando os valores da 
ureia no sangue já são muito elevados.ureia no sangue já são muito elevados.

Fernando Nolasco reforça que “a Doença Fernando Nolasco reforça que “a Doença 
Renal Crónica é mais fácil prevenir do que Renal Crónica é mais fácil prevenir do que 
tratar e por isso é importante limitar a inges-tratar e por isso é importante limitar a inges-
tão de álcool, suspender o tabaco, fazer exer-tão de álcool, suspender o tabaco, fazer exer-
cício físico, controlar a hipertensão arterial e cício físico, controlar a hipertensão arterial e 
a diabetes, fazer uma alimentação variada, a diabetes, fazer uma alimentação variada, 
com alimentos frescos, rica em vegetais e com alimentos frescos, rica em vegetais e 
frutos, pobre em gorduras, sem excessos de frutos, pobre em gorduras, sem excessos de 
proteínas e com a ingestão de pouco sal”.proteínas e com a ingestão de pouco sal”.

A Doença Renal Crónica afeta cerca de A Doença Renal Crónica afeta cerca de 
500 milhões de pessoas em todo o Mundo e 500 milhões de pessoas em todo o Mundo e 
é classifi cada como um sério caso de saúde é classifi cada como um sério caso de saúde 

pública. pública. 
Em Portugal, estima-se que cerca de 800 Em Portugal, estima-se que cerca de 800 

mil pessoas deverão sofrer de doença renal mil pessoas deverão sofrer de doença renal 
crónica. A progressão da doença é muitas crónica. A progressão da doença é muitas 
vezes silenciosa, o que leva o doente a recor-vezes silenciosa, o que leva o doente a recor-
rer ao médico tardiamente, já sem qualquer rer ao médico tardiamente, já sem qualquer 
possibilidade de recuperação. possibilidade de recuperação. 

Todos os anos surgem mais de dois mil Todos os anos surgem mais de dois mil 
novos casos de doentes em falência renal. novos casos de doentes em falência renal. 
Em Portugal existem atualmente cerca de Em Portugal existem atualmente cerca de 
16 mil doentes em tratamento substitutivo da 16 mil doentes em tratamento substitutivo da 
função renal (cerca de 2/3 em diálise e 1/3 já função renal (cerca de 2/3 em diálise e 1/3 já 
transplantados), e cerca dois mil aguardam transplantados), e cerca dois mil aguardam 
em lista de espera a possibilidade de um em lista de espera a possibilidade de um 
transplante renal.transplante renal.

Sociedade Portuguesa de NefrologiaSociedade Portuguesa de Nefrologia

Dia Mundial do Rim assina-se a 12 de marçoDia Mundial do Rim assina-se a 12 de março
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Jovens de Cerveira querem Jovens de Cerveira querem 
reativar associação de guidismoreativar associação de guidismo

A Associação Guias de Portugal, Secretariado Regional A Associação Guias de Portugal, Secretariado Regional 
de Viana do Castelo promoveu, em 22 de fevereiro, em Vila de Viana do Castelo promoveu, em 22 de fevereiro, em Vila 
Nova de Cerveira, uma atividade regional para assinalar o Nova de Cerveira, uma atividade regional para assinalar o 
Dia Mundial do Pensamento, com a presença de 250 guias. Dia Mundial do Pensamento, com a presença de 250 guias. 
Iniciativa, que contou com o apoio da Câmara Municipal e Iniciativa, que contou com o apoio da Câmara Municipal e 
visou divulgar o processo de reabertura da 1ª Companhia de visou divulgar o processo de reabertura da 1ª Companhia de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Desativada desde 1993, esta associação cerveirense Desativada desde 1993, esta associação cerveirense 
de guidismo está a renascer, integrando já neste momento de guidismo está a renascer, integrando já neste momento 
18 jovens do concelho. Para averiguar o interesse de mais 18 jovens do concelho. Para averiguar o interesse de mais 
guias, a Associação Guias de Portugal, Secretariado Regio-guias, a Associação Guias de Portugal, Secretariado Regio-
nal de Viana do Castelo, está a organizar um conjunto de nal de Viana do Castelo, está a organizar um conjunto de 
atividades na ‘Vila das Artes’, como foi o caso do domingo de atividades na ‘Vila das Artes’, como foi o caso do domingo de 
22 de fevereiro.22 de fevereiro.

Do programa constou a realização da cerimónia designa-Do programa constou a realização da cerimónia designa-
da ‘Ferradura Ofi cial’, no Auditório Municipal, a celebração da ‘Ferradura Ofi cial’, no Auditório Municipal, a celebração 
de Eucaristia e a organização de jogos temáticos pelo centro de Eucaristia e a organização de jogos temáticos pelo centro 
histórico de Vila Nova de Cerveira. Não obstante, e com o histórico de Vila Nova de Cerveira. Não obstante, e com o 
intuito de partilhar e dar a conhecer o trabalho desenvolvido intuito de partilhar e dar a conhecer o trabalho desenvolvido 
pela associação, o Largo do Terreiro também acolheu, ao pela associação, o Largo do Terreiro também acolheu, ao 
longo de todo o dia, uma pequena exposição guidista. longo de todo o dia, uma pequena exposição guidista. 

Constituída só por elementos femininos, esta é uma asso-Constituída só por elementos femininos, esta é uma asso-
ciação de educação não formal, cujo método adotado versa ciação de educação não formal, cujo método adotado versa 
sobre a pedagogia do jogo e convívio, colocando ênfase nos sobre a pedagogia do jogo e convívio, colocando ênfase nos 
conceitos de vivência em grupo e ao ar livre. São criados conceitos de vivência em grupo e ao ar livre. São criados 
pequenos nichos ou patrulhas consoante a idade que partici-pequenos nichos ou patrulhas consoante a idade que partici-
pam em diversas atividades, nomeadamente acampamentos pam em diversas atividades, nomeadamente acampamentos 
e acantonamentos.e acantonamentos.

Com incidência nos concelhos de Caminha, Ponte de Com incidência nos concelhos de Caminha, Ponte de 
Lima e Viana do Castelo, a Associação Guias de Portugal Lima e Viana do Castelo, a Associação Guias de Portugal 
está apostada em reabrir o processo da 1ª Companhia de está apostada em reabrir o processo da 1ª Companhia de 
Cerveira. A partir dos seis anos, as jovens cerveirenses inte-Cerveira. A partir dos seis anos, as jovens cerveirenses inte-
ressadas neste projeto devem contactar o Secretariado Re-ressadas neste projeto devem contactar o Secretariado Re-
gional de Viana do Castelo da associação, através do email: gional de Viana do Castelo da associação, através do email: 
comi.reg.vc.agp@gmail.comcomi.reg.vc.agp@gmail.com

Governo atribuiu quatro Governo atribuiu quatro 
estágios PEPAL à Câmara estágios PEPAL à Câmara 
MunicipalMunicipal

A autarquia cerveirense irá receber quatro estágios no A autarquia cerveirense irá receber quatro estágios no 
âmbito da 5ª edição do PEPAL – Programa de Estágios âmbito da 5ª edição do PEPAL – Programa de Estágios 
Profi ssionais na Administração Local, para as áreas da pro-Profi ssionais na Administração Local, para as áreas da pro-
moção do desenvolvimento e da competitividade económica moção do desenvolvimento e da competitividade económica 
local, energia e ciência. Após publicação do despacho de local, energia e ciência. Após publicação do despacho de 
distribuição no Diário da República, a 11 de fevereiro, o Mu-distribuição no Diário da República, a 11 de fevereiro, o Mu-
nicípio vai proceder ao lançamento e à publicitação do proce-nicípio vai proceder ao lançamento e à publicitação do proce-
dimento de recrutamento e seleção dos estagiários.dimento de recrutamento e seleção dos estagiários.

Os estágios destinam-se a jovens até aos 29 anos, ou 35 Os estágios destinam-se a jovens até aos 29 anos, ou 35 
no caso de possuírem defi ciência, à procura do primeiro em-no caso de possuírem defi ciência, à procura do primeiro em-
prego ou desempregados, com qualifi cação correspondente prego ou desempregados, com qualifi cação correspondente 
à licenciatura. O estagiário receberá, durante um ano, uma à licenciatura. O estagiário receberá, durante um ano, uma 
bolsa mensal de 691,7 euros, acrescida de subsídio de re-bolsa mensal de 691,7 euros, acrescida de subsídio de re-
feição e seguro, e o investimento será cofi nanciado em 92% feição e seguro, e o investimento será cofi nanciado em 92% 
de fundos comunitários no âmbito do programa Garantia Jo-de fundos comunitários no âmbito do programa Garantia Jo-
vem, e os restantes 8% pelas entidades responsáveis pela vem, e os restantes 8% pelas entidades responsáveis pela 
contratação.contratação.

O aviso de abertura do procedimento de recrutamento vai O aviso de abertura do procedimento de recrutamento vai 
ser registado pela entidade promotora na aplicação de ges-ser registado pela entidade promotora na aplicação de ges-
tão do PEPAL, disponível no “Acesso Reservado” do Portal tão do PEPAL, disponível no “Acesso Reservado” do Portal 
Autárquico (www.portalautarquico.pt) e em, pelo menos, dois Autárquico (www.portalautarquico.pt) e em, pelo menos, dois 
órgãos de comunicação social de expansão regional ou lo-órgãos de comunicação social de expansão regional ou lo-
cal. Os candidatos têm obrigatoriamente que apresentar a cal. Os candidatos têm obrigatoriamente que apresentar a 
sua candidatura, através do preenchimento do “Formulário sua candidatura, através do preenchimento do “Formulário 
de Candidatura” e da cópia dos documentos solicitados no de Candidatura” e da cópia dos documentos solicitados no 
mesmo.mesmo.

O Programa de Estágios PEPAL está incluído no Plano O Programa de Estágios PEPAL está incluído no Plano 
Nacional de Implementação de uma Garantia Jovem (PNI-Nacional de Implementação de uma Garantia Jovem (PNI-
GJ), aprovado pela Resolução de Conselho de Ministros n.º GJ), aprovado pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 
104/2013, de 31 de dezembro, o que vem possibilitar que na 104/2013, de 31 de dezembro, o que vem possibilitar que na 
presente edição do PEPAL os custos com os estagiários se-presente edição do PEPAL os custos com os estagiários se-
jam cofi nanciados através de fundos comunitários. Nesta 5ª jam cofi nanciados através de fundos comunitários. Nesta 5ª 
edição foram distribuídos um contingente de 1500 estágios edição foram distribuídos um contingente de 1500 estágios 
pelas entidades da administração local que manifestaram in-pelas entidades da administração local que manifestaram in-
teresse na promoção de estágios.teresse na promoção de estágios.

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Mudança de titularidade do Mudança de titularidade do 
contrato de fornecimento de contrato de fornecimento de 
água com isenção temporária água com isenção temporária 
de tarifa de tarifa 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira deliberou A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira deliberou 
por unanimidade, em reunião desta quarta-feira, isentar os por unanimidade, em reunião desta quarta-feira, isentar os 
cerveirenses da tarifa de averbamento pela mudança da ti-cerveirenses da tarifa de averbamento pela mudança da ti-
tularidade do contrato de fornecimento de água, de modo a tularidade do contrato de fornecimento de água, de modo a 
promover uma atualização da base de dados dos consumido-promover uma atualização da base de dados dos consumido-
res. Medida vigora até ao fi nal do ano.res. Medida vigora até ao fi nal do ano.

Com o objetivo de melhorar o atendimento à população, Com o objetivo de melhorar o atendimento à população, 
a autarquia cerveirense tem procurado adaptar o sistema de a autarquia cerveirense tem procurado adaptar o sistema de 
cobrança dos serviços municipais de águas às necessidades cobrança dos serviços municipais de águas às necessidades 
dos dias de hoje, tornando-o mais efi caz, fl exível e seguro.dos dias de hoje, tornando-o mais efi caz, fl exível e seguro.

Por diversos fatores, os fi cheiros de consumidores de Por diversos fatores, os fi cheiros de consumidores de 
água do concelho encontram-se desatualizados pelo que, água do concelho encontram-se desatualizados pelo que, 
como incentivo, a autarquia decidiu isentar, até ao fi nal do como incentivo, a autarquia decidiu isentar, até ao fi nal do 
ano, o pagamento da tarifa correspondente, no valor de 12 ano, o pagamento da tarifa correspondente, no valor de 12 
euros, para os interessados em alterar para seu nome a titu-euros, para os interessados em alterar para seu nome a titu-
laridade do contrato de fornecimento de água.laridade do contrato de fornecimento de água.

Recorde-se que em março, entram em vigor algumas Recorde-se que em março, entram em vigor algumas 
alterações no procedimento de cobrança das faturas dos alterações no procedimento de cobrança das faturas dos 
serviços municipais de água e saneamento. Deixa de exis-serviços municipais de água e saneamento. Deixa de exis-
tir a modalidade porta-a-porta, mantendo-se ativas as outras tir a modalidade porta-a-porta, mantendo-se ativas as outras 
opções de pagamento na Tesouraria da Câmara Municipal, opções de pagamento na Tesouraria da Câmara Municipal, 
pela via Multibanco ou através de transferência bancária ou pela via Multibanco ou através de transferência bancária ou 
débito direto, e ainda, como novidade, os recibos de água débito direto, e ainda, como novidade, os recibos de água 
passarão a ser remetidos via postal após celebrado contrato passarão a ser remetidos via postal após celebrado contrato 
com os CTT.com os CTT.

Não obstante, os funcionários municipais continuarão a Não obstante, os funcionários municipais continuarão a 
fazer a leitura dos contadores de água no Concelho de Vila fazer a leitura dos contadores de água no Concelho de Vila 
Nova de Cerveira com uma periodicidade mensal.Nova de Cerveira com uma periodicidade mensal.

Retomadas obras de Retomadas obras de 
remodelação da Praça da remodelação da Praça da 
GalizaGaliza

Resolvido o diferendo judicial entre a Câmara Municipal Resolvido o diferendo judicial entre a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e a Construções Refoiense, foram de Vila Nova de Cerveira e a Construções Refoiense, foram 
recentemente reiniciados os trabalhos para a conclusão da recentemente reiniciados os trabalhos para a conclusão da 
“Remodelação da Praça da Galiza”, suspensos desde 2013. “Remodelação da Praça da Galiza”, suspensos desde 2013. 
As duas outras empreitadas, “Avenida das Comunidades/Re-As duas outras empreitadas, “Avenida das Comunidades/Re-
generação Urbana da Entrada Norte da Vila” e “Incubadora generação Urbana da Entrada Norte da Vila” e “Incubadora 
das Indústrias Criativas/Bienal de Cerveira”, terão o mesmo das Indústrias Criativas/Bienal de Cerveira”, terão o mesmo 
desenvolvimento.desenvolvimento.

O fi m do contencioso acordado no fi nal de 2014 deu lugar O fi m do contencioso acordado no fi nal de 2014 deu lugar 
à assinatura de um contrato de cessão de posição contratual à assinatura de um contrato de cessão de posição contratual 
entre a Refoiense, a nova empresa de construção e o Mu-entre a Refoiense, a nova empresa de construção e o Mu-
nicípio, para defi nir alguns considerandos importantes para nicípio, para defi nir alguns considerandos importantes para 
o arranque imediato dos trabalhos previstos na empreitada.o arranque imediato dos trabalhos previstos na empreitada.

A empresa cedente executou obras no valor a rondar 1,6 A empresa cedente executou obras no valor a rondar 1,6 
milhões de euros, faltando executar e/ou corrigir trabalhos de milhões de euros, faltando executar e/ou corrigir trabalhos de 
cerca de 240 mil euros. Com este contrato, a autarquia cer-cerca de 240 mil euros. Com este contrato, a autarquia cer-
veirense teve de fazer uma revisão e suprimir o montante de veirense teve de fazer uma revisão e suprimir o montante de 
150 mil euros, fi cando o cessionário com a responsabilidade 150 mil euros, fi cando o cessionário com a responsabilidade 
de concluir a empreitada com uma verba de 90 mil euros. de concluir a empreitada com uma verba de 90 mil euros. 
Esta decisão de redução dos valores deve-se ao facto de, Esta decisão de redução dos valores deve-se ao facto de, 
na sequência da litigância, a Câmara Municipal ter perdido na sequência da litigância, a Câmara Municipal ter perdido 
o fi nanciamento de parte da obra que estava para execução. o fi nanciamento de parte da obra que estava para execução. 
Recorde-se que todo o interior do edifício do futuro auditório Recorde-se que todo o interior do edifício do futuro auditório 
não está contemplado nesta candidatura. não está contemplado nesta candidatura. 

A empreitada “Remodelação da Praça da Galiza” está in-A empreitada “Remodelação da Praça da Galiza” está in-
tegrada na requalifi cação urbana de um grande espaço livre tegrada na requalifi cação urbana de um grande espaço livre 
do centro da Vila essencial à leitura e ordenamento espacial, do centro da Vila essencial à leitura e ordenamento espacial, 
de toda a área que liga a muralha medieval, o rio e a zona de toda a área que liga a muralha medieval, o rio e a zona 
urbana.urbana.

Os trabalhos em falta, nomeadamente os arranjos exte-Os trabalhos em falta, nomeadamente os arranjos exte-
riores, estão a decorrer a bom ritmo, prevendo-se a sua con-riores, estão a decorrer a bom ritmo, prevendo-se a sua con-
clusão para meados do corrente ano. clusão para meados do corrente ano. 

Autarquia defi ne perfi l para Autarquia defi ne perfi l para 
Comandante Operacional Comandante Operacional 
MunicipalMunicipal

Com a intenção de colmatar uma lacuna existente há um Com a intenção de colmatar uma lacuna existente há um 
ano, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira traçou o ano, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira traçou o 
perfi l adequado para o cargo de Comandante Operacional perfi l adequado para o cargo de Comandante Operacional 
Municipal (COM), e respetiva remuneração. Decisão foi apro-Municipal (COM), e respetiva remuneração. Decisão foi apro-
vada por unanimidade na reunião de câmara desta quarta-vada por unanimidade na reunião de câmara desta quarta-
feira. feira. 

A nomeação do Comandante Operacional Municipal será A nomeação do Comandante Operacional Municipal será 
feita em comissão de serviço e é da responsabilidade do Pre-feita em comissão de serviço e é da responsabilidade do Pre-
sidente da Câmara Municipal. O processo de recrutamento sidente da Câmara Municipal. O processo de recrutamento 
terá em conta as habilitações literárias e experiência funcio-terá em conta as habilitações literárias e experiência funcio-
nal adequada ao exercício da função e decorrerá a curto/nal adequada ao exercício da função e decorrerá a curto/
médio prazo.médio prazo.

O perfi l pretendido está disposto no artigo 14.º da Lei O perfi l pretendido está disposto no artigo 14.º da Lei 
65/2007, em que ao COM são atribuídas as competências 65/2007, em que ao COM são atribuídas as competências 
de acompanhamento das operações de proteção e socorro de acompanhamento das operações de proteção e socorro 
que ocorram na área do concelho, elaboração de planos de que ocorram na área do concelho, elaboração de planos de 
intervenção com vista à articulação de meios face a cenários intervenção com vista à articulação de meios face a cenários 
previsíveis, atribuição de parecer sobre o material adequado previsíveis, atribuição de parecer sobre o material adequado 
à intervenção operacional no respetivo Município, coordena-à intervenção operacional no respetivo Município, coordena-
ção das operações de socorro de âmbito municipal nas situa-ção das operações de socorro de âmbito municipal nas situa-
ções previstas no Plano de Emergência Municipal, bem como ções previstas no Plano de Emergência Municipal, bem como 
quando a dimensão do sinistro requeira o emprego de meios quando a dimensão do sinistro requeira o emprego de meios 
de mais um corpo de bombeiros.de mais um corpo de bombeiros.

Ainda de acordo com os critérios, o COM deve garantir Ainda de acordo com os critérios, o COM deve garantir 
uma disponibilidade total, pelo que deve ser um técnico re-uma disponibilidade total, pelo que deve ser um técnico re-
sidente na área do concelho e com bons conhecimentos do sidente na área do concelho e com bons conhecimentos do 
território municipal.território municipal.

Campanha de recolha de Campanha de recolha de 
alimentos nas escolas entre alimentos nas escolas entre 
2 e 20 de março2 e 20 de março

Os alunos dos estabele-Os alunos dos estabele-
cimentos de ensino de Vila cimentos de ensino de Vila 
Nova de Cerveira estão ser Nova de Cerveira estão ser 
desafi ados a partilhar com desafi ados a partilhar com 
quem mais precisa. A Rede quem mais precisa. A Rede 
Social Local está a promo-Social Local está a promo-
ver, desde o dia 2 e até ver, desde o dia 2 e até 
ao dia 20 de março, mais ao dia 20 de março, mais 
uma recolha de produtos uma recolha de produtos 
alimentares para a Loja So-alimentares para a Loja So-
cial.cial.

A iniciativa, integrada A iniciativa, integrada 
no Plano de Ação 2015 da no Plano de Ação 2015 da 
Rede Social de Vila Nova Rede Social de Vila Nova 
de Cerveira, visa angariar o de Cerveira, visa angariar o 
maior número possível de maior número possível de 
bens alimentares, de forma bens alimentares, de forma 
a ter um stock que consiga a ter um stock que consiga 
dar resposta aos pedidos de ajuda existentes. Os alimentos dar resposta aos pedidos de ajuda existentes. Os alimentos 
mais necessários são os enlatados/conservas, cereais, leite, mais necessários são os enlatados/conservas, cereais, leite, 
açúcar, azeite e óleo.açúcar, azeite e óleo.

A vereadora com o pelouro da ação social explica que es-A vereadora com o pelouro da ação social explica que es-
tas campanhas têm o duplo objetivo de sensibilizar os alunos tas campanhas têm o duplo objetivo de sensibilizar os alunos 
para as problemáticas sociais, mas também para os aproxi-para as problemáticas sociais, mas também para os aproxi-
mar e envolver no desenvolvimento do concelho. Aurora Vi-mar e envolver no desenvolvimento do concelho. Aurora Vi-
ães recorda que a autarquia cerveirense tem apostado numa ães recorda que a autarquia cerveirense tem apostado numa 
política de sensibilização dos serviços municipais e das em-política de sensibilização dos serviços municipais e das em-
presas em doar papel em troca de alimentos, e das escolas presas em doar papel em troca de alimentos, e das escolas 
para contribuir com bens alimentares.para contribuir com bens alimentares.

A Campanha de Recolha de Alimentos nas Escolas en-A Campanha de Recolha de Alimentos nas Escolas en-
volve como parceiros diretos o Agrupamento de Escolas de volve como parceiros diretos o Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira, a ETAP, a Escola Superior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira, a ETAP, a Escola Superior Gallaecia, 
o Colégio de Campos, a Creche de Campos e a Santa Casa o Colégio de Campos, a Creche de Campos e a Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

ANUNCIE 
NO

CERVEIRA
 NOVA

Estamos na Net em:
www.cerveiranova.pt

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Salgadas, 2 Limianos, 3P. Salgadas, 2 Limianos, 3
Cerveira, 2 - Vieira, 2Cerveira, 2 - Vieira, 2

St. Maria, 3 - Bragança, 3St. Maria, 3 - Bragança, 3
Vilaverdense, 3-Vianense, 3Vilaverdense, 3-Vianense, 3

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Salgadas, 1 - St. Maria, 0P. Salgadas, 1 - St. Maria, 0
Vieira, 1 - Vilaverdense, 3Vieira, 1 - Vilaverdense, 3
Limianos, 1 - Vianense, 2Limianos, 1 - Vianense, 2
Bragança, 3 - Cerveira, 1Bragança, 3 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Pedras Salgadas 19

  2.º - Vilaverdense 19

  3.º - Vianense 18

  4.º - Bragança 17

  5.º - Limianos 13

  6.º - CD Cerveira 13

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 1111

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 99

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 49

  2.º - Ponte da Barca 46

  3.º - Atlético dos Arcos 46

  4.º - Valenciano 42

  5.º - Correlhã 40

  6.º - Vitorino de Piães 35

  7.º - Courense 31

  8.º - Monção 30

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 2828

10.º - Paçô10.º - Paçô 2424

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 2323

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 1919

13.13.º - Moreira Limaº - Moreira Lima 1717

14.º - 14.º - MelgacenseMelgacense 1616

15.º - Campos15.º - Campos 1212

16.º - 16.º - PerrePerre 1010

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 2 - Courense, 1Monção, 2 - Courense, 1
Castelense, 4-Melgacense, 0Castelense, 4-Melgacense, 0

Campos, 1 - Atl. Arcos, 1Campos, 1 - Atl. Arcos, 1
Perre, 0 - Neves, 1Perre, 0 - Neves, 1

P. Barca, 0 - Lanheses, 0P. Barca, 0 - Lanheses, 0
Paçô, 2 - Correlhã, 3Paçô, 2 - Correlhã, 3

Vila Fria, 1 - Vit. Piães, 3Vila Fria, 1 - Vit. Piães, 3
Valenciano, 2 - M. Lima, 1Valenciano, 2 - M. Lima, 1

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Melgacense, 0 - Campos, 2Melgacense, 0 - Campos, 2

Lanheses, 1 - Paçô, 2Lanheses, 1 - Paçô, 2
Neves, 1 - P. Barca, 2Neves, 1 - P. Barca, 2

Correlhã, 2 - Vila Fria, 3Correlhã, 2 - Vila Fria, 3
Courense, 2 - Castelense, 0Courense, 2 - Castelense, 0
Vit. Piães, 2 - Valenciano, 4Vit. Piães, 2 - Valenciano, 4

M. Lima, 3 - Monção, 0M. Lima, 3 - Monção, 0
Atl. Arcos, 4 - Perre, 0Atl. Arcos, 4 - Perre, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 5 - Torre, 0Vila Fria, 5 - Torre, 0
Cerveira, 2 - Limianos, 3Cerveira, 2 - Limianos, 3
P. Barca, 3 - Lanheses, 0P. Barca, 3 - Lanheses, 0

Caminha, 3 - Darquense, 5Caminha, 3 - Darquense, 5
Ancorense, 5 - Monção, 0Ancorense, 5 - Monção, 0

Barroselas, 3 - Paçô, 0Barroselas, 3 - Paçô, 0
Correlhã, 2 - Atl. Arcos, 3Correlhã, 2 - Atl. Arcos, 3
Courense, 2 - M. Lima, 2Courense, 2 - M. Lima, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 48

  2.º - Ancorense 47

  3.º - CD Cerveira 45

  4.º - Barroselas 44

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 3939

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 3838

  7.º -   7.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 3535

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3131

  9.º -   9.º - Vila FriaVila Fria 3131

10.º - Monção10.º - Monção 2828

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1919

12.º - 12.º - Moreira LimaMoreira Lima 1010

13.º - 13.º - TorreTorre 88

14.º - Caminha14.º - Caminha 77

15.º - 15.º - DarquenseDarquense 66

16.º - Courense16.º - Courense 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 7 - Friestense, 0Cerveira, 7 - Friestense, 0
Valenciano, 20-Torreenses, 0Valenciano, 20-Torreenses, 0
Ancorense, 15 - Raianos, 1Ancorense, 15 - Raianos, 1
Melgacense, 0 - Âncora, 20Melgacense, 0 - Âncora, 20
Fontourense, 2 - Campos, 9Fontourense, 2 - Campos, 9

Monção, 17 - Limianos, 0Monção, 17 - Limianos, 0
Venade, 2 - Barroselas, 13Venade, 2 - Barroselas, 13
Courense, 2 - Moreira, 3Courense, 2 - Moreira, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 5151

  2.º - Barroselas 48

  3.º - Âncora 42

  4.º - AD Campos 39

  5.º - CD Cerveira 37

  6.º - Moreira 34

  7.º - Monção 30

  8.º - Courense 27

  9.º - Valenciano 25

10.º - Fontourense 21

11.º - Raianos 19

12.º - Venade12.º - Venade 1212

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 99

14.º - Limianos14.º - Limianos 99

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 33

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Valenciano, 1 - Monção, 0Valenciano, 1 - Monção, 0
Fontourense, 1-Ancorense, 5Fontourense, 1-Ancorense, 5

Âncora, 4 - Melgacense, 5Âncora, 4 - Melgacense, 5
Cerveira, 3 - Moreira, 2Cerveira, 3 - Moreira, 2

Raianos, 9 - Torreenses, 1Raianos, 9 - Torreenses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 43

  2.º - CD Cerveira 39

  3.º - Ancorense 38

  4.º - Monção 27

  5.º - Âncora 25

  6.º - Friestense 22

  7.º - Raianos 19

  8.º - Fontourense 18

  9.º - Valenciano 12

10.º - Torreenses 6

11.º - Melgacense 3

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 2 - VIEIRA, 2CERVEIRA, 2 - VIEIRA, 2
Para a 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, Para a 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, 

fase de manutenção/descida, o Clube Desportivo de Cervei-fase de manutenção/descida, o Clube Desportivo de Cervei-
ra, jogando no Estádio Rafael Pedreira, não foi além de um ra, jogando no Estádio Rafael Pedreira, não foi além de um 
empate a duas bolas frente ao Vieira.empate a duas bolas frente ao Vieira.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Hélder, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Hélder, 
Carlos Gonzalez, Rui Ribeiro, Branco, Miguel Pereira (Nibra), Carlos Gonzalez, Rui Ribeiro, Branco, Miguel Pereira (Nibra), 
Óscar Sá, Peixoto (Brás), Diogo Pereira e Latir (Luís Góis).Óscar Sá, Peixoto (Brás), Diogo Pereira e Latir (Luís Góis).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O árbitro do encontro foi Renato Oliveira, da AF de Aveiro.O árbitro do encontro foi Renato Oliveira, da AF de Aveiro.

BRAGANÇA, 3 - CERVEIRA, 1BRAGANÇA, 3 - CERVEIRA, 1
Na 3.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, da Na 3.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, da 

fase de manutenção, o Clube Desportivo de Cerveira foi de-fase de manutenção, o Clube Desportivo de Cerveira foi de-
frontar o Bragança e perdeu por três bolas a uma.frontar o Bragança e perdeu por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho (João), Hél-O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho (João), Hél-
der, Diogo, Carlos, Waldir (Marquinho), Rui, Miguel, Brás, der, Diogo, Carlos, Waldir (Marquinho), Rui, Miguel, Brás, 
Óscar e Góis (Filipe).Óscar e Góis (Filipe).

O golo do Cerveira foi marcado por Carlos e o árbitro do O golo do Cerveira foi marcado por Carlos e o árbitro do 
encontro foi João Sousa, da AF de Bragança.encontro foi João Sousa, da AF de Bragança.

O cerveirense Brás foi expulso por acumulação de ama-O cerveirense Brás foi expulso por acumulação de ama-
relos, aos 19 e 73 minutos.relos, aos 19 e 73 minutos.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

CAMPOS, 1 - ATLÉTICO DOS ARCOS, 1CAMPOS, 1 - ATLÉTICO DOS ARCOS, 1
Recebendo, no seu terreno, o Atlético dos Arcos, na 20.ª Recebendo, no seu terreno, o Atlético dos Arcos, na 20.ª 

jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a Associação jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a Associação 
Desportiva de Campos não foi além de um empate a uma Desportiva de Campos não foi além de um empate a uma 
bola.bola.

O Campos alinhou com João, Pontedeira, Leonel, Trilho, O Campos alinhou com João, Pontedeira, Leonel, Trilho, 
Kid, Miguel, Duque, Hugo Carpinteira (Bacião), Gaio, Diogo Kid, Miguel, Duque, Hugo Carpinteira (Bacião), Gaio, Diogo 
(Russo) e Garcia (Fred).(Russo) e Garcia (Fred).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Gaio foi o autor do golo do Campos e o árbitro do encon-Gaio foi o autor do golo do Campos e o árbitro do encon-

tro foi André Lopes.tro foi André Lopes.

MELGACENSE, 0 - CAMPOS, 2MELGACENSE, 0 - CAMPOS, 2
A Associação Desportiva de Campos foi jogar a Melgaço, A Associação Desportiva de Campos foi jogar a Melgaço, 

tendo vencido por duas bolas a zero.tendo vencido por duas bolas a zero.
O encontro foi a contar para a 21.ª jornada do Campeona-O encontro foi a contar para a 21.ª jornada do Campeona-

to Distrital da 1.ª Divisão, tendo o Campos, com esta vitória, to Distrital da 1.ª Divisão, tendo o Campos, com esta vitória, 
passado de último para penúltimo, tendo ido o Perre para úl-passado de último para penúltimo, tendo ido o Perre para úl-
timo lugar, uma vez que nesta jornada perdeu com o Atlético timo lugar, uma vez que nesta jornada perdeu com o Atlético 
dos Arcos por quatro bolas a zero.dos Arcos por quatro bolas a zero.

O Campos tem passado por uma fase difícil, mas, ao que O Campos tem passado por uma fase difícil, mas, ao que 
parece, tudo poderá vir a melhorar.parece, tudo poderá vir a melhorar.

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 0 - Darquense, 0Torre, 0 - Darquense, 0
P. Barca, 3 - Cerveira, 4P. Barca, 3 - Cerveira, 4

Vila Franca, 4 - Courense, 4Vila Franca, 4 - Courense, 4
Ancorense, 0 - Barroselas, 2Ancorense, 0 - Barroselas, 2
Vianense B, 4 - Academia, 6Vianense B, 4 - Academia, 6
Perspetiva, 3 - Limianos, 5Perspetiva, 3 - Limianos, 5
Cerveira B, 6 - Venade, 0Cerveira B, 6 - Venade, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 45

  2.º - Perspetiva 44

  3.º - Academia PL 41

  4.º - CD Cerveira A 38

  5.º - Ponte da Barca 33

  6.º - Vianense B 30

  7.º - Courense 26

  8.º - Barroselas 25

  9.º - Ancorense 22

10.º - CD Cerveira B 12

11.º - Vila Franca 11

12.º - 12.º - VenadeVenade 99

13.º - Darquense13.º - Darquense 77

14.º - 14.º - TorreTorre 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 1 - Darquense, 2Moreira, 1 - Darquense, 2
Ancorense, 1 - Chafé, 0Ancorense, 1 - Chafé, 0
Lanhelas, 1 - Arcozelo, 2Lanhelas, 1 - Arcozelo, 2

Grecudega, 3 - Bertiandos, 1Grecudega, 3 - Bertiandos, 1
Caminha, 0 - Vila Franca, 0Caminha, 0 - Vila Franca, 0
Távora, 1 - Vianense B, 0Távora, 1 - Vianense B, 0
Ág. Souto, 0 - Raianos, 2Ág. Souto, 0 - Raianos, 2

Castanheira, 1 - Fachense, 4Castanheira, 1 - Fachense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 47

  2.º - Vila Franca 43

  3.º - Arcozelo 43

  4.º - Raianos 40

  5.º - Moreira 35

  6.º - Vianense B 33

  7.º -   7.º - TávoraTávora 3333

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 3030

  9.º -   9.º - GrecudegaGrecudega 2929

10.º - Bertiandos10.º - Bertiandos 2929

11.º - 11.º - FachenseFachense 2727

12.º - Ancorense12.º - Ancorense 2424

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 2121

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1515

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 44

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Alvarães, 7 - Vianense, 3Alvarães, 7 - Vianense, 3
Âncora, 0 - Caminha, 2Âncora, 0 - Caminha, 2

St. Marta, 1 - Correlhã, 1St. Marta, 1 - Correlhã, 1
Deucriste, 1 - P. Barca, 0Deucriste, 1 - P. Barca, 0
Cerveira, 10 - Fragoso, 0Cerveira, 10 - Fragoso, 0
Campo, 0 - Darquense, 3Campo, 0 - Darquense, 3

Cardielos, 3 - Antas, 2Cardielos, 3 - Antas, 2
Neves, 1 - Lanheses, 2Neves, 1 - Lanheses, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 4545

  2.º - CD Cerveira 37

  3.º - Ponte da Barca 36

  4.º - Darquense 35

  5.º - Lanheses 35

  6.º - Vianense 31

  7.º - Alvarães 28

  8.º - Antas 25

  9.º - Santa Marta 25

10.º - Correlhã 24

11.º - Neves FC 23

12.º - Âncora 20

13.º - Cardielos 18

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 1414

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 1010

16.º - 16.º - CampoCampo 88

Aurora Cunha deu ‘aula’, em Aurora Cunha deu ‘aula’, em 
Cerveira, de ética no desporto Cerveira, de ética no desporto 
e… na vidae… na vida

“Acreditem nos vossos sonhos, nunca desanimem”. Esta “Acreditem nos vossos sonhos, nunca desanimem”. Esta 
foi a principal mensagem deixada, esta manhã, por Aurora foi a principal mensagem deixada, esta manhã, por Aurora 
Cunha, ex-atleta de alta competição aos cerca de 60 jovens Cunha, ex-atleta de alta competição aos cerca de 60 jovens 
estudantes de Vila Nova de Cerveira, no âmbito do colóquio estudantes de Vila Nova de Cerveira, no âmbito do colóquio 
“A Mulher e o Desporto”.“A Mulher e o Desporto”.

Porque a prática desportiva é a melhor escola de trans-Porque a prática desportiva é a melhor escola de trans-
missão de valores, o Instituto Português do Desporto e Ju-missão de valores, o Instituto Português do Desporto e Ju-
ventude (IPDJ) e a embaixadora do Plano Nacional de Ética ventude (IPDJ) e a embaixadora do Plano Nacional de Ética 
no Desporto promoveram, com a colaboração da Câmara no Desporto promoveram, com a colaboração da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma conversa sobre a Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma conversa sobre a 
presença feminina no desporto, numa linha cronológica do presença feminina no desporto, numa linha cronológica do 
passado, pelo presente e questionando o futuro.passado, pelo presente e questionando o futuro.

O encontro com os jovens foi dividido em duas partes: o O encontro com os jovens foi dividido em duas partes: o 
Professor do IPDJ Inácio dos Anjos confi rmou a existência de Professor do IPDJ Inácio dos Anjos confi rmou a existência de 
algumas barreiras socioculturais que as mulheres ainda têm algumas barreiras socioculturais que as mulheres ainda têm 
de enfrentar, transmitindo a ideia de que “cabe a todos lutar de enfrentar, transmitindo a ideia de que “cabe a todos lutar 
para que a inclusão social das mulheres seja possível a todos para que a inclusão social das mulheres seja possível a todos 
os níveis e se adotem comportamentos mais éticos”. O téc-os níveis e se adotem comportamentos mais éticos”. O téc-
nico procedeu ainda a um enquadramento conceptual, uma nico procedeu ainda a um enquadramento conceptual, uma 
radiografi a da participação feminina no desporto e enumerou radiografi a da participação feminina no desporto e enumerou 
alguns fatores de constrangimento associados.alguns fatores de constrangimento associados.

Aurora Cunha partilhou a história da sua vida com os jo-Aurora Cunha partilhou a história da sua vida com os jo-
vens presentes, recordando tempos difíceis, de sacrifícios e vens presentes, recordando tempos difíceis, de sacrifícios e 
preconceitos por uma mulher praticar desporto. Persistência preconceitos por uma mulher praticar desporto. Persistência 
e gosto pela atividade contribuíram para que a jovem que e gosto pela atividade contribuíram para que a jovem que 
corria à volta da igreja e era criticada, concretizasse o seu corria à volta da igreja e era criticada, concretizasse o seu 
sonho e o de muitos portugueses - ser atleta de alta compe-sonho e o de muitos portugueses - ser atleta de alta compe-
tição com um vasto palmarés de resultados -, e um exemplo tição com um vasto palmarés de resultados -, e um exemplo 
de sucesso.de sucesso.

No fi nal, detentora de uma disposição e energia conta-No fi nal, detentora de uma disposição e energia conta-
giantes, Aurora Cunha aproveitou a oportunidade para lançar giantes, Aurora Cunha aproveitou a oportunidade para lançar 
um desafi o ao Município, no sentido de Vila Nova de Cerveira um desafi o ao Município, no sentido de Vila Nova de Cerveira 
ser palco de um evento desportivo solidário, ao qual o edil ser palco de um evento desportivo solidário, ao qual o edil 
mostrou-se recetivo para acolher propostas que sensibilizem mostrou-se recetivo para acolher propostas que sensibilizem 
para a importância do exercício físico. Aos jovens presen-para a importância do exercício físico. Aos jovens presen-
tes, e primando pela forte interatividade, a ex-atleta deixou tes, e primando pela forte interatividade, a ex-atleta deixou 
uma mensagem de otimismo e confi ança: seguir os sonhos uma mensagem de otimismo e confi ança: seguir os sonhos 
e acreditar.e acreditar.

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro
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Locais de vendaLocais de venda
 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)


